
T E R U

I D I D E S ,3 79, ,
Y  M A N R IQ U E j f  
ue todo e l mmi- i
r p a r a q u ó .m e  '
rm eT —  S i, se- 
•Itaba comprar 
toda la  f.UBÍlia, 
chieuelos, que 
k laa piedras y  
ubre lo  qne ne- 
ulitacion de mi 
iS T A R IE D A -  
jor y  más bara- 
>d de lo  ocnrri- 
>da pasará yo i  
‘-oa do la  calla

U08.
ro y  paño á  $5

o de  o ro , ear- 
<*ble precio de

b r it iila , suela 
ir.
b r it illa , y  be-

?•, d e l fabrl-

1, á  $9 par.
. punta dora, i

3<i olegantlsl»

como loa fa- 
}u e  ya  saben

Qdalosamen* 
’ tlues i  este

Jnta du ra , á

>ri tilla  á

, á $5 par. 
■ ’  7 formas,

d i, 33 y  33,

uses, á  $ 3 i

' .  moda fo-

3;i, 3.> y  3(!,

p g ro , supe- 
I , (i $á  par. 
du ra , últi-

l-’  ̂ ra., i  l «

31 al ;U, ú

:res precio-

A # 3 i par. 
93 par.
■onto. pero

C U A R T A  E P O C A .
P E R IO D IC O  P O L IT IC O  FUIVDADO PO R

4’RlíírSA ASOCIADA DE____  LA HABAS’A.

TELEG RAM AS.

^ u e v a  y o r í - ,  J u n io  i-4. 

l i a  llegado ayer procedente do Ja H abana 
■ ® p p P f  0/ Note

E l 7apor americano C ih j  o f  M é x ic o  saüitn

e t í r t e t l i i S f d

puerto^ con 
probab.o qiio el C ity  o f  M é x ic o

S e s  ^ i l u m a r m a S

,  ̂ ^ w x a  IbrA-, J u n io  3.>.
L i  jurado on la  causa de M r. Heeolipr to  

retiró ayer tarde siu haber dado su Forodic-

.. . Lóndres, id. id.
' '^ r i o e  G a v o n a y  

uaS inundado todo el

fes do los intere­
ses de la Renta y  del puolloo, en enanco se
f  ue dohtán“ f “ ® Dapendoncias de Ja misma 
que deberán fnnoionar desde l ” de iulio

1 -  3 Í g n l e X

Madrid, id., id. 
hl general iforiones ha sido 

mirquos de Oteiza. nombrado

NOTICIAS MBE(»A>:iII,E8.
ro rk ,ju n io  21. ,f d e l, tarde. 

fr.' i  1171.
ferni españolas á S l. '. ió  
/tli'in mejicanas A (5.C5 
P«;«eBpafiolo8á !3 o t í .
Mea: mejicanos K  
M^m Kiom nuGFos \ ®
M cic ..m onotar.o  á 2 }  p.5 , 
^ ^ ‘^'«^so^reL'.adrosiDanñ ieros $4.e7i

»o.no* 5.2ÍI de ios E. T7. 'T:.:-:*. a i i 7I 
Acíbar N? 12 eu cajas iri ,t cls. tb. 

CeatrífQEas N »  M ¡r> j j  ¿ ¡|i cta_
Vcntr.r.----- sarM.a y . .caja?

ae<ii.Hr A baon reúno 7Z á g j  cts. Ib,
•líu boooyer.

A~&UÜO /
Vout'.i

disposiciones:
1* Se croan: una Administración anexa- 

nueve idem de primera clase, pagaduría»’ 
diez y ocho de segnud.; veinte y siete do
t f c u a r t a ,  para la Capi­
tal. asi como cuarenta v  cuatro foráneas-

> 3 “

oe;¡i\tS“ 33p3Tsí„%.‘3..“
distritos do esta ciu- 

.8 6  Situarán: una Administracicn de 
primera c.ase, en el punto más céntrico; dos 
do segunda; tres da torcera, y  diez de cu-ir 
ta. convenienteraenío distribuidas establo3S3t'e”s!“ ■ ■ -pwiS" p3.

--Í T o d ^  las -\JmInistracione8 fijarán so­
bre e l dintel de la puerta de su d e s n L Z
una muestra con el escudo de armas ^end
centro y  esta inscripción: Adminisíratíon de

á cuarta) de

. Las Administraciones están ignalmen- 
foa hiiion'^“  ^ 0-*Ponder por su justo precio 
do i l  P e n tr^ ?  *'* censiguon, doveWen- 
rto al Centro los que no hubioson podido

antes de celebrarse el sor­
teo á qne correspondan,

-Vdministraciones hubiesen
ri8Ud2rndbMro®‘‘ ® biilotes, pondrán á la vista del publico, un ¡tuunoio que diga

?iay billetes,■’ danuo - ^
o de

___ *®v: f ‘ Utns. & Jane y  Beaoh,
.í.í'i?,', . ’ Í**lu3a (Canarias) en a iili»

g i b a d o  » G  d H  J u n i o  d e  x87t>  -  H a i i t o s  l ' e  a . o  y  . lu á n ,  in t r ^ .

fíO N :íA L O  €A8TANO]\
,i«i I ' .7 (Canarias) an Zl iIírs
.,®.- • , ®''®; f?P- í-uevo liamnncito, can, For- 

0, toa. IIU, con efucloa, á la Orüeu.—t*or„sá, .................... --'“ «'je-
P»;coloii» en 31 .hiH bcrg. «p , Viacaina. can. 
Fas^ °^' 1">, con fniloa, á B. Balcella--

’̂ >go y  Teiiorífo cu i ó  diasberif. <sn. Farode 
á îgo, cap. Fncto, ton. 1Ü3, con frütoa, á Aion

Vh^íi'’T  ' “ .1?? '"■'■K- l“ S- Alcedo, cr.p.
p S  Z 'íq Í : '  ^ ‘ '‘■"Panta l''«-
Illa VJ:

^ «y ,''j 'l® 'íla en ó  diaa »,ucc. ouniaM ean
FamÍDroK''ií‘' ° ’ á ü, NcilacS!i- Ir.'.'"''® ®“ ta y  4 <1«  tránsito.

días berj. c«p, Am-

^vap. amar. Jiiniat», «ap.

D. Joaquín líai lin

e i  “ tetino

A LA CAOGA.

jE IP K E S A  DE VAPOEES l'O R  L A  CüSTá 
b ll lt  DE SA fi P E I  AYO  Y IV H ltE .

-ToaoriCeyAlieants en •!•> 
la P¿nu'u.“' ° " ' ' ’ ®fect¿s:á"'j?:ro

^ ®n 33 «lia» bcn. Mp. Loreto
f - t o s ,á J . ' ’Boada*Í

• Itarcü oua y  Cartagona en .il días borg. rsn
'=‘’“  í™tosfá,ba?-

'*'! l\‘ ‘ ® fi’P- Dnlore.Itietn, ton Hü, cou dV-ctoa. íi 
Iraix y  op.

Y GK.VN CA-
Í untos para ol 
j«o , la barca

, cap. Zii 
Durriity, Cbaí'-

EÍdridís®í‘ m '}Í.u’  o«P
coni».’ °  ' '•t'’8ree, í  Mojarricia j

Ola 25: 
No hubo.

con cfoeto*, & la Orden.
• 'O .llf íN

3-3j á 3i) cts.

Hart.ni,

e n , mc^a 
Idarae que 
par.
tiao, á  ] I 

; qnó ba- 

1 clogaati- 

tam biea

‘ r.i, satén

w colegas

irios á  t3  
tengan á

o , A L A S
•■ protege

I M e o -

jlíi|n

'I. nte C3, 
n .̂iHsdei. 
»  9jn

»£;..lee. purga, de 50
‘(rad oe ..................

M.ascabada id e m .. . .  ^
Ma-ptoca, princ, en tc i. para Cana á I2 i  jtr

1« i 'TáL
Tocineta, fot»^cMttj-4 l i *  i. ij.
Jamón 1-1 á l.l ote. Ib.

í/aeea O r ie a n t ,  Junio it i  por íard-.. 
triple extra $U á § d j  barril.

L ó n d r e s .  J u n i o ‘U  p ^ r  la  ta rd e  
Azúear N? 13 [T . H(. | A ilota 24/ á 34 rt 
Conio.idadoB A ü3| ex-interés 
®““ « “ “ eficano6,.Vz’ ii;- ::-/ ¡á  jop i ex-cu-

Deeeuento, Banco de Inglaterra á 3 i  p . í  
LioerpOiA, Ídem, idem. 

iigü-lon, mlddling np’ anda á  7f  d. Ib.
Habana 25 do junio de 1875.

- A. S. £lt:e*icer.

asi;
niAntn/io « . c  '- ■" oiODta inmediata-

‘  1“
0* E l Administrador á quien so justidea-

queso reíieio Ja anterior (iispoaicion, hu
M hffrto {-rivadamonto, 6
cobrado por ellos— 311 cu;i't[u¡or caso— m;5a
de su justo precio; será desiiuiido, aujetán- 

rcsixinsabilidadea consiguién­doselo
tes.

7‘

A laa

PAS.VJERU.S LLEGADO».
Do Frlwleiaa ou el vnp anier. Juniata; 

lin^á-Ví^l^H^ Aurelio Mar-

------^ — ,,
I’AíiAJJlKüíi SALIDO,».

1 ara Keiaoruz cu el V8¡,. fag. Kl.ro:
D. líeilijfti Gomo» Iforiuulii; J(&.i IW i'íítíéI'

J

V a p o r

M A N Z A N IL L O
Capitán Arta*a.

E*tovftpordemorasa»nlidadeld;a27del netnaJ
te^waa típ ina*'’’ ° °  por conilguiun-
D-b-na 21 ,|. jurif, ,1a |S7,:;._Saii iy| .„o ,  Torre

E M P R E S A  D E  V A P O R E ^  
c o s t e r o »  p o r  e l  S u r  d o  e s t a  i s la ,  

d e  M e i i o n d e z  y  c o m p . ,  d o  
C ie n fu e g o a .

V a p o r e n ;

GLOEIA,
^  Capitán Miinlategui.

TRINTD ID,
Capitán Callejo,

....... un buen I „  , TODOS LOS M iS l COLES.

---------------I de Cuba tocando ou tUenfliego*, Trin idS

ASTülíÚS. Ad- 
quieiieB ademáa do

S= S= IiT -^ ^ ^

C A S A  D E
2 ÍN O  V I I I . - N U 3 I E R 0  J i 'O

t k n e k if e
•ín 1 para dichos
20<lojiilio imSxiu)o, con escala en 
MpanolB fi llAIí CANAlíIA. al mando de au acre, 
dicado repitan D. Pedro Aroasna, Admite car™^ 
filete y pasaietoB para quience tiene cxcelentM co 
Autm'íb s 4 a ' ’“  ®®“ *Scatano, Obispo ir.

áSJtimoa delnro'- |^  flent© mt e ia barra cintísoia üKlliKií
nn pealo lío carga á Hete Aiuia 

joros. 4 quienes su capitán D, J 1{ de 7?.
'I«®, tiobo iorediíi^'o Vn a '

'i7fo.inaráti. ObÛ ê JS,

POR EL UJVi
BILLETES A 

F R A N C IS C O

POR MIL
OEO

A L E JO
E SiEiiüDEEE.v,

CAMBIOS.
DE COMISIOfí SE CAMBIAN

OEO 
B E  L A
E.\Ti!B OMSro V

A  BILLETES.
t o r r e  y  C"

Mjn
GADíz  X bü V ILhA .-D eTü rri

tmtn , y . < l “ e recibirán trato <10 BU capitau

FERUO-CARRIL DEL OESTE.
15 30jn

mite carra & fleto y p.asajoros, 
laft oioelonlCB ooínoiUdtwl&a deí 
&ooBtumliTado

suseaicxoif
l a  v o z  d e  c u b a .

_  E X  LA IIABAX
L n  b ín e le s  d e l  S a n e o  E s a a i 'io l.

Por un aüo, adelantadlo...... *cti
Por uBaeojestre. Idem........ ' '
Pornn trimestre, id<JiU...............  "  ij
Poma me», idem...............  "
L'n número suelto..............'  20 cts

X’ .. II^TERIOR d e  l a  ISLA;
t n  b i l le t e s  d e l  D a i ic o  lls.|>aüol.

Por un ano, adelantado............ >• i:
Por un semestre, Idem...............  h  -.o
Por un trlmeetre, ídem............... (C75

. . . .  . . .  e n  LA PENINSULA.
LAS ANTILLAS Y  E N  L A S  ItKl’ UBLICAS 

ÜISPANO-AlUEltlCANAS. ^
„  .  (Con porte de corroo.)
l ’o: un afio, adelantado......  •
Por un eetaestre. idem......... '•

>. Dalta- 
benetloio 
. JOBO-

4 cuyo 
extraorl,il"_.¿
raciae ? 
Aragoá 
ti Palie

>• 8.

ÍOS.

í25-.'.0)
......... . , i-i_75(®*’0-

EN LOSDEMáS PAfSES E.XTRANJEROS 
„  .  porte de tajrreo.)
Por un ftBo, adelantado.................. ci? j
Por un aoaioatre, iJom........ ..........'  y loro.

A a s s r s B s .
Cerro y  Jeaus del Monte D. Fraiiciseo Qonía’ ea

.................
Caea Dlanoa......................Salvador Sabí.

EN E L  INTERIOR:

^ i ju iw ........................ .. íranciiKM) Aloca,
.........................AgoBtiu T.-mnoleda

B at^W x........................ . í<4inciscoliorrego.
.......................Felipe ZudaiiB,

íí^fi«>®...............Francisco PiD,5.
........................... JotóM f G a ra ic «ch «.

................. ....  -J“ ®n Ortis.

Carballo. 5  »  <foeú Alonso.
C. FaUo de Macurigps.. ,. Ccleítino Scico..

....................... . d oaf Diper y  'SancUei.
........................... Jaan Peres llubruU.

fííÍÍÜir®“ ' ” r r  i : ........."  SLimio! G. y  González.
^ ^ la c io n  del Norte... „  Ixirenio HotcIIa,
ríS i® ® ^"J ','o -............ Ceanreo C'uorvo Aran»-©.

.........  I'ioniaio Küigadat. ’

embazar de Sagua.......... Evaristo IVroí.
ÍÍ23!:,—-.............................  i P  dcl Rusto.

.................... "  ^ 'uonK iv-croylIno.
......................... Agustui Revuelta.

VI rw ® * ................... »» Baños y  cp.
.......... .....aaa Bomardo KwrDaDd©!.

....................„  Toimia Rodriguen
JEncrueuada.................. Evaristo Pero*.
Gusnqjey........................... p_ ¿ ir a ^ i.

............... *....... r, ^m ingo Hernando» y
n«i^ itodrííiuoz. ^
“ '“ I®........................... ...

n a "  '?® “ *■“ » ................... BildJstigui,
«lira  da Macuriget.......... F ílix  Esteva. ®
n®“ ¿ ............................. febastian Canal».

*“ • ............................. Khuoji Suare» y  ilaman

fri“u ..........................>, Jowjlioman.
líJ  .................... .. Jcl Collado.

Aguacin liou.
Juan H. Femande»,
I.iii.i Marroquin.
Jowj del Mazo.
.''atumino Navaja».

Las Ádministraeiones de primera cla­
se pagarán los premios monoros de mil ne- 

procedan de las Administra- 
c mies fur.iiieas, para lo eanl el Centro de-

JosLiimeres qne ¡i 
c a d a  una de a q u e l la s  c o r r e s p o n d a  pagar 
q u e d a n d o  e x e n t a s  do e s to  s e r v ic io  las A d m i-  
n is tr a o io D o s  de segumta, tercera y  cuana

8^ Has Administracienes de primara clase 
cuidarán de estampar al dorao^de las frac-
wTes® p ® p r e m i a d o s  un sello en que 
*0 lea. Payado, con expresión del distrito ñ

corresponda,
-I , L l  pago de los premios emnozará ni an 

gando día de haberse celebrado el sorteo y 
terminará dos dias ántes do verificarso ê

precisa do )a
cuatro horas dia­nas á este servicio..

lü. La Alministracion Contral girará vi-
T m lo es tl-

. I h  revondodores Jo billetes se pro-
rhimn°7̂ ® ' ‘*® ■̂ ‘Iminisíracionea^dolRamo, laa cuales no podr.án íacültar á cada 
uno do aqufci 08, más do cuatro billetes á la 
vez, próvic) el pago do su importo, y  con vis- 
ta do la Ucencia correspondiente, que ¡tiS S c t óí i " " » ™ ”

P S S E T i i S t l

Vapore», correos trasatlánticos 
íle A. López y Cp.

r.i vapor correo ospafiol

COMILLAS,
espitan D, Eugonio Rayón»,

Sal<irá pera Santander «I DO dol corriente Ilev,

HM'HADAS DE
Díb 25; LAIJUTAJE.

SagiiSEol, Curreodo CauasI 1 ;2 .•siseas, iri e^j,a 
----Cüug<.jas gol. Marianíta, nkt

S?S..s . 01- Corrsc con
' fiscos {lista21 US.

coa carboR -------•*>*/*.*. Daus, ccii fcwü sa-

ína-h.. .̂?'' con 180 palos
---- Idem gol. Tras Ilc-niaea».

otjs cari-im,
---- Idomgül, Joiüfx

do l »  O'ufcspcndendá yÍlbTic7 r< lc  oddí'®
Admito uarg» y ]>as»jcros [mrs dicho puerto

¡««M íe-
Las póiirus do carga se firmarán por loa intere.» 

do^^antos ,1c correrla», sin

"li^ní f a ^ a í D E S P U E S  DEL DIA
Úfi >¡6 10 millares do tabacos

pat. Joy, coa fOO ai- 

pat- Püumr, con COOjdcm 

" " a ^ s s  ? z . S f ' <->00 Idem

■ JS r ÍS S fS '"“'“ “
j - « y  2« bo^oyoa^rücurV

con I3S

•̂ o5''c;j5s'’UcIr“ l'aimcr, ocn

B SSSÉ H fjasaitícar. Garrigi, con 7(7 c».

13. Los revendedores no podrán exigirá 
loe compradores, mas que una prima de 
o p .g  6 sea un peso por cada billete, y  la 
caqtidad proporcional por cad.a fracción do

SnnoTí’-nt '̂' ‘̂ '̂“  eatabiccióla
n K T e ^ '^  naciODda, ol 18 do ja-

13. Desde 1? del entrante Julio, podriín 
jnovcerBQ, en la Administración Centra), de

cl pago delimportodeaqnelios 
más doce y  medio centavos, ó sea uu real 
fuerte, que cada billete devrága por der-ccho 
de apartado, con « m g W ^ i  actterdft- da • «
i v c h l d i r e c t i v a  <ie la Hacienda, 
fecha 14 de setiembre do 181;!.

1-4. Los Buscritores que no acudan á la AJ. 
ministracion Central á sacar sus re.speetivos
n S o  D"®er'o3 di as def
periodo do cada sorteo á qne los mismos cor­
respondan, se entenderá que renuncian de- 

derecho á oblonerlos en 
aqu^el sorteo y en los sucesivos.

-'■‘ “̂ ' “ 'stracioii Central dol Ramo
d rF T cm o°^ '’í, aprobacióndol Exorno, é limo. Sr. Director General do

jas aiticBr.

“ ~ fou  P«nian.Uz,

Vapor español

C A S T IL L A ,
espiun, D. Tomás de Larrszoitl.  ̂

¡saldrá de esto puerto para ios de

MARSELLA Y  BARCELONA

Í l l Í = i 3 S =
PRECIOS DE PASAJE.

Marsella. Barcelnna. 
U  cámara, oro...........  $ i-0 ^

'•‘f ¡i !! '¿s
Eu 3* cámara mi se aiímilun BoDorao **
Amos Iiieniircs da 7 af,,,» pacárán medin r.....!» 

consignatarios, J. T o rU  y 2»
36bp‘.¿4my

S£ “ “»S5‘“ Sn“S  
VILLACLARA

L’apjta» Uroape
TODOS LOS DOMINGOS.

L . u  .®f'®2“ ®'̂ “  yes^éndido vapor del sni-idero 
ds liatabund para las Tuna» de S¿,oti SDÍnTu-

b^Bu loa Ja^vea en cuyo punto un tica osueoial «uí
‘ “® ®®'̂ ®̂ ®« v ig o ro » á

OBSSKVACIOHKS.
1 . Ralos vapores rocibrn carga para tml,-. In. 

pantos de «jscafii de la línea *

,, T O D O S  t o s  D I A S .

É iS s i5 3 £ 9 'iS
£T.s¿““"“  “ a
£ S o ” . c ; i r M r S ’ “  ‘r

Pal^nS e.i chibracion de su Santo
disiineetui.Bta Knipresn esiiJilouer truneVBxt.raurd¡n»H'n/Í?-^™ i '• '* '•«P 'ie* do Sin .Pedro, ha
z »r  : ios ciiiK coa lus ordinarios y »  MtahU'ch o* uonn-afá ; n T  7 directo» al Calaba
üi ilioanoB ele vurmio, en lo» di'is^fostivoi i-11.°.?),^?^"^ “  -mo-laco, osiiocialcs Imstii Kinnoa y  oxtra- 
cion.-s de i.u y  vuelw ; * 'I'' '1"-’  ‘ r.u . im.[.orcmiut, ai pnblleo lajBtguientesLimdl-

TREXES DE IDA.

lUAS 2.3 V 28. YfsPKna.u de s a v

do ta mañana. Tren goaorul h.ist* T'aco-Taoo

TKEXES DE V L E U ’A.

•ll’ áX  Y  UK SAN PRDKO.

AL PLIILICO. 
CARNE.

tarde

II01 h.'

espi'cinl
oxtradV
r»li-'cia!

cxti-ad'.'
directo

Ivinnoii,
Rincón.
Rinooii,
Riuouu,
Riucon.
Calabazar.

A
H.2:i 

• i,2;i 
t.-il 
531
■J :w

‘12.30

lur.lí-

ds la munuiiu. Tren especial üo Riiu-on.
■' I. „  líiuooti.

cxirad'.'
.. general 

• ' I, esnocial 
■■"' extrail'.'

dlreeto

l'i e,'iií.i,(H
l'l

itincou. 
Taco Tuco. 
Rincón. 
Rincón.
CrisiiiiB.

D IA  2 -1, ."íA N  JU A N ,

doU maBatia. T,cn geusrai hast.-i Taoo-Ta< 
I II especial ,, Rincón

.. c.ilra.i'.'diiV 'ínriii;

nocli'i

twqeoial hasta Rinmín. 
oxtmdV (lirV á Galubazi 
cspeeial haetu Rínoon 
extV do vV hasta, Kinonn 

•I ,. Rioeou
-  d irecto á  Calubszsr

'  DIAS 35,

d j)a  mnilaiia. Treo gnner.Ui.iata T.ico Taoo 
"  M .. “ speoial ,, Kinooo.
' .. extrarU’

-  >»'■'>» .. especial

Á fi.31 do la iiiunnii
y. 13

"•12
*• 2.03 „ taruc
••3

4.11
.•.,31 .'! 'r.
8 ., lioclin'  ¡1 

•*12 ..
“ 3 30 maflaua

K S S A J A  D Q  P R S d l o S
.MERCADO DE CRISTINA

d íca Piala Vitj i ,
C A S I T r L A  N ’ . l o .

Temara..........
Van».....................................
Ful 1» y  pivbii........... , l l .......
Muulrca...............
Filete............ ................
Hígado.......... .........................
Jicagua.................................
Scíü»......................j j j ' ..........
RiQouos.............! . ! ! ! .............
Carreroí................................
Puerco, masa........
E^Tndo pnrmayor.v iiieuor

11 IIU,
uno.

2<jll

cxtr9 dit'.'4 Calabazar.

general do Taco-Taco 
especial de Kínoou. 
tzir'.’ dir" á Cristlnn, 

dellilncoii, 
de verano.

.. dire(.t"iiCHstin:i

Y un,

í'IBl'UE'SA

DE SAN FRANCISCO

ga ■ • -.‘ -•tao muldopur-

D ia25: A D O S,

Para Cuideuui gol. Victoria, pat. Ba.loró,tos-
----8!t;rr».Morcna gol. Terosita,ouMlom. v®Ai«,

---- idem'” “
----CiHlenas go!. .Muríi d'd
... t-omd,iu.

enn tUo- 

pat. A’ illalunga, 

pat. í ‘*era, con 

Cúriuou, tat Nune»,

Philadelpiilii and Southern Maii 
o team Ship Compan y.

ta americanos do ea

& ::::: ST'TSSr^'
¿T e u t a  oaiuiiiotea SO R R E  CL^

D E L^sí-K .'’
OFICIOS 35. (P L iZ A  DE S

V A T O B .
Capitán

Saldrá de BatJrtituiá todc 
«pues de la lie 

Oolomu y Colon.
r RRTORNO.

C o ^  '*® '*  ‘ "'■'’ ® de
co l” ¿ / ¿ a t t | , t ,n d ÍT o s % * Z í^ ‘ “o“±

^ t i i z a s  ¿  M U  caViSaf ‘  ■ ®̂"“  '̂ ®

V A P C K

fiaidrá de BatJrtituiá todo» loi sibados oor! » tar.i.

Rincón, 
hincón.

., Uini'on, 
e.'trad'.’ ., Ilmcou.

DIA 27,

de la uiaiisna. Tren gouoral ha«'a Taco-Taco 
„ " eapiciiil '• Rincón I

extrad- " Riocon 
cipecml " Rincón 

*' " ICíqooii
«xtv Tflí? ”  ItíUron

," <lir‘.' "  l ’irlaliur.n'

noehs

larde

noclin

^ 31 dn la luaüiiiu. Tren esproluide Rincón
« i'iyi ■' . . ' -  II •! Rincón.1—' .. Tarde „  axtrud'.',, Riucon.

'1 geceral Taco Taco. 
,•■ ■ i'Siiecin!,, Riucon.

n"'''''' extrad" ,, Rincón,

•I..Í1 
.5.31 

• y.ju

DOMINGO.

^  uoí) ‘' ‘i.'* Tren especial di. Rincón,'  •’ ” I  Bi____
tarde

noche

iiiiinnnii del 23

Riocon. 
oxtrailv " Rincim. 
gonoral ”  Taco-Taco 
eeiHjcial ” Rincou 
i'xtraii" do veninu. 
directo á Crietliin,

DIA 2.'), SAN l-nDJíO, 
do l»  mañana. Trca goueral hasta Taco-Taco 

esiiocial "  Rincón I 
" tardo '• Calshaur I

nocliH
es||ccia! hiisu Rincou. ] 

" Rincón, : 
«'xtcaorJInarlo de veranol 
directo A CalaliBzar. f

•A.--

»K M -AC I1A »< ).
« '“ «r- Juniata, rn.n.ne. per G. Ncilson, 

IS.'iOU tabaco?.
y efectos.

----N. Ilatteriis licrg.
bets, iior Sauvallj

cap, C'alhari-

a^er. ll\nuQ a l  q; Tib

bocoyes idem.wSi;,‘ií£ai;£7~!'"<. -»M.,
;».Vl /»tl .a «-.í__

3CM

Hacienda, todas las medidas que so propon­
ga comunicará ses aubaltornaa, condWntoa
Sh^¿‘*a).w id°‘°  ' ‘" i ’ ^cntay dol piíblico.
liostablecidas en todas su fa o rz í y vi<ror

«eQaladas^ en°eí 
8^  U o w ' *!? Ddcrolg) doIExcmo,
fion?o f  6U3 prescripciones
noneafaerz.alQga!, y á s u  estricco cumpli- 
m iraw se sujetarán todos los c&mprendídos

Lr* que de orden de 8. K. I. se publica en 
ipfhon» general conocimiento.

i S f  Centr,al.-P. ^.~José Joaquín S L

H alü itaciot de las Escuelas Municipales
pe‘¿,na 'fde7*!S»“,‘ ‘i ‘‘^  Ayuntatniento epersona; tíel mea <io mayo, eo aviad, ú loa ^ntj>vfua
üü$ j)»ra qae con^urrau á la galle dol Obispo 3J

Cíp Pujol, porj,

> del Sur;.

I Joan de

ÍWo-Fnnoipo.V.V.! ! ! !

™mqoo (Con. del Suri! 
(JvxiyM M tKÜ Ia....!. 
HfWero Torricuu)... „

do GÜinee-,

„  Sanche» y ooiuu.
,, JoBé GregorUth.
„  Jlanaol Ruíz.
„  Kvariato I ’crrz.
„  Felijio b’emande».
„  Antonio AllKirqnemne. 
„  Juliaii Allonsu.
,, Jos# E. JJuch.
„  F. llidzy comp.

Valentín C»b«l,

„  M. Celirto Ponte.
„  Gaspar I ’uum,
,, Marcos Mijaree.
., JoaSManinee Pw«z.
„  Rafitel Alaiin.
,, Dofmngo Pero»,
„  Rocay comp.
„ P'lorenelo Alvnret.
,, Ceeáreo Gotoq».
„  Manuel Nuevo.
>, R. Borbolla,
,, Dernardn Mende».
, Juan Rodri^ne».
,, Juan Uiu»r 

Bree. Roirigne» H?
, HerauLú Alonso.
, Iturraldo y 
Joeé Ldpe» SoILa.
A , Anido Ledon.

. Pedro l'u»o. 
MartanoLJuoji Orti». 

t relic2iino Mtraoe.
, Josii Uiiau Caatd. '
I Sentiago Robóa.
Joeé Rivt

U  tatde oü-diis-h¿bii;s.-ET ‘ jUbul?‘ d"o“ ' j J K  
® , 3 £Gjü

Recaudación del Impuesto ex­
traordinario de ffierra  

sobro esclavos.
E m p e d ra d o  12.

Aprobado por la Superioridad el padrón general 
de osotavqs augetos al pago flol impuesto de^-uerra 
en ci cornenteiirio de 1875 y dispuesto por^^rd* 
anaistraeiou do Rcntn» y Estadísticas de^ êst» ciu 
dad, qim se proceda inmediatamente á su cobro « 1  

Recaudador que suacribe iiarlicipa al núbiioo o’na 
aquel principiará cJ dio, lU del corriente: níe íos^e
ron lin f* a“ ¿ “v V ir V '^  ■'̂ '*‘“ *''‘* « “ <=¡«2^8 Rentas 
seno en B600 de esta recaudación con el escudo <!e

y e ld ó la ,  deCuba A laderecha. ambos cou la corona real arriba,

I.-ViO ofj.is aiiítar. 
b'.'OO taoaoos.

lútágrsmo» pie ,lura,

~ p í j : r f c p . ' “ ‘’‘’ -
Kn lastre.

" ‘P- lí"
Lu Ja»:re. -' ' '

“ 'pcrJLSu^»;!’ -,®'^® '̂ AlioeVanc, cap. D.ivis, 
Ku lastre.

— CoíJríoTí^y-^r^**^^^- Vitzelicpor
Eulastrc.

~R :M arq ,’.fr‘í s n ; : ' ' ' ' ‘®‘ ‘*’ I'®̂  J'
Eíi Jas tre.

Para^v*^V REHÍSTRO.
" l»ea k ^ n ^ \ :rz ,n 7  y ',„ f ‘ ‘^ ««P.

t v ^ C b . í^ i r ^ ’; “ '̂ P®- üurzn.

“ «rúrcífui-ai-t p-

lElíTA, para

IE¥ YORK
FILADELFIA

BALTIMORE.
- A l  vcdiKute-ppcciü do «  4 0  O R O

j u n u t Í : : : : ; ; ; ; ; : ; : I : “ .......................

r ;s .............JUMATA............. ..............  ,
De máa poruiijioros iuíurmurá, MHrcrula»î . , roiiiuenatari., ()„i)|„rn,„

. ■Ioloaiane»enBatabaua,d“ d r i «
8«6 ioa con-1/ »1 <̂ >T en la mlsiua loriti» que á lo» del

COSTEROS,
t¡mi,r««a ao Vapores-ourreo» üc 

las Antillas,
ÜZ EAMOX DE HEUREBA,

POLIZAS CORRIDAS.
, Dia 23,
Azficar, cajas............ .
lilum.boco.vos.......  ...............
1 1  sacos............ .....................
Tabacos tercios...’ ! ’ . .................
Tabacos torcidos....... .................
Aguardieuto pqias....!!.............

5200
li^
550
i7

100000
dSo

*1?® «0 ° Ol 1-uun •• Recauda-'
eiondol ^puesto que viuneu 4 tcrounaraliaiu con
el Im a  -‘ Sobre esclavo»-- Para cualquier d Z a  «o 
^ » 1  cobro do dicho impuesto, nsí^como para la 
petieion <lo cualquier recibo so podrá oeurrm á I> 

‘*‘ l^«I>odrad7n-^!;:de doce & tres de la tarde.
H»bana, mayo 18 do 1875,—El

o%riio Mfinfiral. Itecandador, Ri- 
30 3i-mv

X B -IB C rS T A IiE S .

' S«a» la Grande!.!!’. ! " ’ 
isKti-Splritus

*®* -  f«op®ldü Araujo.
...........áioenteDíM.

“  G***» «te NnOo»........liBwon Varel».
taJ^yU aru u ez........Ck.ledonio Herrera.
r-~  ............................ Paulino dul Val.

o---- ”  í®** M-vetrana.
temuabol de la. L ,J «  Ü J p M r & 7 i  y  Qui-

■■

M uurttao............. „  Evaristo Pare».
del Sur........ . Juau Ksci...

...........dei^PortUla
Cubo ............”  **«'™ Cair.ir.k
Taii smA*"-‘ ......... — •••  „  José M.‘  Ütoro'Jifonnqja............... . Agimtin Rion,

......................... . Joaé Saui-hcz.
liitel._de_S^t............ Pedro Fe^,n,i«,

^ Armoutoros, Juer de paz
í^ c la  d¿í m l^o  &e.'

Por el presente edicto se hace saber- one en la 
ploMiiu admimstracioa .lelos bienes del .̂ü.rc í̂U  ̂
de I> Antonio y D. José María Mora Im d^SSoíro

blndioos reiativM á l i  demolición del in-z^io Am ? 
Hes, traídaeiou desús dotaciones á tus oíros ínSÍ 
nioa, «leion de una oaballerí» do tierri <iri lu frrtü 
laáiaempresa dol Drto carril 

la prolongación do Ja línea hasta el pu“ blo“ r j ?
goncral de los bieiios « I  virtud de haber aoiieitado loa eoadueiloa dei San 

Jcymn U  venta de este y algunos acre dor« uro- 
movido ejecuc-ionee por no esiimarse siieetoa  ̂al 
a^^do  de no onsgenur que antes se celeütó^ad

^ “ís J.87.3.—Mieuel de Cárdenas v
■le 8. Sría,, y  p. o,

3 Ifljn

í ‘'k i ; t o s  d e l  P A IS .
'J“ P«hadOBen

Azftoar. cujas...................
Membooojofi.............  ...... .
Tahncoa 1 ftrcidii» . . . ! * ! ..........
Picadura,k¡¡.......• ...............

ai'l
Hii8

SlTíin
4'J**

Vapor español '

M A N U ELA ,
Capitán VilJamil. ^

FiiU'í á Sí. Thomas por el Norte de Santo 
Domingo»

^ ,, ITINEHARJO.
Julio J.-SALURA DE LA HABANA A  LAS 6fi -Da N  ̂ '’K“'á á Nuevitaa « i t  fi.-Do NueviUs y llegará á Gibara el li,

- n  ^ á Baracoa el 7.-.—De Bararoiv y  üogatá á Cuba el 8
j  llegará á Puerto Plata el

C S f iT S K A I i  K S Z lS T r i r S I
o-!,..<a .. .Gapiten MANSO.

- . RETORNO.

ea l^ á t“co^éV"á

eOoroa p, 
diuca áli 
vapor COLON.

bordados IM 8rM.‘í ° iS o tV b a r  

V A P O R  E S P A 'W a

Sm itiüftreno fí o: prepara<Io para laa Ktbna’anrm 
qtie «x;je el mejor servicio de U

AVISO  A  LOS CARGADORES
Deede la publicaeiou de o.«te nnuneio en lo buco

í  UáyMlgime lo. iúmTmártM, viérues y  sábado dn c¿’ la *ein;u,a, ’

puesto CPU objeto ele facilitar mayor oúmodidadá W ^Lr* ^ ‘®* f<»Pe'‘tivos de vuelta pu 1 
en los salonc, de Santa Teresa v  si n o ™ i  c“ '̂® <'«''’ ?art''ntoa á los bailes qne se ele
bien MUndarán lin efecto dichos n-cnê s '  “ “ 'apn á otras causas se siutiendiescn di.'hL h-®!., 

2 . l̂.s}s jircoio» lie pasajes en los t i

■le la luafium. Tren cspícial ,le Rimuu.

txtr'.' díreoto »  Críetina

general de Taco Taco, 
esptoiul de Rincón, 
estninrclinario ile verano 
ilireato á Cristina.

Urdí'

ncelie

O BRáS D E T E X T O
P - U U  U S  E s c r c t i s  P I Í 3 U C 1 S

Y  P l i l ^ - A D A S

f i i  c i  ac tu a l tr ien io  do 1834 á 1 8 7 7 ,
Gaceta de 7 de letiombro .1 i  ile wti.l.-c da 1871.)

niwintj MOV, víbllci <W AUi<niú i dt,
eü Jüfufi ilel Muntft íHabana), ;* ¿ir.
KMiw al coutmlü, porcrttln «ruDdi /
UUadcmoil Ain nn«.s» /L * i o  * a ......í 1

maraña dcl 33

lian lila
,. . - -----eetuarán

suipondiesca divlios bailes, t»m

sprqba.la peí erOobierorsireHordo'rr^^^^3’.‘ Lo'i Irenes que ilov^w m  shí î'f •'!** ̂  ®° ®"®* “® «Cniiton equipajes,
ííGii',"* '^3®*,''“ ®llnli»ii», 2 1) di. junio lU 187.', — K( , j,

arreglo á la tnrilh general

Habana, mayo 23 de 
Glano. 1875.—Ei Sub Uirootor, J.

coz

O O l iE X A
. Patrón CANCELA. ’ 

orna viérnes, con la carga de Co

T . . RETORNO.

. s;/M)srjSí
VAPOR C05DE HE VAl .HASEDA,

CapHan GUTIERREZ. ’

de MTnitnm;!'^'"”  P"* «0
AD5'ERTENCIAb.

E É S S S S I »

Vapor español
VELOZ CAYERO

de^su» vtl-^ príximo volverá á em|í*n

■“* “ O ooatumbro.Hghitn», ,{ii <1»  ein.ro ,)a tg.'i,—Piil„in

Vapor español ^
b a h í a  h o ívd a .

Capitán D, Vietcrlano Cuii, 
yíd}c8 acanales de la Habana á Bakia- 

Honda, lt>o Blanco y San Cayetano 
y viceversa.

V PEHEZ
O B R A F I A

Mitre Mercaderes

jlil
l íV  15,

Mercaderes y  Sun Igimcio

MRlb
Giran letras en todas enutiilaiiesf i  noria v larga

Kc1.!s M ® >>¿..01», I n g ía S

iwltt ciiU*.

ra,
- .

y nrlneipAldB puebloi

_ SQL'iLDADÊ í  EMPBESAS.
Liga líegiilarJora dcl Premio del Oro.

n.ism.1 autor, caite dH d!; ^ 1 - * ? , ': '^  ̂
<>n billetes. ]ia- 

c SIS i'.i • ."“ 'l id »  de siotii

M.alquiÓfp^,n^o'';b:;intír¡o^

.temicilio con'Po“ «r r ,r o r ,e "^ " '^ ^ ^ ^

^jm Too cnrtlflcando el pa,,„.m U - ' X
av*o, a ndem.i» i «  1.111,f.tu-e ií-M  nur -.,.G

í r & ü i c i t í S r a - i S
’ en s ÎloB lie

31, -Alj-n
.vendo «u laoart» 51 l■.•lltavc■,»■,in ío 
Iraiinueo pqr» tranmiiMr y  m ruliia,-.

„  GAI.CERAI\,
.1 UNQUERA Y C™'"'

o r i c z o s  5 3 ,
E N TR E  r.IC L A  Y  SOL.

Cniooe agente» nar» toila I »  L l »  dol ,,«,.,.1 ,i„ ..^

THEsTnt'¿^.q1^/yr"us®

JOAN TRAITE Y C"INQUISIDOR ¿í).
.a en laooúbo da ftTer 
sftlon (lo deíionoí dol

oh!“Í ‘l í 'í/ t i“í*í*'^'‘“ “  '®" * Im  10 de la no-
gos,^ *  *®® “ «“ '“ ''•«loa puntos loe dom^.

Regresará i  BalitarllomU los mártes v  <1,. u.f« 
puerto par» 1. Habana dichos dia. fi it ; 9̂ do te“ o

vapor on el nmelte"e L“ ,^abü^oro sís^üMe^á 

h iX m te  ‘  » “■
De más poemonoree Impondrán el oapitau & bordo 

ésa ooDsignatario. Obispo aU.-CoameZ“rnt**'**®GIRO DE LETRAS
Y .las do Colon los juéves. 
thisra dn los dias expresados i»  Kmnroa» r 

á Sautbomas J carga.

? Vmíif'il'* ̂  á Azadilla el II, II AfeuadiHa y llegará á Puerto Rico el
1 l.-D e  
U,-Do 

12.
H .-De leerte Rioo y llegarfi 

RETORNO.

—Do Aguadilla y
Mnyagüei y Uegari fi í>aíno Pia:^

i-o odnii

el 23.

ÜFERAfUONES DE .tlíJELLE HOY 2.'.
Doña L-iisa, dfl Amberea- *

•!M0  ^^r,afoses ginebra Campanaj
in^ P ’ “ ®® *Jcm...... . (

-^ ,1 ít®-*'!” ®''®» dobles idmn idem 1'®®’ ®'' '̂“'!»-
Idem «entallas Wom idem....J

Ebro, de Santomas'
,patagrfis...........  i,a

Jt)0 idom ídem.
M !teÍ**'teiJ2 «Vm
50 1 lem do fi.16 ídem idem.. C*f50 id.

Vioent»,de Sevil]»:
11^.0 cuñetes aositonas geniales

cuOetioos ídem reina!' 
wO ousetioos .atún.............

Georgia, de N. Yorh:
135 barrile. frijoles.........  ,

. '0  tercerolas m an teca...!!!!!!! f Reservado.
Enrique, de Liverpool:

HO sacos arroz somiila.......... >
oO Idem idem can illa s ..!!!!!!”  tEeaervado.

Almacén:

Rosorvade, 
15 ra. lino. 
Rsscrvailo.

3 y  llegará á Aguadilla eJ i8  , 
r llegará á Mayagfie» el 18. 

i'i á Ihierti

>ÍT' }̂ 1 Cuba y  llegará í  Baracoa el 23,
O l í .  Rar»ooa y  íiognrá á Giliara el 2 1. 

n !  ÍJ'  ̂Nuevitas el 25.
■ m a^lrogar “I®

üe'de l S "  I’®r el muc,
' 1''®“ '^®'’ * ’ ®’’  '’uporesque noatraonen tan to en este puerto como cu el .ie NuevltM ^ íb rá  a) 

para desembarcar lo , señora 
t »  do ̂  Emproiaf*'^'^’ Eaoerlo, por «uen-,

l .  C i í a ' t  te‘‘E £ p t± J ‘‘“ ‘^  “®“  qw

ta tes dS7de Fa tei^e ®'. ee^torlo ha,

de tes“ c ^ l£ rL “ Empñ” n6^S®ro

oía en el depésito Je Villauueva .im, ».i-. .xi« „

se
por ciento paa-»

Nnevitas; 
Gibara: 
Baracoa; 
Cuba;
8to. Doingo.;

s f
Santotnas;

CONSIGNATARIOS.
Sres. D. P, Sanche* Dol».

S. y  L. Eo, y  comp.
Guiebri^liennanos.
Foruíin fieriuodo 
Aiuell, Julíáy com:),
Warte, imno. de Oeraoena y  op.

„  H. Lucohettyy oomn. ^
h^despaclia por Ramón de iteírera.l fanacio 5fi

V a p o r ~  ’ ■

M A N U ELA ,
Capitón VUlamil. '

Viaje extraordinario á Cuba y  ^amaica lle­
gando á Kingston.

Villauueva con rote afilo ohiero 
mas carga que te que eo despache por 

despachada imr seencoaa 
?5íifí.‘“ ®®‘l“ e'lará detenida en Batabimfi
li.cha.

I - * ^ y*«aa.v
AimeMoros.-Por mandado 

I i>. J. Rcqneyra, Joaquín Lancia.

V A r O ]

MOVIMIENTO
DB

DS D S  T S A V S S I A .

i'?.*! f.®''®=r®Ias manteca.........  a tj
430bor.ilM hariuo aiuerloata 

(vanos marcoKl..
230 Idem idsm idem Plata.!.'.'.'.' fSIJ ano. 

«32 id.

JUNTA DE GOBIERNO  
DELCOLEHIO d e  NOTARIOS C O M E R flA - 

LES DE l A  ItlB A lV A .

CA M BIO S.

UadriJ y demás plazas de]
..................................... 'N om in al

Junio

«4 rc sa  o i^ ga
ros de la escritorio los guías y conocimieo
ria tedeeprn-he, evitsaJoestaniotetua a loa Boilorca remitentes. “•lamoie»
roba P®*' 2o‘ ® «  S oentavos ar'

,»a!r  ̂ 0̂8 Befio»*e8 almaĉ RiBtHa qne aiando
CBuaadefreouefitMoauibiua y extravío* l¿ 

io djfeotuoao de laa niarcaa ea ios seroaee db^^í.
te .A gcn cS t':^ í7

P0LL£D0,RI0NDA&G
Habana: Inquisidor 3.
Matanzas; Magdalena 3.

H A tE flí P A íiO S  P O it  E l  € A B IE
Y  G IR AN  l e t r a s  

en todas cantidades, y £l corta y 
larga vista

SOBiy NOEVA Vüllk', PABIS, 10.\- 
BBIS y IIADRID.
Ifiran sobre laa domtla plazas da

ESTADOH’XIOOS, osan BRETAÍfA V 
____ESPAÑA.

Ru te Junta Gonftral teñid 
í T  ***' eu el I
U^üfcM)amaoiiireotro«

«a  Reautedllr^t? Ppuido'.íetrr^'^'"
‘ ¿ueqiii-dabaii Ins Sre«, ele Iii Dirertiva ca.ai,

.»áteí,5* 7.-A'".r.C;’,sw^

1. A»1 mismo anordoao por luavorí» ahanljitii .i«

p p l l i i i i i i s

M b U eJ’ n lía '‘í.?^,"z‘ l* ' '  cesante se ha-IHiguüu K ^ iT a l couociHiÍButo.n ak.» « vr.*  ̂ couociíuieijto.
H o ¿ ± ru : «®®f®tarlo, Josfi

iann'AOrJ. A. DANCES,
OBISPO 81. OBISPO 81

fe b r e  A lioanto A lm ería  Barcoltm», B ilbao, B fir 
í ? g a « ^ G u ’mtel • ’ Cartagena. Oá,a,ro,

Frontera, Jaco

Liga Reguladora del premio del oro 
rn  h'2^idac(£w,

' “ '■“ ' ‘•s...........Manuel P, Ocho».
-• -- Aquilino Orden»*.
-- .. Antonio C. Tellerí*.
• - .. Uábcie! AmcLábar.

”  -• •• Juau 1!, Sorra,
— -. Naturio Oomez.
-- -• Ni^tanialao Bartumou.
-- -- Coledonio Norioga,

■• -• .. Feilro Domonech.
, "• -- •• Aurelio Masfora.
Lo |iun por disposición del .Sr. I ‘rn«i,?pnro .roí. 

mi^Vó "  "® Pi'bbca par» general conocí-

d r_W 5 ,-E l Secretario. Josfi

Liga Reguladora dcl Premio del Oro 
en liquidación.

Fot disposición de! Sr. l ’resiilents

TABLASDEL ORO Y CAMBIOS,Publicadas con aiiíorlzacioa del  ̂ , (lobícnio.
I ?'?'«<■'<’ »  diarios desde Jr.is, dan-

',L  prome-I (ICO de caña día, mes y aüo.

d a í i n í c o m o r c t a n t e s ,  hacen 
dados, propiBtanoa, empleados. iuz^adoH

" V .  • * c S . 'ss ísv ísrs/ ifrí'rp t
uoi

Píir.1 ol Interior, so remito por correo sr»
viándoao al prociode .-fe5..5u. ^

1®*̂ °'"'’ ® 'í*'® adquirido el cua­
derno antoriormente á esta focU-i aelea o tí

lo  T l i n i  ‘1® Enoro,'^’5¿’r rr Í!^ M \ ty  Abril de este .iño, están impresas v  da 
venta, según anuncio on ol citado^ctiaiieLo 
— —  l5-5mSUSTITUTOS

50 27n,y

G A R C IA , R U IZ
,, Y COMPAÑIA.

yObp(jjn

1 '̂ n® ^ Gibara ol 13.Gibara y  negará á Baro.cm . i  u

25

O R O N T O A  O F T n i A T .

LOTERIA.SiOM lNISTRAriON fE N T S A L  DE 
DE J.A IS L A  DE C C B A .

•' '̂■■Director Genorut 
«Haciento, en campliniieQto de Jo ono 
pKvteDO el art. 7? dol Superior Decreto dcl 
^Warno Oencrol, fecha 1,5 del corriente, y 
M conforiuldad con lo propuesto por esta 
A<iawwUdClua Uentr.'íl, p »;,* íe ju larizar cJ

SE ESPERAN.
Junio -24 .luniata...................  v;i,.i»n ¡

■’ ^ " w í l a ....................¿iugst'oD, Jamaica

^  C íty o f VcPAiTuz................ York

5 Gofombus'í®!.*'::;:.':.^"!!»'^®' 
y "^ liin g ioü .......... Vt, N»aair«, î antaM-

SALDRAN'. ‘' “^ySt.Tbomas

....................
2U GcorgU.......! . . . ! ! . . ! ............

M  c ls t iu l^ ® ''* '* '"  • -,•,•"- '̂■'>¿^0 V teca li

3̂̂1^^::;!:::;:: —
..................

' » ^v^»":ngtcn.....“ ::!::!!:.r;v^?S

Julio

Junio

Julio

Liverpool.

Lfiudresy demás 
Heino Guido.... plazas dcl ■ICál7 1>C0iI(voro

Vori: y (l»,u4„
los fa.staj<»« Guidos.......

Uurreney,

Ijfll á II Dfi3d,voro
sq á J3 id e,v iijy

f ^ r W K T f *  n v ,  Í ,A  H A K A 1 V A

Oro ©Bpailol....................... .

Descuente inoroautil..........

ü ro

■Já4J riiOiliv 
j ó  á ó jp f p  clv

-112 á 114 p .

12 4 1 5  anual

,, r. z> ....V -T^ofá á Baracoa el Ifi,
■l.-De Baracoa y  llegará fi Cuba el 15. 

lo.—De Cuba y  llegarfi fi Kingston el 17. 
liETORNO.

yo n® y  itegarfi 6  Cuba oí 19.
o i '~ í  llegarfi fi Baracoa el 2 1 ,
o.V~n! 3;,Begar4  fi Gibara el 2 2 .

y !  Nnqvitas el 23.
4 i.-D e Nuevitaa y  llegará fi la Habana el 

por la mañana temprano.
A la  llegada de los vapores que no atrauiien tan­

to en este puerto <wmo en ol Ue Nnevitaa "S i ’rá al 
costado un vaporcitc para desembarcar los KOoral

te d ^ n i^ p t S r ^ " '

„  . CONSIGNATARIOS.
Nuevitas.—Srea. D, Pedro 8 . Dolz y  op.
Gibara..—Longorte, Rosal y  op, ^ ^
Baracoa,—Monée 6 hijo.
Cuba.—8 . y  L. Roa y  cp.
Kingston.-Nunez Bros.
La e ^ a  se recibe por el muellodeLuz dosdae! 22 

en «dolante por ol muelle de Lu* « “ >teel A.
^^Sedeepacha por Ramón de Berrera. San Ignacio

Diuto uo esa 01^6 que no ilevo su maíoa bien clira 
®“ .S ,?L®^.'?í® ‘ ®‘ “.®‘ll‘ erida al envase. ^

•El Sub-Direo-I .  noviemhre'de 187*l ''^ '*'I tq *« «Toffi Olano,

ádii, Córdoba. Cartagena, 0 ¿ «rw . 
aleara, Gran4wla, Gerona, Jeiw  tU la 

M I Ldridft, Loor*, •̂'«•rirífl
Malaga, Malion, Múrela. MaWrrt, pjlma uo M a lt^a  
Foropion». Paleucia. Keus, SantandcT 
^bastían ítegovia, Tai-rogmia, Toledr, Toroeírvelí 

' ^ » ® ’ » y  Gel-.r¿, VallJdolfd,

oS aV e it^ e ro  Q t o  C<tegas de

dM Guíioia, eol>r© Óetunros, c Ll
^  de Reyes, Conifia, Cee. Carril, Ferrol. I.,aeé Lu- 

m"*-"* ’ ¿ '• « ‘ «Toiira, Itonteleu¿e, 
g a r  ete* ‘^'^“ *‘8®'Yigo, Vivero, Vil

La» giran er. todas cantidades fi corta v larir» 
te calle doiObijipo nilmero 21, líenle í p

noclietoto do lo» (cñoros 
cuotas fi la «pciedad t,
"»r á tci-ojor cü noven a

a» pone cu co-
oros nne hayan saiinfooho sus 
liga Kegiiladnr», pueden pa-

i S E Í i i S 5 l E

Vjfie
PaU-

-.w*.,. tC*lUk

¿"amblo Motete te u“au j  to te la Z ^ -h í
su fi.lqni»icio’Jf;Fuid;;“ l¡.'.;jT;e ^rofiosicione. para 
llora» que Jurni.ii In comisión Ihiiit.te. - Iguuo do ios se-

n.i.J.,. .,V V "  — cn“ >sioii Uquidailora, 
Ro^aumra," .Seoretario, .losé

•<2 ljn

Línea ao vapores «spafioles por 
' la costa tlel Sur de Saa Pela­

je  j  Torro.

e n t r a d a s
Dm 2-t;

Da Barcclnua eu 41 dias bea.

DE TB A YE SU .

tep, Catalina, cap

SEÑORES CORREDORES DE SEMANA
I>R CAJinioS y  ACClONfcS.

D. Moliton López Cuervo 
D. Juuu CarbouelJ y Oliva.

» »  ÍKPIOS,
D, Josú Ignacio I’ cQis,

VAPOR SOLER.
«aspeado temporalnieuto sus viaje» 4 

« “ “ “ 'te vuelva a emprenderlos lo avU¿ 
®“  ®®WÍxaat»rio, Jo-

Vapor español

M IN E R V A .
Cspíta&, D. Anreli&ao Vega.

FjÍIIA  s a g u a  y  CAIBARTFX

^ P"®íte« los días 13, 20v30

Bo despacha, Cuba 80, SOUpSSmy

VAPORES ESPASrOLES..........

a i A N Z A N l L L O
Capitán D. F E L IP E  A R T A Z A

CIENPÜEGOS
Capitán D. V A L E N T IN  LA V IN .

, D03HNGOS
después do la llegada del tren de 1» mañana, toca

t s  c?si.-Bísr'''™' « s  
SAN Q U I N T I N

Capitán D. JÜAN ESPINO.
II '̂ *‘F®''' deilicado partJcalar-

® 9"® '>0 puedan admitir aquollos vapores, so anuncia oportunamente.

1”“ ' ^  exprcaa.108 todos 
te “  ̂  ®' sábado, entregan-
lotos oonocimientes en la casa eonaignatarialo» 
mumoB días de BU despnoho. avanaio»

Loa 8ros. pasajeros deberán salir de 1a Habana 
5 V J v 'd T f "  *‘'®° “í".® ®-®'® '*® Villaaueva fi“ s® í  I 1 “® ̂  uteEaua, con direoeion fi Butabanó 

81 algún pastero quiete evitarse te molestia de 
sábado» salir en el tren de tea 

 ̂ / i *  tarde, y  comer y  dormir en el vapor ao-
cando fintea papeleta en.l» oasa «oualgnataria.

A l »  llegada de estoo vapores la Empresa tiene 
propar^o un tren extraonlÍDario on Batabanfi para 
oonSuoir los pasajero» fila  Habana, sin d t o o r a ^

í^ i v a h s s , B A & i t i i f  -sr c ’
SAN IGNACIO M.

Giran on toilaa oantidadea y  fi corta v tere» vls^a 
«obre todas las villa» y  ciudades de Esoar.a^y de la» ! 
Islas Baleares y Canaria». fi |¡”  “® i

A V ISO S

GIKO DE LETRAS.
ZO RRILLA Y

OBISPO N? 23.
Qiraa lotraa de cambio á corta riata. em todas c 

tidade». sobre todas loe oludade» y  pueblos de Et 
Vn.^ V í®'^^B^eai-oe y de la» Canarias. So 
^  c»3 y  iteoen pagos

* ' _____  dfiolooo

Furo má« detalles dirigirse S la casa oon«i,ro«ro 
ria.—SAN RELAVO Y TOREE. OOneiguata-

ü 1U3 bp-22 d
To r e e .
• 'Im a rg u ra  16 .

S B l iA U Z q - Z A & A Z ir  M  O O A X ?.
OaUe de San Ignacio nüm. 68, eso«ina á Te­

niente-Rey.
G^fiñ tetFM fi corta y  larga virta. engrandes v pe 

^ *?!’”  ’-®® P“ “ tea aigitoutes:
■' *̂̂ 1̂ A*B«“ ras, Alicante, Almausa, Al-

la í^ ’ “ líb»o, tílanw, Bonal, Búrgos, Cfi-
^ l é  3W.n’ **“  da Onte, Can-.M do imeo, Cardona. Carril, CaeteUon, Castro Ur-

ou! tea V íT ’f  ?’ *- t̂eelana, Ciudacl-Reol, Cor-
Steite bS® '̂ i®̂ \'.‘"®'?“ *: Cuenca, Déuia,Erija, Estrada, l  errol, Figueva de ()a»tropol, Eigue 
ras, b ousíijag^a, Gerona, Gibralter, Gijon^nuiada

to a , Inllesto, Jaén, Jfitiva, Jerez de la Frontera, Im 
^ebal, Leen Lérida, Llanos, Lloret del Mar, Luarct? 
Lugo, Logroño, Madrid. Maiion, Málaga, Monresa’ 

'''(lóate, kondoaedo,
Muro Múrela, Nova, Olot, Orense, Oviedo, Orihuc- 
1^ ^ lafiugell. I  alamos, I'alonci», Palma, Pamplo' 

t e Í l Í l? t íh '‘ V?.'.??=̂ ,̂.‘l® Siero, Pouterodro^á-
'6»1> PUCP*

, Ketiiieaa*
8 ala.;SanV’;i.Vde-Gtexoía:’ a— ?em^  ̂
cor deBarrameda, San Sebastian, Santa Crozd® Te-¡ 
nsnfe, Santo María ,le Ortigueira, Santander, San- 
Wago, San Vicente da la Barquera, Segovia, Sevilla, 
^ n a , Tarragona, Tartasa, Teruel, ^lueo Toled? 
Tolosa, T o r i3 a yg^  Tortosiu Tremo, Itey Ctrero’ 
Valencia, \allmlolid, Valí», ^ich, V^o, \’ iUalíancá 

,Y ‘>l*«arote, ViuSba, -^ u ia ^ y »  y  
Geltrü, Villavlciosa. Vuiuro*, Viwrte, Vivero, y.Z 
mora, ¿aragozny Zumfirraga.

A N U N CIO S
DE LCS

e s t a d o s -UNIDOS
te

i  -

tí-

K-*

m

-T

y.

Vi
te

AVISO IMPOETAlITí
púbíico^eufa‘oi]r®®rf“ ír  í;"® '!* »'><?«» filiervicio iÍT t l».iL  . ^  Jm u? del >Ieute ti9 157 unezpeuujo Ueca-rnei detoda^oíasc^ «f
cauce de todas la. fortunaU A ,a ^ r i “ * 
orra , manteta , puerco , carnero y cuanto pueila en

habr,áVTniiMtrf‘ ” 1* 1?’ '̂'''do nrotsudlr * tetahleciiniento. «In que dejemos 
coucwuteníf .M  do menudeo y  en todo lo
d^rbMaro v  lm'®'^''® f « “ "®®«“  Ptopésitodaven- uer PMatoy buenoy algu .10  de marehaute

oxsoür'iíd '*  *  donüoilio 00a Md.a
:---------------- -------------------- i  3̂ía________  ____________

^ ? G G n p o i n f  P l i n t  G l a s _
voo  y í - '^ s - '  P rep is ta r ío .)

o

o

O

W o a » k s ,

<Ca-.Eí E  J E I J X n » o iP O - T ,
. Ilev fl.i, CIlIiEM'OITT. N,. i.

CS3E%*^«1E«
: B F t o o i 5 : i t e Y i s r ,  ¿ j  ^

ra .̂:ror. d,>Cristm eortmlo ,  WUUmT ^ u S í

v « ,Ayuntamiento de Madrid
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L O  <IIJE  P A S A  E N  E L  M U E L L E .

Hace algún tiempo que llamamos la ateu- 

cloE del Sr. Jefe de Policía hácia los des­

manes que so cometen en el muelle de iro- 

portaclon de este puerto, movidos por las 

repetidas quejas que hablamos recibido de 

'algunos respetables comerciantes do cata 

ciudad; pero sin duda lo que entónces es­

cribimos no ha llegado á su noticia , ni tam - 

poco A sus oídos las justas lamentaciones 

del 'comercio do importación, porque el 
mal, lijos de haber diéminuido ha tomado 

lal lacreuiento que si continúa aumentando 

i'U las mismas proporciones, pronto se verA 

el muelle convertido en otro Sierra Morena 

de lo* tieinpis de José María.

Como n >s smi conocidos los buenos t!c- 

ricH ilei ¡.ci;;.r. Sr. Jefe de Pnlicia en pró 

lie la sfcgiiiiJad püblic.a conílada á su cui­

dado, creéaic'S muy oportuno, hadíudonoa 

n‘ f) do lo que oicen todos los habituales 

coucurreute.s si muollo, referir lo que allí 

pasa diariaraonte, on la seguridad do que 

1511 ouauiolo sc[iii adoptarA las rbedidas 
i ,)in eiiiiiiitcs pnr;i ovitarlo, que on nuestro 

cuueopto sciu b en sencillas por cierto.
Hay en el inunlle una cuadrilla, com­

puesta cu su UKiji.r parto do gentes do co­

lor, á quiciios cniiucen lodoa los que allí 

coneurreu á -ns negoelos, quo dicen siora- 

pro que andan Inisoando trabajo, pero quo 

iiuuca lo aceptan A ningún procio cuando so 

les proporciona, porque han encontrado un 
medio mAs cómodo do ganarso la  vida que 

•ira el sudor do ■’ U fronte. E íte  medio con­

siste senoinamenlo en robar cuantos bultos 

pueden haber ,i las manos.
En uu pm iripio los rateros no robaban 

siuii aquellos olijuli s que por distracción ó 

descuido so bu’ iraían A la  vijilaucia dolos 

dueños ó <lü RUI» depondioutes, pero hoy 

luu progrosado iieucho más; cmiudii Imy 

un bulto quo les gu^ta, lo oojei) y so lo lie- 

T , u i ,  sin quo les inquieto lo más mínimo 

que los vean lo» mismas dueños do las mcr- 

cuüoías
El motivo de luhsr a loptado este aoncíllo 

i roosdimiento 03 f.íjíl de eaplicar. MAe de 

lina ve/- los dueños ó dependientes han ira 

tado de evitar el ser robados A sus mismas 

barbas; pero dos tros de la cuadrilla han 
íacado sendos ouchilloa amenazando con e- 

llos á los que se atrevían á impedir el robo, 

y como uo había un solo agente de la policía 

á quien po Jir auxilio, y A nadie le gusta 

perder la vida por uu bulto m-is ó mea os 

h iii tenido quo aguantarao : y los rateros so 

han abierto paso con los objetos robados A

de la Guardia Civil quo se la ha agregado 

están prestando muy buenos sorvioios en es­

ta ciudad; y ejerciendo on el mucllo la mis­

ma vigilancia que en las calles, conseguirían 

limpiar aquol punto de malhechores, ha­

ciendo uu verdadero seiviclo a! comercio y 

A la  sociedadeu general.

establocimiento como farmacéutico pracllco, 
en recompensa dol aaoriücio do la vida 
hecho por ol padre en aras do la patria, y A 
lia do (luo pueda atender A la subsistencia 
de su madro y  de sus siete hermanos.

L o s  » r is fa §  y sus c o n tra ía s .

Mañana sábado se cumple uu buen núme­
ro do las contratas celebradas por los onsfoi, 

como todas ollas arrojan pérdidas, muy 
pocas ser.ÍD las que se paguen. Esto os lo 
quo los ha traído en ostromo apurados en 
estos días, buscaudo, anuquo inútilmente, 
el modo do evitar la catástrofe.

Dos medios se los hablan ocurrido para con­
seguirlo. El uno ora dar vales ó pagarés A 
tres meses por las diferendas perdidas : el 
otro ora renovar las contratas, ó mejor di­
cho . cambiar b s  existentes por otras um-- 

l . «  cuales corrorian , no uno , sino dosvas
albures. El primoro, el de quo las tVferen- 
das quo arroiasou A rus voDcimientos fuesen 
favorables, ó no lo tiieaen; el segundo, que 
ene! caso do ser favorables al (.-omprador, 
como sucoiti- con las contratas ya vcnciiia?, 
á su veiicimionto pudiese ú quisieso el orisla 
pagar los diferencias quo resultasen. Arabos 
extremos son A cual peor para loa actunleR 
tenedores délas contratas, y no es probable 
fiuoseconforraiiu con otra cosa quo con ol 
pago actual y positivo de las diferencias en
las contratas ya vencidas. Las nuevas con­
tratas constituyen A sus ojos nuevas opera­
ciones, en las cuales entraráu ó 116, según 

les ciinvong.o.
A  nuestro eiitouder lo quo deboiía hacer

se sciia vxijir rljidamento el cumplimiento
do las contratas ya vencidas, y el que no 
pueda toJiralr sus solemnes compromisos, 
que 80 declaro do una vez quebrado y que 
NO vuelva A asomar por la callo do Merca
dero?. 1 Acaso pueden tenor los mismos on's-
MsintoróB cu quo continúen infestando aque­
lla callo esos entes que saben cojar el dinero 
cuando ganan , pero qus no quieren soltarlo 
cuando pierden T

El momento crítico osl.l llegando ; el cas­
tillo de naipes está para derrumbarse. Lo 
mejor es que do uua vez venga al suelo, y 
quo luego 80 limpio el torrcuo, par.i ver si 
puedo cdificiirso algo más sólido en él. Pero 
la catiístrofa de mañana uo es más que par­
cial ; el truoDi) gordo será ol día Úil, quo 
es la fecha en que so cumplen un grau nú­
mero do contratas que representan cantida­
des fabulosas de oro que no alcanzarían A 
cubrir ni todas las niiuus do California.

Las locuras de estos dias van teniendo su 
preciso y natural desenlace ; y los aristas 
que tanto daño han hecho al comercio lejí- 
tim oy al paia en gcuoral, van A ser aplas­
tados, en BU mayor parto, bajo las ruinas 
de ese odindo fantástico que ellos mismos 
habían levantado , y desde cuyo recinto as­
piraban A dictar leyes y fijar limites A los 
negocios en general y á la prosperidad del 

país.
1 Perderá este a lgo , se afectará de algún 

modo su prosperidad con ol cataclismo que 
amenaza á los orislas f De ninguna manera.

¿acaso lo i aristas adelantan en

L u c id a  r e v is ta .

Con fecha 32 del corriente hemos recibido 
una carta do San José de las Lajas, 
que, entre otros varios asuntos de que trai.a, 
se nos dan minuciosos pormenoreR acerca de 
la revista que nuestro distinguido amigo el 
Exemo. Sr. D. José Glano pasó el domingo 
último A loa escuadrones 2? y del K egi' 
miento de Voluutarios de Caballería de Ja- 
ruco, mandados respectivamoute par lo.s se­
ñores Aguirreurreta y Portilla.

E l sitio deslgaaiio para el actede la re\ is- 
ti\ fué el ingenio Dolores, cuyo dueño br. 
Armenteroa, cedió la linea galaotemento al 
iár. Ulano. A  las seis en punto de la maña­
na 80 hallaban reunidos en dicho ingenio 
los mencionados escuadrones y minutos dos- 
uucB llegaba ol o»)ronel Sr. Glano, aooinpa- 
fi.uioilel 2V jefe Mr. 1). Elouterlo Domingo y 
dol ayudante luajov Sr. Uuiz Herrera. A  las 
siete en punto priucipió la revista en una 
llanura, la más A propósito dol ingenio, y ter­
minó A las ocho, después de practicar al^gu- 
iiús evoluciones, (lue hubieron de suspender­
se por lo rosbala'Jiz-J »iuo las tuoi tcs llui las 
del día aiitoTior habían puesto el terreno.

Acubada la  lovieta, 01 Sr. Teniente Coro­
nel I). E euterio Domlug-' dirigió una patnó- 
tlca alocución á los escuadrouei’ , y el Coro­
nel Sr. Glano reunió A ios Sres. comaiiaan- 
te V oficíalos para euearecorlos la iiecesidaft 
de que el Rejmiiento de Jaruco fuese siem- 
tiro uu modelo do dieelplma; lea dijo quo ol 
rneior galardón que podría recibirypor los 
Racriftcios que Bo hallaba dispuesto A lucer 
en obsequio del regimiento, sería la satisfac­
ción de no recibir jamás noticia do fallas co­
metidas por los individuos, que le obliguen 
A imponer castigoe, ni experimentar el dis­
gusto (lo verlos imiiuostos porJas .autorma- 
dos, si este caso llegaba-, y añadió que, du­
rante BU mando do seis ¡mes al freuto de la 
Compañía do Guías, no impuso n; una sola 
corrección, ni vió eu las lortalezas, presos, 
m;l8 que A doB individuos de la Compaiila, y
Aun oso por faltas levos.

'rermiuado el acto, el Sr. Coronel dio un 
abundante refresco A los escuadrones, que 
desfilaron después hácia sus respcotivijados- 
tinos, y  nuestro amigo, acompañado dcl 
jefu y dol Comandante, oficialoa y varios in­
dividuos del 2 ,’ esuadroa, regrosó A Hau Jo­
sé do las Cajas, on donde luó obsequiado 
con un espléndido almuerzo por los Sres. f  
jefe dol Regimiento y  eomaudantos y oíicia- 
les mencionados, al que asistieron también
otras varias personas dol pueblo.

En San José de has Lujas so docta que ol 
próximo domingo, 27 del corriente, revista 
rá ol Sr. Glano los escuadronea 1? y •1'’  (luo 
mandan loa Sres. Rovilla y Arrióla.

Nosotros operamos quo la nueva revista 
quedará tan lucida como la aiitci ior; y esta- 
mos seguros do nuestro üüou cuuigoel 
Sr. Ulano prestará al frente del Regimiento 
de Jaruco tan reiterados é importantes servi­
cios, como prestó iiiiéntras tuvo A su mando 
la compañía de Guías del Capitán Goneral, 
primer cuerpo do voluntarlos que aaliii Inora 
de esta capital, oscoltandoal Exorno. Sr. Ca­
pitán General D. Antonio Caballero j  ‘ l e r  
nandez de Rodas, permaneciendo en Puerto 
Principe más do cuatro meses.

Puesquó, , -----
_____________ , algo la riqueza dol paist Tanto valdría pro
ciencia y paciencia do todos los concurrentes I guntar si este se afectaría porque so cerrasen 

al muelle. Estos, tn la disyuntiva de ir car-1 de una vez todas las casas do juego que tan

l . i i i »  c r is is

gados de codas anuas como un arsenal y re­

ñir A cada paso eu singular combate con los 

rateros, 6 de dejarse robar, han optado por 

esio último, aunque desean en el fondo de 

■u alma, como tado el mundocompreuderA, 

que se pouga cuto A tales desmanes.

Hasta ahora cuantos pasos han dado con 

esto objeto han sido infrnctuos. Primora- 

mente acudieron A nosotros, y A su tiempo 

dimos cucuti do sus quejas. Viendo quena­

da 80 adelantaba , un respetable comercian- 

t*  acudió A una persona quo por su posici 

clon estaba en el caso de romodiar ol mal 

liidiéndole.auxilio, porosa lo contestó qne 

la policía no cst.i jiara cuidar iutoreses par- 

liculares de nadie.

Semejante contestación pmoba que el que 

la dió no sabe lo «¡ue es po lic ía , pues de 0 - 

tro modo uo ignoraría que la  policía de se­

guridad no tiene otro objeto que proteger 

las propiedades y la seguridad individual do 

las personas, y ai los bultos del muollo no 

son propiedad lie sus dueños, no sabemos 

de quien lo serán, y en tal caso bien hacen 

los rateros en apropiárselos, siguiendo las 

máximas de Proudhom 

I ’or lo mismo que en el muelle

en vano ha perseguido la policía por tanto 
tiempo. Lo que podría sentirse sería que la 
lección no aprovechase, y que A loa quo van 
á desaparecer ahora on la vorágine do la in­
solvencia, les sucediesen otros de la misma 
naturaleza y calibra, que después de mante­
ner por un tiempo más ó mónos largo la per­
turbación y la inoertidumbre en las opera­
ciones del comercio, como lo han h§cho los 
quo en este mi'ineuto “ están en capilla,’ 
irían A desaparecer también en aqnella Insa­
ciable vorágine, término fa ta l, tarde ó tem­
prano , de todos los jugadores y especulado­
res de mala ley.

Ninguna simpatía sentimos ni por los po­
cos quo van á desaparecer mañana , ni por
los muchos que tienen fijado para el día bü el 
término de su existencia bursátil; ni siquie­
ra por los ijue se quedan tan soberanamente 
bnrladoB, que creyendo haber realizado uua 
gran jugada, se encuentran con que sus 
bellas esperanzas se han desvanecido como 
el humo. E l Inmoralísimo juego de azar en 
grande escala, que es A lo que estaba ya 
reducido el negocio de los orislas, bueno 
es que desaparezca como quiera que sea ; y 
nosotros damos al país la m is cordial onho 
rabuena porque, on parto al ménos, se va 
A librar de esta horrible plaga que tantos 
perjuicios le ha causado y lo está todavía 
causando. ¡ Ojalá que el ejemplo produjera 
todo el buen resultado que es de desear, y 

es donde I qne esta plaga desapareciera por completo

til propiedad corre más pe llg jo  de ser roba 

d a , á  causa de la facilidad líe  ser transpor­

tados muchos de los bultos y  de la  natural 

confusión que reina en aquel punto, se exige 

que alU sea más exquisita la  vigilancia de la 

policía; y la  mejor prueba de que esto es 

así son los do-smanas que diariamente se co­

meten.

Esto 08 eu resúmeu lo qu » pasa en el 

m uelle, y  s í , como croemos, no ha llegado 

á  noticias dcl celoso Sr. .Jefe de Policía, pue­

de convencerse do e llo , dándoío una vuel- 
lucita por aquel punto á  las hs-ras de des- 

c.irga do los buques, y  podrá presenciar al- 

t'uuos lances del xónero quo hemos dicho.

Es indispensable quo eu el muelle se colo­

que el número do agentes de la policía ne­

cesario para Impedir que so cometan tales 

desmanes y poner coto á 1 » audacia de loa 

rateros, audacia que ha  ido tomando pro­

porciones gigantescas con la impunidad. 

Ixw intereses que Imy aJli que custodiar son 
tau sagrados como los de los demás ciuda­

danos , y no hay razón alguna para qne to 

los abandone A la rapacidad de una cuadri­

lla de malv.ad(;s, quo doberian estar en pro 

sidio.
T a llo  la policíia c(]pio la fuerza auxiliar

y para siempre 1

S c m ib lc  p é rd id a .

La  pátrla ha perdido uno do bus leales de 

fenscres.
Ayer, on na encuentro habido con el ene­

migo, ha sido muerto el valiente capitán de 
ToluntarioB de la Colonia de Saoto Domin­
go, D. Antonio de Pina, dejando sumidos en 
1,a mayor desolación A su esposa y ocho hi­

jos.
No tenemos aun detalles de la acción en 

quo perdió la  vida, defendiendo sus bande­
ras, el desdichado Piña, ni sabemos el pun­
to en que aquella tuvo lugar, pues nos refe­
rimos A un conciso telegrama que ha reci­
bido en esta capital uno de los mejores ami­
gos del malogrado capitán.

Pifia ha prestado imporiantea servicios A 
la pátrla desde que estalló la Insurrección y 
había combatido varias veces con gloria A 
los enemigos de España.

A l bajar al sepulcro defendiendo la inte­
gridad nacional, no deja A su numerosa fa­
milia otros bienes de fortuna que la botica 
que como farmacéutico tenia en la población 
do Santo Domingo, A cuyo frente so halla 
hace algunos años uno de sus hijos como ro- 

gente.
Es do,esperar quo en atención Aloe pa­

trióticos servicios prestados por ol padre se 
conceda al hijo continuar regenteando el

n e i i ls t e r ia l  en  p e rs p e c -  
l iv a .

Con esto título publica uu perió-Jico do 
Paris del 31 del pasado d  siguiente intere­
sante articulo:

No ha concluido todavía la historia de las 
famosas leyes orgánicas ó constitucionales, 
que, desíle que salieron A luz, y Aun Antes 
mismo de ser presentadas á la discusión de 
la Asamblea Bacional, dieron lugar A peri­
pecias y  episodios de tan distintas especies.

No son estas leyes propiamente dichas las 
que causan turbación y embarazo en los di­
ferentes círculos parlamentarios, y en el seno 
mismo del gabinete, sino oiraa que, por su 
conexión con aquellas, pueden ser consiile- 
radas como ellas mismas. L i  organización 
del Senado, y  sobre todo el modo (je elec­
ción do sua miembros, es ahora el punto ne­
gro quo 80 divisa en el horizonte político; 
punto ó nubecilUi que podrá agrandarse, se­
gún arreoion los vientos, y convertirse oa un 
nubarrón do tormouta que al descargar la 
electricidad quo encierra en su seno, arrolle 
y sumerja al mimsterio.

La  elección por escrutinio de lista, 6 por 
escrutinio por distritos, os la grave cuestión 
quo trae agitados y discordes en el dia al 
ministerio, A sus amigos y  A sus adversarlos 
políticos, y  esta cuestión que so va engrosan­
do de momento CE luoment), toma vastas 
proporciones y amenaza degenerar on con 
tlicto. El Centro izquierdo, que es uno de 
los más fuertes apoyos dol actual gabinete, 
en las reuniones quo ha tenido con esto ob­
jeto, ha acordado y  se halla decidido A sos­
tener el modo de elección por escrutinio de 
lista. Dos de los ministros actuales, quo lo 
fuonn también durante la proaidencia de M. 
Tliiers, y que sonmiembrosinllnyentos de eso 
mismo Centro izquierdo, se habían declara­
do ya en su precedonto ministerio, de una miy 
ñera oficial, por aquella manera do esernti-’ 
nio: pero lo que hay de original y sorpren­
dente ahora, 03 el que ol actual gabinete se 
ha decidido por la forma do elección por 
escrutinio de distrito. Resulta, pues, que 
DO hay aque'.li horaogsneidad do ideas que 
debía osperaree entre los miembros dcl ga 
bínete, sobre una cuestión ian importante, 
y esta divergencia podría producir alguna 
confusión y gravea resultados en algunos 
momentos ciíücob.

Varios periódicos (jue pretendían hallarse 
bien informados, hablaron de una gestión 
hecha por M. Bothmont, vioe-presidente del 
Centro Izquierdo, carca de M. Baffot, vice­
presidente del gabineta, y daban A entender 
que habiendo sido hecha aquella gestión An­
tes do quo este grupo votase por el escruti­
nio do lista, oste acuerdo era la oonsecuerr- 
cia de aquella, y el resultado do la respuesta 
favorable dcl ministro; por consiguiente, de­
bía esperarse que todos marcharían de a- 
cuerdo.

Ta l ilusión se ha disipado de repente; una 
Nota oficiosa de origen ministerial, comuni­
cada A los periódicos, es la  quo ha hecho 
aparecer el punto negro, porque en olla se 
dice que habiéndose decidido el gabinete por 
el escrutinio por distrito, haría de la aproba­
ción de este modo do elección una cuestión 
de gabinete cuando llegase el caso de sor 
discutida por la Asamblea la resolución de 
este importante problema. En efecto, des­
pués de citar las versiones hechas por los 
periódiccs sobre la entrevista del diputado 
y el ministro, versiones qne en sus detalles 
carecen de exactitud; “ en primer lugar, di­
ce, no 68 antes de la ronulon del Centro iz ­
quierdo, sino despuef, que M. Beihmont ha 
estado á conferenciar con M. Buffet sobre la 
ouestiou del escrutinio de lista.

“ En segundo lugar, ol sentido do las pala­
bras de M. Buffet se halla muy alterado en 
la relación publicada por los periódicos re­
publicanos. E l ministro del Interior ha de­
clarado que la cuestión no estaba intacta, 
que el consejo de ministros se había pronun­
ciado ya íior unanimidad contra e l escruti­
nio do lista y en favor del escrutinio por dis­
trito, y  que sostendría esta decisión en la 
Asamblea con toda su energía.

“  En estas condiciones, y bien que sea

no plantada do una manera formal la cues­
tión do gabinete, lo cual dependerá de las 
circunstancias, y  pareciendo muy difícil que 
no lo sea por la fuerza misma de las oosm, 
so está convencido en los círculos parla­
mentarios que si llegase á prevalecer la opi­
nión contraria al raiiiietorio, este no M dria  
permanecer en su puesto y  se A car­
ear coa la responsabilidad de unas eleccio­
nes hechas bajo un régimen electoral que 
habla sido condenado Antes, próviamente

^"un'a Nota oficiosa de esta naturaleza es­
taba destinada A producir una profunda 
emocionen los diversos grupos parlamen­
tarlos interesados en la cuestión á  que en 
ella 86 hace referencia; y en efecto, la na

'̂^N '̂^podTa ménos do suceder as!, porque os 
diena da que se la examino con la  mayor 
atención, sin que por eso se la do una luter- 
prctacion exagerada, ni mayor siguificaolon 
de la que cu ai tiene. Si es verdad que en 
ella 80 auunciu que el mlnisterm haría de la 
adopción dol escrutinio do distrito una cuea- 
tiou do confianza, esto solo se dice do una 
manera hipotética, y la sola y  exp lcita afir­
mación que ee hace es la do que ol gabinete 
se ha pronunciado por aquella manera do 
oscrutiaio, porque considera esta cuestión 
como una cuestión capital, y está decidido 
A sostener vigorosamente su defensa; pero a 
pesar de esta resolución. Aun cuando se ha­
bla (le plantear en su caso la cuestión do ga ­
binete, esto no 88 ha decidido todavía, y  dc- 
püudo do circunstancias fortuitas. Da_ modo 
U e  no obstante los términos categóricos y 
firmes do la declaración oficiosa, se deja 
uua puerta abierta A la eouclliacion, y la 
nerspeeliva do una solución amistosa.

Grandes son las proporciones quo ha to ­
mado de repente, la cuestión do la manera 
do eleceioQ, poro por grandes que sean, Ja
buena política exige quo no 86 adopto nun­
ca lo absoluto, ni quo so onjan on principios 
inmutables ciertas cuestiones, cuya resolu­
ción puede depender de circunstancias even­
tuales. La  Nota do que so trata es grave, 
sin duda alguna, porque ha encapotado do 
un dia A otro el horizonte político, y ha som­
brado la nerplejldid on los ánimos. Des­
pués do loa gcaudos osfuerzos quo so habían 
locho para conseguir quo el Ceutro Iz^uor- 
do adoptase el escrutinio do listas, la decla­
ración ministerial ha puesto A los miemoros
do este grupo ou un gravo conllicto: ó en ol
caso do anular su decisión, ó oa ol do com­
batir al ministerio, y  este por su parto si lo 
falta ese apoyo, so hallará larabien compro­
metido. TUiors, Vachorot, C. Pórmr, _Wa- 
din^^ton y otros muchos que han aiiio siom- 
pro°partidario3 dol escrutinio por distrito, y 
quo á pesar de estas sus auterioros convic­
ciones se habian decidido, como miembros 
dol Centro izquierdo, A votar ol escrutinio de 
lista, tendrán quo volver A desandar el ca-

™Imposiblc os, verdaderamente, el decidir 
cuál (io estos dos métodos <lo olecclon sea 
más ventajoso, ó tenga mayores jnoonve- 
niontos, Considerado A primara vista el es­
crutinio de lista, parece ser más propicio al 
partido franoameato republicano, poro tam ­
bién ofrece sus ventajas á  los patudos con­
servadores que pueden ooucortarso entro si, 
ccaligarso y combinar sus diferentes candi­
datos reunidos en u*a sola lista, y hacerlos 
triunfar con el sufragio simultáneo de todos 
sus partidos. A s i, por ejemplo, poniéniioso 
de acuerdo sobre un programa político quo 
sea común y  adoptable por los partidos con­
servadores, pertenezcan A la fracción que 
quieran, los legltimistas y los bonapartistas 
que lo están ya sobre la uooeeldad de revi­
sar la Constitución, podrán entenderse en 
muebos departamentos, y  combatir unidos 
bajo la misma fórmula; poro no les sucederá 
lo mismo A los orloaniatae, á loa republica­
nos moderados y  A los radicales, que nurfea 
podrán estar de acuerdo, porque las ideas y 
las aspiraciones de unos 7 otros son entera 
mente diferentes. Si ol miedo ó el ódio A .os 
bonapartistas reúne hoy dia y amalgama en 
cierto modo, estas fcaeoioues, en términos 
que de ollas se compone la actual mayoría; 
cuando los radicales hayan obtenido con el 
concurso de aquellas otras dos agrupaciones, 
la disolución do la  Asamblea, la Kepúoliea 
verdadera; cuando hayan conseguido, en 
fin, todo lo que desean, uo tardarán en des­
hacer su unión ficticia, y abandonar y Aun 
perseguir A esos conservadores prófagus quo 
abandonaron sus puestos el 2> de febrero 
para pasarse A la República, y formar la 
mayoría.

Una de las razones que presentan los 
miembros del Centro izquierdo para docidir- 
80 en favor del cscratinio do lista, os la  de 
quo el escrutinio por distrito es favorable a 
los bonapartistas; esto, sin embargo, no es 
más que un especioso pretexto, porque hay 
ciertos hechos que prueban lo coutrano. 
Uno do ellos os ol que on esto debate quo lia
suscitado en la prensa la Nota oficiosa que
hemos trascrito , uno de los órganos de 
aquel partido, so pronuncia francamente por 
el escrutinio do lista, y se sabe ademas co­
mo cosa notoria, que la mayor parte de jos 
miembros do la agrupación del “ Llama­
miento al pueblo” votarán eu ese sentido, y 
es lógico.el quo obren do esta manera, por­
que el escrutinio de lista os el modo de eiec- 
cioQ que más se acerca al plebiscito, A cuya 
adopción tienden todos sus oafucrcoa , y el 
que por consiguiente, según ellos, es el que 
satisface mejor A las necesidades de una na­
ción quo acaba de pasar por tan terribles 
pruebas, y quo se halla tan trabajada por 
codos los partidos, y cuyo gobierno tiene to­
davía cuestiones graves que resolver on es­
tos momeutos.

En vista, pues, de la actitud ou quo por el 
mowewtó se encuentran las diferentes frac­
ciones de la Asamblea, falta saber si el g o ­
bierno quo, según la comunicación oficiosa,
“  se halla resuelto más que nunca A emp(3-
ñarso cu sostoaer onórgicamouto el escruti­
nio de distrito, quo considera como una 
cuestión capital,”  se rauntendrá en oste ter­
reno hasta los últimos momontos, y si los 
partidarios del otro sistema permanecerán 
unidos. Si tal cosa sucediese, la crisis sena 
inevitable en uno ú otro seutido; ó derrota
del ministerio, 6 disoluoiou do la actual ma­
yoría, y formación do otra nueva oompuee 
ca de elementos tan heterogéneos como los 
que la actual encierra on su seno. Poro Aun 
cuando esta crisis se halle apuntada on el 
horizonte, y se vea eu perspectiva, no pue­
de asegurarse, sin embargo, do quo l.egarA 
A realizarse en su dia. Estimes acostum­
brados parlamentariamente liablando, A 
ver otros puntos más negros; hemos visto 
formarse otras tormentas más terribles, y 
cuBndo meaos probuljlo parociíi, cuando roo- 
nos ae esperaba, hemos visto disiparso los 
unos y las otras, y aparecer u ;í cielo despe­
ado y  sereno.

Los combates parlamentarios q.io he mos 
presenciado nos han hecho adquirir cierta 
experiencia, y enseñado A mirar las cues­
tiones más espinosas con caima y sangre 
fría. Crisis se han anunciado que parecían 
insolubles, y se proseataban pronadas do 
dificultades y  oonñictos, y eu los momentos 
críticos han llegado A resolver do una m a­
nera pacifica, inesperada, por medio do mú- 
tuos sacrificios. Creemos que lo mismo su­
cederá en la ocasión presente, y esto coa 
tanto más motivo que sabemos lo mncho 
que se está trabajando do este s e n t id o y  
Aun estamos persuadidos que el Centro i z ­
quierdo y los otros grupos que hoy son hos­
tiles al oscrntralo de distrito, cuando llegue 
el dia del combate ae resignarán A hacer 
gi^andes aacrifloios, ai no hay otro remedio, 
Antes quo provocar ia caída del actual gabi­
nete, que sería un triunfo para los anti-ro

, 1- „  ina bnnunartístas, V así ol Ccu- Icgio militar áel gobierno del Cairo, Egipto,
publícanos y os bonapartis M  ̂ no eonol rango y emülament08_ de brigadier

S  la no
ganarán nada en ello.

L o s  c u í id r o »  d e  F o r tu n y .

En una revista de Madrid hallamos lo si­

guiente ;
“  E l viérnes vo lvi de nuevo á la Exposi­

ción , donde pasé media hora delante de ios

eonol rango y emoiamentos de brigadier 
general del ejército regular del khedive.

Ha salido de Nápoles una expedición ita • 
liana, con objeto de hacer exploraciones en 
el reinado de Túnez. Dicha expedición Im 
sido fom ada bajo los auspicios de la socie­
dad geográfica-italiana.

ClOD » ClOIKlO pa8© uieuu* uuit» uoiauw s*v
caadritos do Fortimy recibidos últimameato 
Es ol uno una pequeña tablita pintada ai 
ó leo ; el otro una acuarela do regular tama­
ño. E l rey ha cagado 15,Üt)0 francos por el 
nrimero y 10,000 por el segundo. L a  acua­
rela, quo es por cierto repetición un poco 
amollada y  un poco más concluida de otra 
que Fortuny pintó para m í, no mo parece 
de lo mejor quo 61 ha hecho en oste genero. 
Está, sin embargo, como todas las suyas, 
admirablomonto manchada, y  tiene todo ol 
calor del cielo de A fr ica , siendo preciosas 
las figuras de los moros agrupados bajo ol 
cobertizo , y  magistrales el color y la ento­
nación del charco donde bajan A beber las

^^ETcuánto á la  tablita es una verdadera 
maravilla de colorido y do verdad; uu cor- 
ralillo do Granada con un trozo de tapia, 
una puerta, unas gallinas y  unos burros, 
todo naturalmouto agrupado , y do tal mo­
do dispuesto, quo parece so está mirando A 
lo vivo en pleno dia y con unos gemelos 
tneltes del revés, quo lo hacen aparecer de 
aquel tamaño. .

Esperamos que el público acudirá estos 
dias A contemplar estos trabajos, on cuya 
adquisición ha demostrado S. M. su buen 
gusto quo debemos agradecer tanto más 
cuanto que, A posar do las indicaciones do 
la prensa, el ministro do E'omento no ha 
tratado da adquirir siquiera un dibujo do 
Fortuny quo. guardado en cualquier Mu­
seo ó Academia, pudiera atestiguar e l dia 
de mañana el paso por el cielo del arto os- 
pañul do ose magnifico cometa.

La  mayor parte de las obras do Fortuny 
quedan, por tanto, vinculadas en ol ex- 
traejero ’ 18 tleno ©n Lóodres Mr. StuUirdi 
por las cuales lo ofrecen ya la suma do 2 mi­
llones de francos; algunas han quedado en 
Roma, y el resto, que se ha vendido últi­
mamente en P a r is : aqu í, fuera de su ma­
gostad y dé la  Diputación de Barcelona, so­
lo su familia y rilgunosde sus amigos con­
servaremos sus iniraitablos trabajos. Esto 
no pasa do ser un nuevo detallo de los que 
desgraciadament-) fotografían A nuestro
país. , .

La  primera voz que Fortuny vino a Ma­
drid pobre y casi desconocido, sus acua • 
rolas y sus cuadros llamaron la atención, 
pero no hubo quien lo ofreciera nada por 
eilos: alguii lienzo, notable hoy, pareeió 
A al»un aristócrata caro en 2,000 rs., y es­
to fué lo quo le determinó A abandonar su

De los datos estadistlco-comeroiales pu­
blicados en Francia, correspondientes^ A 
los cuatro primeros meses delcorriente ano, 
resulta quo el totql de las impiprtaciones 
desde I® de enero A 30 de abril importa 
1.17C;72é 000 francos, y el de las exporta­
ciones A l,351;788,00ü francos.

Estas cifras se refieren A los artículos si­
guientes :

lUrOETXClOSES.
J'Yancos-

dc verdad. L o  cierto es que una avanzada 
que se encontraba on el camino do las B >- 
cas, al raido que hacían dos hombres cor­
tando una cerca de pina, dló el alto de or­
denanza, el cual fué contestado coa lios dis­
paros, emprendiendo en seguida la fuga. El 
fuego fué contestado, y se persiguió A los e- 
nemigos, no pudiendo dárseles alcance, por 
ir A caballo. So supone que el objeto que 
traían era apoilerarse de algunos caballos 
de las inmediaciones. Esta es la verdad de 
lo que pasó anoche.

TI6 aqní el breve que Pío IX  acaba do dl- 
r ie ir al obispo de Ocleans, con motivo del 
folleto que Monseñor Diipaulcnp ha {rib'.U'i- 
do sobre la fracmasooeria;

Artículos alimcntlcloa...........  223,833,000
Productos naturales y mate­

rias necesarias A la indus-
tria......................................... 7-10.170,000

Objetos labricados.................
Otras mercancías............... -  - 50.Gi-i,uoo

NOTICIAS EXTRANJERAS.

T o ta l.................................  1.170,729,000
EXPOR'XACIOSES.

Ji'vancos.

Objetos fabricados..................  740,718,000
Productos naturales, artícu­

los alimenticios y materia­
les necesarios A la  industria 

Otras mercancías.....................
544,520,000

06.550,000

Total 1.331,788,000

En Viena ae trata de fundar un periódico 
conservador para combatir ol liberalismo y 
l as tendencias prusianas. E l capital con que 
c uenta la empresa asciendo A 3.000,000 de 
francos. No se admitirán como colaborado­
res los judíos y los extranjeros. Se ha dicho 
que oi archiduque Alberto ha facilitado la 
mayor parte de los recursos para esa empre­
sa esencialmente católica y anti-praeiaca..

pátrla, y lo que hizo que , A posar délas
súplicas do sus amigos’ , no cousiiilicra on 
enviar nada á nuestras Exposiciones de pin­
turas. , , .  .

En el extranjero fué donde se lo hizo jus­
ticia; justo es, por tanto, que los extran­
jeros hayan heredado los ricos tesoros do su 
fantasía. , , „

No haré punto on esta cuestión de bellas 
artes sin elogiar como es debido la conduc­
ta do S. M. ol rey . que, además do los c i­
tados , ha adquirido cambien otros cuadros 
en la Exposición permanente, manifestan­
do su propósito de proteger hasta donde le 
sea posible A nuestros artistas. L o  único 
quo deseamos es que esta protección sea 
siempre hija do su criterio, que juzgamos 
tan elevado eu esta como on todas las ma­
terias. ”

^ O c u r re iic iu » .

Las de ayer son las siguientes:
E l colador do! i)" distrito ii4 parto de 

que en el día de ayer un vecino do aquel 
Uarrlo le participó que on eu casa habian 
intentado robarle;

E l celador do Jesús María dá parte de que 
en ol dia anterior fué herido on la calle del 
Aguila un moreno esclavo, por otro, negro 
desconocido. Se instruyen las diligencias o- 
portunas.

Un individuo on el barrio do San Francis­
co fué preso por imfioenmentado y vago, no 
siendo ya esta la primera voz.

E l mismo celador detuvo oa los muelles á 
otro individuo por igual causa.

Eu el barrio del Cristo le fué robado un 
reloj y varias ropas on bu misma casa A un 
vecino do la calle de Villegas. E l ladrón fué 
habido con el cuerpo dol delito en la fonda 
de la Campana.

Y  coa esto las fulicitaciones que recibieiou 
Juanas y Juanes seterm iuó elidía.

NO TICIAS BE LA  i S l i  .

IV siu ring io  d e l  v a p o r  V ic k ^ b a r j í .

Los periódicos de Nueva York ú'.timamen- 
to recibidos refieren otro nuevo siniestro ma 
rítimo, ocurrido al vapor Vicksburg.

Este vapor do la compañía do Liverpool 
& . Missiasippí, hacía viajes en verano entre 
Quebeo y  Livornool y en invierno entre este 
último punto y Nueva Orleans.

Salió do Quebec el dia 28 de mayo ultimo 
con 60 tripulantes, 8 pasajeros de cámara, 
entro ellos 3 señoras y 20 de proa, entre los 
qne habia cuatro señoras. Además llevaba 
bastanto carga.

E l domingo 30 encontró croeiiios mazos de 
hielo, y ol lúnes por la noche se la rompió el 

. hélice, abriendo vía do agua quo apagó los 
fuesgos do la máquiun; refagiáudoso loa pa 
Bajeros eu seis botos que echaron al agua 
El buijuQ 80 fué A piquo al dia siguiente.

Uno do los botes con cinco marineras fué 
recojidoeld ia 5 por el vapor State o f Geor­
gia, que llegó A Nueva York el 10. Ensegui­
da se envió un despacho telegráfico A San 
Juan do Tertaaova para que saliese uu va 
por on busca de los otros botes, lo quo se hi­
zo al momento. E l dia 12 llegaron .A San 
Juan do Terranova cuatro pasajeros, uno 
de ellos do cámara, tres do proa y  ocho tn- 
imlantes. . , , ,

Doa botes so viraron al lado dol vapor en 
ol momento do irse este á pique y  otro dos 
horas después. No se salvó ninguna señora 
y so Igiioi'a el paradero do un bote quo no 
zozobró.  ̂ c

El capitán ec portó porfectamento. Su idea 
era llegar A San Juan do Tom nova , pero 
faó imposible porque el agua apagó loa fue­
gos, como y.a hemos dicho. En el momento 
do irse A pique ol buque ae hallaba eu él 
puente y  pereció. . . . .  ,

Las grandes masas do hielo impidieron a 
los botos acercarse al Vicksburg, y esta fue 
la causa do que perecieran más personas

T r is id íd .— Leemos en E l Impurcial ■■ 
Según datos oficiales, el dia 15 dol cor­

riente sorprendió el batallón de Catalanes 
un eampameuto ocupado por unos 260 Insur­
rectos de la partida dv Cecilio Gonzalor, en 
las lomas de Vargas, A los oualos batió y 
dispersó, causándolvs 5 muertos, apodorán- 
doae de 18 caballos y  recogiendo 63 mujeres 
y niños; sin noveúad por nuestra parte. A l ­
canzada en el mismo dia una fracción do la 
misma partida por ol batallón diO Leen, de­
jó 3 muertos eu nuestro poder.

Una pequeña partida, que trató de robar 
en la noche del 16 unas casas de la sitiería 
de Vernia, fué rechazada por las fuerzas del 
destacamento con pérdida do 5 caballos, ain 
que lograran causar daño alguno. 

CAr d e x ís .— Dice el F.oletin Mercantil 
Hemos oído decir que durante la noche 

pasada han estado eu los sitios que hay en 
ol punto conocido po'.- “ Las Calabazns” unos 
cuarenta ó clnoaentu iudividuos de las par­
tidas íQsurrectas, l us que han robado cuan­
to les ha sida posib lo; diceu quo entre elimos 
iban algunas ollas para animarlos eu sus fe­
chorías.

Sa n t .í. Cr.Ar.,\.—Tomamos do E l Alba 
En ol dia da ayer tuvo lugar una reunión 

en la Sala Capitular, presidida por el señor 
Teniente Gobpruador, a laque asistíorou ios 
señores Couoiejalos, hacendados y ganaderos 
residentes er. esta ciudad.

Tenia por objeto inquirir la Autoridad la 
opiniou du los mencionados señores respecto 
A sí dobla ó  uo permitirse la extracción do 
ganado df; esta jurisiiocion para otras do la 
isla. A b o rta  la diBCUsíon, tomó la palabra 
un señor liaceudadio, y sentó como principio, 
“  que eu absoluto debía permitirse la  ex­
tracción de ganadlo para donde A sus dueños 
conviniera, cosa «n o  uo cveia fuese perjudi-

YAPor. DE Fx l a d b l f ia .—L as fechas de 
los periódicos do aquella ciudad que nos ha 
traído hoy el vapor americano Juniata ade­
lantan uu dia A los do los do Nueva Grleans. 
Encontramos en olios lo quo sigue:

Despachos del 18 de Junio.
Lóndres. —  Esta mañana se anunció la 

quiebra de loa señores N . Alexander, Hijo y 
G* que ocupaban ana buena posición y con 
un tráfico con Calcuta donde tenían una su­
cursal. Su pasivo 68 de .‘Sl,000,00fi y  su quie­
bra es debida A la suspensión de Alexander
Collie y C t  ̂ ,

También se han declaradit en quiebra, los 
banqueros coloniales, Octavius Füillips y  C* 
do Lóndres y Medlock, Small, VYare y C* de 
Manchester, ignorándose los pasivos do es­
tas casas. E l sentimiento on la Bolsa es riló­
nos sombrío que ayer. E l Banco de Ingla­
terra ha tenido un aumento de metálico de 
£  117,000. La  Opinión más fundada es qne 
no habrá un pánico general. Eapéranse, sin 
embargo, otras suspensiones.

A  esta hora, tres y media de la tarde, cir­
culan aún rumores siniestros en los círculos 
mercantiles, pero por lo general existe me­
jor sentimiento.

Dice la Gaceta de Moscow que habiendo 
rehusado Inglaterra entrar en relaciones in­
timas con Rusia, á ménos que so coloquen 
los Estados dol Asia Central bajo la protec­
ción de la ley internacional, Rusia no tiene 
motivos para abandonar la alianza de los 
tros emperadores y formar una coa aquel
pnír. , , ,

FcmWcs — Las comisiones do la Izquier­
da han resuelto no presentar enmiendas A 
los proyectos de leyes constitucionales tales 
oomo los entrega ol Comité do los 'Preinta, 
y  tomar todas las medidas posibles para 
apresurarla disolución final de la Asam­
blea-

La  Izquierda presentará maiiana una pre­
posición para que sea puesto en la órdon del 
dia el proyecto do ley referente á los pode­
res públicos. • , , ,

Diííih».— Esta noche se ha declarado un 
incendio en el almacén do depósito do la 
aduana donde se hallan los licores espiri­
tuosos y que contenía al tiempo do deeja- 
rarso el incendio J,8JU puncheons do whisky 
(el punclteon os una medida de 20 arrobas), 
itabo una serio de explosiones tremendas y 
las llamas so propagaron rápidamente A los 
edificios contiguos y el licor ardiendo corrió 
por las calles incendiando toda la  vocin- 
dad, Unos quince 6 veinte edificios en las 
calles .Ardeo, Mills y  Chambors están en lla­
mas. E l populacho ha sacado varios barri­
les de whisky de los depósitos, poniéndose 
A beber eu contenido. Está reuniéndose una 
fuerza do policía y se ha mandado salir A la 
tropa para conservar el órden.

Del 19.
Dublín, 1 de la  madrugada.—El fuego no 

ha disminuido nada todavía. La  destrucción 
63 muy grande v so calculan las pérdidas 
habidas hasta ahora en medio millón do pe 
sos.

Dos de la madrugada.— X esta hora sigue 
el incendio tan amenazador como nunca. Ei 
licor lleva las llamas en todas direcciones 
El agua de nada sirvo, pues no hace sino 
extender el líquido inflamado. Los bombe­
ros han levantado los adoquines y procura­
do sofocar el fuego en las calles_ por medio 
de arena y estiércol, pero lo único quo h.in 
logrado es aislarlo. L a  multitud está reco­
giendo el whisky que corre por la calle en 
cubos, jarros y sombreros.

Lóndres.— El vapor 21forayia«, que salió 
ayer para Quebsc, conduce 668 emigrados 
menqnitas procedentes do Rasia.

Un despacho especial de Rangoon s.\ Times 
dice que corro el rumor do que habiéndose 
convoDCido el rey do Burmah do su impo­
tencia do oponerse con éxito A los ingleses, 
ha convenido en la razón do estos en todos 
los puntos en disputa.

San Francisco —El vapor yewbern llega 
do ayoi aquí de puertos mejicanos, dice que 
ha eátallado uua revoluciou oa L i  Paz. El 
general Davalo ha sido arrestado por Ibar- 
ra. Se cerraron las tiendas y  muchos co­
merciantes ee babian refugiado en Mazatlan. 
Se hallaban interrumpidas todas las comu­
nicaciones comerciales. E\ Netobern no pudo 
embarcar ni mercancías ni metálico.

REVISTA E f ROPEA.

ni pora el pj esente ni para lo

NOTICIAS VARI.IS.

Damos las gracias A los consignatarios dol 
vapor americano JHniata por la bondad que 
han tenido do facilitarnos colecciones do pe­
riódicos de Nueva-York y  Fiiadelfla. Este 
vapor sigue viajo para Nuova-Orloaus.

L a  cosecha de tabaco ha sido muy im ­
portante este año cu Argelia, recogiec^o 
5.000,000 kilógramos, cantidad casi doblo 
de la recogida el año anterior. L a  cosecha 
de alfalfa se eleva A 6,000 toneladas, con lo 
cual, además de exportarse eu balas, hacen 
estopa y pasta para la fabricación do papel, 
qne Kimiteii A Inglaterra.

POLLETUí. [21]

PROTECCION.
XtfOVSIiA. B S IS R IT A  E N  IW O L E S

POE
MISS M AR IA  EüGEAVOin II •

(Continúa.)

iiiifl me someto voluntariamente a  eiia, y 
;íreo firmemente que todo será para nuestro

vo también lo procuro, dijo J“ an: y 
solo digo quo el Dios quiso 
%  modo, es una lástima que el picaro ven-
^a á eo za rd e  to<lo lo que nos

mejor decir, después que nos lo ha roba-mejor

no, Juan, replicó Mr. Perey 
— ¿Pues qué nos ha dejado! exclamó el

''° ÍL o "^ q Íe  no puede quitarnos y vale más

,, ™  p . c = i 4 » » . . .. “j í  r , i í

no duermo de noche. Pero yo no él
Sna p a le r a  más, sino que es un mal hom- 

S l S , % ? g . d . r p d r »  d . c e , c d r . .

— -Mi nuevo sc^or! dijo Juan poniéndose 
colorado. Aunque viva más años que Matu­
salén, jamás he do tener nuevo señor, lodo  
lo nue yo tengo en ol mundo se lo *
Vds., y repito que no quiero otro soiior. Yo 
creo auo Vds. no rae han de impedir qne yo 
los siga; yo no les hago ningún peso, y aun­
que de poco, todavía puedo servir de algo.
Si mi señora; si, mi señor: ninas, \ ds. ha- 
búrán por mi: Vds. no han .le oponerse & 
que su pobro viejo siga la siierte de la famt 
lia, acompañándola en su destierro.

—MI buen Juan, dijo Mr. Perey, pues que 
i\i n ulero® sefijuirno® ^ nuestro destierro (co* 
mo dices) vendrás con nosotros; y mieutrM 
tengamos algo cu esto mundo, no carecerás 
de ello. Mañana debes quédarte aquí.des- 
nnoa que nos hayamos ido, para que hagas 
la entrega. (A l oir esto, tuvo Juan que vol­
verse á otro lado para ocultar su rostro). 
Concluido que sea tu encargo, puedes salir 
Areunirto con nosotros tan pronto como 
quieras.

__Muchas gracias, mi señor, dijo Juan ha
ciendo una cortesía de gratitud A toda la fa 
milla. Esto es para mí nueva vida.

Durante el resto del paseo no volvió A de 
cir una palabra, hasta que al pasar cerca de 
la playa en que había naufragado el buque 
holandés exclamó:

__Esto fuó el principio do todas nuestras
desgracias; ¿quién habla de pensar, cuando 
dábamos asilo A aquellos miserables, que 
este habia de ser el resultado! Aquel picaro 
borracho de carpintero fuó la causa de

todo. , , , r
A  la siguiente mañana partió toda ia la 

milla en un carruaje descubierto que ellos 
llamaban su caravana, y habla sido hecho 
con objeto de que en él pudiesen ir todas las
personas de la familia y algunas más A sus
paseos campestrei

Juan detuvo el carruaje en la gran puarta 
del parte, y  aceroAndoao A su señor, le dijo 
en voz baja:

— Dispense Vd., señor, quo lo detenga 
Me parece bueno quo no pasen por el pue 
blo: si a Vd. le parece, tomo ese otro cami­
no, porque acabo do saber quo él está en el 
camino real y muy corea de aquí, junto al 
colegio, y dicen que él quiere pasearse con 
su eocho y sus cuatro caballos por el pueblo 
para verlos A Vds. do retirada: y yo, la ver­
dad, no quieiora, por nada do esta v¡da, que 
tuviera ese triunfo sobro nosotros.

— Muchas gracias, Juan, por tus buenos 
deseos, dijo Mr. Perey; poro esos triunfos no 
deben ni pueden mortificarnos.

E l pobro viejo abrió la puerta, aunque con 
mucha repugnancia, y dejó pasar ol carrua­
je. La  familia continuó su marcha, y al sa 
lir del parque, todos simultáneamente vol 
vieron la vista atrás, diciendo interiormente 

— ¿Con que debo dejarte. Paraíso!
Cuando pasaban por ol pueblo, los pobres 

vecinos s-alian de sus casas A despedirse de 
su buen señor; ae agolpaban alrodedor del 
carruaje hasta que a! fin lo hicieron parar, y 
eutÓDoes A uua voz, prornmqieron eu ala­
banzas, bendiciones y  votos porque lucieran 
más prósperos días. Precisamente eu aquel 
instante apareció Sir Roberto Perey, segui­
do de una brillante comitiva y tirado do sus 
cuatro caballos que el cochero dwlgió por el 
oentro de la callo obligando A la multitud A 
dispersarse. Esta miró sorprendida el lujo 
quo ostentaba, y  Sir Roberto, á fia do gozar 
más de su triunfo, hizo una señal al cochero 
para que continuase el paso, y sacó la cabe­
za por el postigo, pero nadie lo felicitó. Su 
orgullo se mortificó visiblemente al pasra 
por el lado de su antecesor; pues Mr. Fercy 
lo saludó con mucha dignidad y un rostro 
alegre que parecía decir:—MI riqueza es tu­
ya; pero yo soy lülo. Varios espectadores

La  industria do los hilados do lana de 
Bélgica ha hecho tan grandes adelantos, que 
en la actualidad los fabricantes de Glasgow 
(Escocia) hallan más ventajas en comprar 
la hilada do Bélgica que el hilado en sus 
molinos. L a  cantidad importada de esta 
clase y la de mezcla con algodón llamada 
angola, se calcula anualmente en 10 millo­
nes de pesos.

El pintor iuglés Sargont está haciendo un 
enorme cuadro que represéntala Cámara de 
los CoffiuucB, en el quo aparecerán todos los 
miembros retratados. So creo será una obra 
maestra,

Ha fallecido últimamente en Paris Ala 
edad de 73 años ol importante hombro poll- 

¡ tico don CArlos María Francisco de Remu 
eat conde de su apellido, que figuré en 
primera línea entre los políticos del primer 
imperio y luégo ha figurado también como 

' distinguido escritor.

E l coronel Boyd. superintendente de la 
I universidad dol Estado de Luisiana, ha 
aceptado definitivamente la dirección dol co-

porqno ei llegas» uu día, que necesitáramos 
ir A proveamos A otras iurisdiccionos de lo 
quo noy nos deepreodiésomos, fácilmente lo 
couseguiríamos, como está demostrado eu 
los principios caonómicos, de la  época.”

N o habiendo sido impugnada esta opimon 
por ningún otvc» señor concurrente, dispuso 
el soñor Presidente proceder A la votación, 
la quo fué unánluie eu favor de la  extrac­
ción de ganado.

—Sabemos quo la  aguerrida columna V er­
gel, con noticias do haberse presentado por 
la zona do Placetas una partida enemiga en 
grueso número, saibó de use punto el 16 en 
persecución do olla, no logrando avistatia 
hasta el siguiente tiia sin poderla batir por 
haberse patato on precipitada fuga.

La  columba recorrió eu combinación con 
la dai Sr. Coronel Fortuu los cuartonoe de 
Rincou Hondo, Dtoaeanso, Meloneras y  Pla­
ta, siguiendo sin deseanao al enemigo que 
salió huyendo deii potrero “ Gutiérrez” en 
este último punto, por Sagüita, Sierra, Ca­
yo Majagua, Coroiüto, Loma Colorada y Ca>- 
yo Naranjo, donde volvió A avistarle sin quo 
por su fuga le firora posible batirle también 
esta voz. Pero ol 18 logró alcanzar una frac­
ción de ella, de más do 150 hombrea, A la 
entrada del Eacambray, y arrojándolo enci­
ma un osouadroD. de Camajuaní, la guernlla 
de la Corona y la. de ia Habana, la  batió de 
loma en loma, carca do dos leguas, hasta 
inmediaciones do Zoazo, causándole algunas 
bajas do hombres y  caballos y  cogiéndole 
diez y seis montura.», dos bolsas de manicio- 
nos, una acémila y  <l<i3 remingtons, disper­
sándola. ,

Sabemos que en « t o s  cuatro días no na 
tenido la columna V-ergol un momento de 
descanso y  lo mismO' la do Fortun, cuyas 
fuerzas todas dlrijió en estas operaciones el 
bravo infatigable Coronel Sr. D. José Ver­
gel, qua como e l no ménos distinguido Sr. 
Fortun, tantos dias de gloria han dado A 
España en esta guoira. , , , r,

E l regimiento do la Habana, el do la Co 
roña, un escuadran do Camajuaní y los ar- 
lillo ros necesarios para servir dos piezas, 
son las fuerzas que han tomado parte eu 
tan activas operaciones, siendo modelo de 
disciplina, sufrimiento y arrojo. ¡Bien por 
ellas y  sus dignos caudülosl 

— Con motivo de los disparos qno se oyeron 
anoche, cerca de las doce, se han hecho hoy 
diferentes comentarios, todos desprovistos

Dul último número del Correodá L.ltramar 
correspondiente al 81 dol pasado mayo to­
mamos las sigalentas noticias de las diver­
sos países de Europa.

FRAyCIA.

Leemos eu uo periódico do Parid lo si­
guiente.

Continúa hablándoaa do una Carta-Mani­
fiesto que debo publicar en breve el principe 
Napoleón; y si uo estamos mal iuf-rmados, 
esta carta está llamada A producir una nue­
va escisión su el partido imperialista.

Después do haber combatido las doctrinas 
de loa partidarios del “ Llamamiento al pue­
blo,”  so declararía francamente republicano, 
y hostil A toda tentativa de restauración del 
Imperio. ,

— Se anuncia que muchos diputados perte­
necientes al Centro derecho, queso han cons­
tituido on comité, han arreglado una lista 
do candidatos para senadores que tienen in­
tención de someter A ens colegas de la Asam­
blea. Esta lista comprende solamente 7o 
miembros, esto es, el número de senadores 
quo deben sor elegidos por la CAmara.

— n é aquí algunos detalles sobre las obras 
de fortificación quo faltan todavía y que de­
ben efoctuarso en los alrededores de Ettrae- 
burgo. ^ , ,

Entro los faertos números 3 y  4, se van a 
guarnecer do defensas formidables, las 
ras do Ilansborger, situadas al Coste de 
Muadolshein: en seguida, entre el tuerto nú­
mero y, A la orilla izquierda del Rüin, y el 
tuerto número 10, A la orilla dorocha, (juo es­
tán separados ñor una distancia de diez mi 
metros, so va á'fortificar un punto cerca de 
Altenhein, porque la distancia que existe 
entre los fuertes os demasiado grando para 
qne puedan apoyarse uno A otro mutna-
mentó. ,

— El ministro guarda-sollos ha presentado 
en la mesa presidencial de la Asamblea na­
cional el proyecto de la ley relativo A las re­
laciones de loa poderes públicos entre sí, y el 
concerniente A la elección de senadores.

E l príraóro consta de doce articoloa, y el 
relativo A la elección do senadores tiene 24, 
el último de los cuales es concerniente Acier­
tas d 'iwaicicnes transitorias.

— Eu un tiempo en que los grandes perso­
najes y hasta los principes herederos de tro- 
mes se hacen friicmasoues, y aceptan la presi­
dencia de la secta, como Grande Orlente, no 
deja de sor interesante el conocer el juicio 
dol Santo Padre sobre esta hermandad 6 co­
fradía.

‘ •Pío IX, l’ ipl.
“ Venerahlo horma'io, salud y !>endtfiua 

apostólica.
“ En esta guerra suscitada por todas par­

tes, A la vez, contra la Iglesia católica por la 
secta masónica, la publicación del escrito en 
que descubrís su carActer. su objete y sus 
actos, era enteramente útil y oportuna.

“ Desde luégo, oportuna en el m.ís alto 
grado; porque esa secta que se ha ocultado 
durante tanto tiempo, descubre hoy de una 
manera tan clara y tan abiertaraonto sus 
designios, que en cierto pai.i no es y,i cu­
briéndose con el velo de los derechos públi­
cos de los cludad;tQ03, sino en su propio 
nombre, y A l,a claridad dol dia dirige esa 
culpable combate contraía Iglesia.

“ Y  también es mny útil, porque conocido 
una vez el genio nefasto do la secta, no hay 
ningún hombre honrado que no pueda ale­
jarse de ella coa horror; y tal vez muchos de 
sus miembros que, mónos perspicaces, no co­
nocen todavía sus misterios más secretos, se 
inclinarán ahora A retirarse.

“ Lo qno nos pateco mucho m is útil en 
vuestro escrito, es la claridad con que do- 
moatrais A los espiritas atentos, de donde 
vienen, y A loque tienden osas palabras cap 
cioaas üe fraternidad y do igualdad, que han' 
encantado tanto y  seducido, y cual es tim; 
bien el verdadero origen do esas libertades 
tan ponderadas, tales como libertad-.-s de 
concienci'i, de cultos y de la prensa, etc.-, sa 
verdadero sentido y  eu objeto.

“ Dospues de haberos leído, nadie podrá 
ignorar que todo eso ha salido do Lis oflei- 
iTas de la fraemaeoneria para el trastorno de 
todo órdon civil yreligiosu, y por consiguien­
te, es con una gran sabiduría que la Igleeú 
ha puesto A descubierto la manda que ocnl- 
tan libertades de esa especie, y  condena á 
aquelloíi que las defienden, como útiles por ti 
mismas y conformoa a l progreso d é la s »-  
ciedade?. Es manifiesto, en efecto, que esos 
hombros, Aun A posar suyo, favorecen el ob­
jeto do la secta masónica y lo prestan un 
auxilio tanto más eficaz, cuanto quo por lo 
autoridad qno les da su probidad, intiniíin 
más facilmonte esos principios on el espíri­
tu do ias gentes honrad.as. Doseamo?, pee», 
que vuestro escrito tenga numerosos Isefci- 
rea que, sobro todo, sepan c.miprc:ÍJrlo, 
porque el t?uer conoci.mieuco de luí Uzot 
tendidos, no es pequeña ventaja.

“ T  como prenda dol favor divino y Ae 
nuestra especial beaevolcuoiii, os acordatnoa 
A vos, venerable hermauo, y  .i vuestra dió­
cesis, y doade oí fondo de vuestro corazón, 
nuestra bendición apostólicn. '

“ De niiQstro pontificado el año vigésimo 
nono

ITu I.\, l'.ip.i-

__Do una ccrro»p<>udoncia de Versallw
copiamos los párrafos siguientes relativos ;! 
los incideutes ocurridos en ¡a sesión de la 
Asamblea nacieual da los dias 17 y 18.

“ Dospues de haber votado en tercera lec­
tura la ley que modifica el có ligo de la lus- 
ticia militar, casi A la carrera, l;i Asauiblsi, 
distr,lilla hasta oatóQCus, ha prestado tola 
su atención A l.a palabra del ministro guar­
da-sollos, que desde la tribuna ha leído los 
dos proyoct^ja ó má,® bien laa verdaderas le- 
yes orgánicas de la Constitución del 25 da 
febrero. , ,

E l primor proyecto im lia provocado ni 
murmullos ni aplausos: este proyecte enu­
mera los dorechos dol presidente ds la Ks- 
pública y de las dos Cámaras, y señala A 
cada cual el lim ite de au.s atribuciones. El 
segundo, más delicado que el primero por­
que toc.iá cuestioues m;is complejas, y reU- 
clonado con Intoreses más vivos, ba suscita­
do algunos murmullos A la Derocha miéntrai 
que la Izquierda lo ha recibido con gozo. Ha 
habido murmullos yaprobaoioues centradle- 
lorias de diferentes artículos. A l fia de la 
lectura, M. Dufauce ba pedido que estos pro­
yectos pasasen A la Comisión de los Treinta, 
pero esta petición del gobierno hasidor»- 
chazada por una mayoríade 320 vutos con­
tra 301-

El preaiüento de la famosa eumision, il. 
Batbie, ha intervenido oa el debate, y de 
esto 80 ha seguido alguna confusión.

En la sesión del dia eiguioato, y cuando 
la Asamblea se hallaba discutiendo un pro­
yecto de ley relativo A las prisiones depar­
tamentales, M. Batbie ha presentado la di 
misión de la Comisión da loa Treinta, cuyos 
miembros, según parece, so habian creído 
iaatimades pijr el desaire que habian sufri­
do on la sesión antorlor, acordando la Asam­
blea que los nuevos proyectos de leyes orgá­
nicas uu pasasen A su seno."

— En el Memorial diplomático del 22 ds 
mayo se lee lo siguiente: ,

“ No queremos dejar sin réplica las nume­
rosas afirmaciones de los periódicos extran- .* 
joros, sobre ludo do los paclódloos inglosos,' ■ 
qus so obstinan en atribnir A difotentoa gs- 
blnetcs algunas gestiones oficiales ú ofioloesi 
en sentido de una mediación amistosa eiitM 
la Francia y la Alemania.

Gestiones de esta naturaleza, cad.i vez 
quo se producen, no pueden ménos ds ser 
acogidas con agradecimieuto por parte de Is 
Francia que hallaría en ellas una nuev* 
prueba dol interés que le inspiran Lis diíe- 
reutes putencias extranjeras; pero la verdad 
eos obliga A decir que no han existido sime 
jantes gestiones por la simple razón deqas 
no habrían tenido objeto.

No 89 ha suscitado n ie l menor cenlucto, 
ni la más pequeña mala inteligencia entre 
la Francia y la Alomauia; y desde la guerra, 
nunca jamás hau sido ni mejuros nimiars- 
eu'area las relaciones entre ios doa p;dscs.
“  Haciendo constar este hecho, no decimoj 
SIDO simple, poro estrictamente la verdad.

Haremos, sin embargo, nna excepcioe la 
lo que couclorno al gabinete inglés, que en 
vista do la omociou caúsala en Ingiawrii 
por ciertos artículos de la prensa, ha trata­
do de evitar que se le acuso de mdiferents, 
cargo qne sus adversarios le dirigen coa fra- 
cuencia respecto á la política exterior,

En efecto, el gabinete británico ha aboga­
do por la causa do la paz que, felizmeD», 
no se hallaba en peligro, perú que tanta im- 
portaconeervar al pueblo inglés. La Fran­
cia por su parte, agradecerá al ministerie 
briunico el haber afirmado a-sí. una vez más, 
loa elevados sentimientos que lo animan y
quo inspiran su política.

No poJeíamus nunca provenir lo bastan» 
al público, continúa diciendo el mismo p^ 
riódico, contra ios falsos rnojores que » «  re­
producen y se repiten bace algún tiempo, j
que alarman la Opinión.

En el número de estos rivuerei seoilam» 
ol referente A pretendidas observocionMpot 
parto del gabinete aleman respecto A la \v¡ 
francesa sobre los cuadres del ejército. 

Creemos poder afirmar que no se ha heobo
ninauna observación oficial, ni por ia oso-

.9  ̂ Aa. \ lATTianifl

palmetearon y no faltaron algunos que 11o- 
rasou.

Parece quo Mr. Perey habia preparado su 
ánimo A todas las circunstaucias do su par­
tida, y A conservarse tranquilo ó A lo ménos 
dueño de refrenar sus sentimientos; poro un 
pequeño incideuto quo no pudo prever lo 
afectó de repente, en tales términos, quo es­
tuvo A punto de soltar lágrimas. A l pasar 
el puente, que estaba al extremo del pueblo, 
oyó doblar las campanas como por una ca­
lamidad pública (1), y pensando en ol ins­
tante el roaeatimieuto A que aquella buena 
gente se exponía con esta prucía do su afec­
to y su pesar, se dirigió á la iglesia por un 
camino corto, con toda la rapidez posiblo, 6 
hizo quo los dobles cesasen.

X II.

Afortunadamente Mr- Perey poseía una 
haciendo titulada Las Montañas, que le da­
ba 700 A 8ü0 libras anuales, comprada con 
parte ds los bienes de sn esposa, en la cual 
habia construido un edificio destinado á la 
futura habitación de uno de sus hijos, y A 
ella se retiró con toda su familia. Aunque 
estaba en el mismo condado que Porcy-Hall,
Clormont Park, Falconer-Couit,Hungeifoid-
Castlo y próximo A otras varias flacas de 
campo por su situación en una parte monta­
ñosa en quo no habla buen camino, era poco 
fcocuontada, y  no solo daba la idea do com­
pleto retiro, sino también de alejamiento; 
pero no porque fuese solitaria dejaba do ser 
bella. L a  casa cataba en la cima do nna co­
lina y miraba á un profundo valle por cuya 
escabrosa bajada corría un claro y copioso 
riachuelo, serpeando por uu lecho pedrego­
so; las rocas estaban cubiertas do maleza y 
de flores silvestres____pero nada es más can-

(I) Cudiiilo Mr. Morris part’ 6  do Plcreoüeia, 
ocurriii la uiiama oircnnstanc!».

sado que una pintura en prosa; por lo mismo 
suplicamos A nuestros lectores que traigan A 
sn Imaginación algunas do las vistas de que 
pueden haber gozado en Gales, y  probable­
mente formarán una idea más exacta de es­
te sitio, que cualquiera que nosotros le d ié­
semos con la descripción más estudiada y 
amplificada con todos los epítetos de nues­
tra lengua.

La  casa do Las JJfonfowas, aunque con­
cluida, estaba todavía escasamente amue­
blada, y era tan poqueua, que apénas podía 
contenor A la familia quo tenia que acoger­
se A ella. Sin embargo, estaban todos re­
sueltos A acomodarse lo mejor que ae pudie­
ra; y por BUS hábitos arreglados se habían 
acostumbrado tan poco A sor servidos, qne 
este nuevo sistema do vida y cambio repen­
tino de su suerte, no les pareció terrible, co­
mo hubiera parecido A otras personas de 
igual rango. No hay duda que sintiéronla 
pérdida de sus comodidades, pero no los 
atormentaban necesidades imaginarias ni 
las penas do la vanidad mortificada. Teman 
que sufrir algunos malos, pero no'.os más 
crueles do todos, quo son los de la  i magma
cioQ. . ,,, ,

Mr. Fercy, on quien toda su familia busca­
ba los consejos y el apoyo, mostró en esta 
época toda la onorgía y decisión do su ca­
rácter. Todo lo quo sabia que ántes ó (les- 
pues hablada hacerse, lo haoía resuelta­
mente desdo luégo; de consiguiente su fami­
lia renunció inmediatamente A todas las su­
perfluidades A que estaba acostumbrada. El 
gran tormento de las personas quo han de­
caído del estado en quo s® hallaban, os el 
recuerdo do su situación anterior, y  un dé­
bil y vano deseo de aparecer todavía lo que 
ya la  fortuna no les permite sor. Mr. Perey 
no tenia que combatir esta locura en bu fa- 
rolliaj pues todos on olla cataban proutos á 
renunciar A más comodidades y  plAceres do

lo que requerían las ciroanstancias. E l ob­
jeto ele toda la familia qufl estaba reunida 
allí era vivir con la  mayor parcidad posible 
A Ün de conservar cuanto pudiese do bu ren­
ta, píira ayudar A los hijos ausentes y  favo­
recerlos en su carrera.

G(3rfredo, el mayor do ellos, no padia sa­
ber » ''la v íii el cambio do 1» suerto do sa pa­
dre 3 Aun de sus propias esperanzas; pero 
por uu párrafo de su últinuv carta se cono­
cía que tenia alguna idea do la posibili'dad 
do tal trastorno, y  que estaba preparándose 
A v iv ir con economía. Poro tuvo Mr. Pei'cy 
la satisfacción do recibir dle A lfredo y -de 
Erasmo, al mismo tiempo, laa cartas mi'-s 
halaglitífias y  varoniles, en que la manifes - 
taban con loa términos más expresivos, 1.4 
ardiento gratitud que sentían bácia su pa­
dre, por haberles dado una educación que 
los ponía en capacidad, no obstante la pér­
dida de loa bienes patrimoniales, do v iv ir 
independientes y con decencia. ¡Cuán dis­
tinta serla su suerto y caún diferentes sus 
sentimientos, si se les hubñeni dejado crecer 
en perpetua ociosidad como senorltoa mi­
mados. Con diferentes palabras pero oon el 
mismo espíritu, ambos biermaaos asegura­
ban que aquella variación e n el bienestar de 
BU familia uo abatía sus áni mus de modo al­
guno, sino (jue al contrario,, los daba n uevos 
y poderosos motivos de eiHorzarsa. Pa ieeía  
que el primer deseo de sus corazones era rea­
lizar las dulces esperanzas y  predicciones de 
su padre, y proporcionar alguna reeompenaa 
A los cuidados que sus padres so habi.í.n to­
mado en su educación.

A  pesar de lo complacido que estaba Mr 
Perey por los nobles sontámientoa y buenas 
esperanzas que sus hijos mostraban en bus 
cartas, no dejaba de conocer que algún tiem ­
po habia de pasar aún, Antes que ellos pu­
dieran prosperar con la*, leyes y la modlcl- 
na. Esta ban todavía al i  irincipio de sus pro-

cillíría ni por la diplomacia do Alemania.
Los-periódicos quo se han hecüo el eeod< 

estos rumores, evidoutemente han cenfendi* 
do el cambio de ideas personales que pneds 
haber habido con actos ó gestiona de la 
cancillería de Berlín.

— Contrario A lo qne han afinnado otm
correspondencias, al citado periódi(» le di­
cen de Berliü que el oonde Carolyi no dita 
recibido ninganaa instrucciones especu» 
con motivo do ia venida A aquella capital del 
emperador de Rusia, para que lotnaMnpu­
to en las negociaciones qne rnedlasen sotn 
los cancilleres de los imperios de Ría» f 
Alemania; y que en efecto, el embajadix (i 
Anstria-Hungríano habia asistido A n iy  
na da las conferencias que tuvieron a q « »  
dos hombres de Estado.

fesiones, en ol penoso principio, cuando los 
hombros tienen que trabajar muchas veies 
sin recompensa, estar sujetos A mielestias y 
priveclones, reprousionca, 6 impertinencias, 
cuando sus rivales les perjudican, cuando 
necesitan el auxilio de algunos amigos que 
lea den impulso, y cuando, por último, con 
medios apénas suficientes para p<>der vivir, 
tienen que presentarse coa decencia.

Además del anciano mayordomo, otros 
dos sirvientes Mra. Harto y Johnson, ambos 
muy amantes do la familia, la acompañaron 
en eu retiro. La primera habia vivido con 
Mrs. Perey más de troint.a años: dospues de 
ser ama do llaves de una familia numerosa 
en Peroy-Hall,donde gozaban de un crecido 
salario, servia actualmente_en las montanas 
con mayor celo, desempeñando una g tM  
□arto da los quehaceres de la casa, con solo 
la  ayuda do una muchacha de campo recien­
temente alquilada, cuya rusticidad 6 igno­
rancia, y según Mra. Harte, sa desmana, la 
sufría ella con una paciencia que le costaba 
más qae todo. E l segundo era un mozo que 
desde aifio ae habia criado en casa de Mr. 
Perey, tan apreciable por todos títulos que 
al Ittstaníe se hubiera colocado con un sala­
rio crecidt» en cualquiera casa opulenta, bien 
fuese en eí campo ó bien en Lóndres; pero 
aniso seguir á su señor, aunque en las cir­
cunstancias presentes solo poaia hacerle un 
corto señalamiento. En verdad, este no ha­
bría pensado en conservarlo al lado suyo, 
ofreciéndole tan poott ventaja, a no ser por- 
aue Johnson no podía sufrir la mera idea de 
abandonarlo, y  habia tomado un empeño 
decidido en nacerse útil en el campo lo mis­
mo que en la.oasa. , ,  ,

Muy diferente era Johnson do los crlailos 
ane hoy sirven en las ciudades, que signen 
con paso igual las locuras y  vicios de bus 
supertares, y  que por su insolencia y  su ex ­
travagancia;, se convierten en justo tormen­

to do BUS amos. Muy diferente tambion A 
algunos criados do campo que, I enes di 
egoísmo, solo cuidan de comer j  l^eber^ 
cuvo único pensamiento os ver cómo logru 
tragar lo mas y hacer ¡o méeos que sea pfr 
sible. El sabia cultivar la tierra y ademíi 
contaba con ol auxilio del anciano m iy«- 
domo, que nunca «n diaa más felices bata 
mostrado tanto ardor por los intereses ds tt 
señor, tanta esactitad y actividad en ejew- 
tar BUS disposiciones y, sobre todo, tanta sn- 
misión y respeto, come on esta época en qm 
se había cambiad(> la fortuna.

Solo A los labradores podría presentar 
ínteres una rolacton de ios adcUcMi

aue Mr. Percv debía esperar. Asi, paos, bas­
te decir que sus esperanzas estaban funiit 
das en la experiencia, y que ol era buen cal- ¡ 
cullsta, acostumbrado hacia mucho tiemp 
4 llevar cuentas exactas, no como las qst
nresencau algunos que se complacen en b»
cer creer que sus fincas producen mas qM 
n” guTa do su especie. Todiis los n ego^  
tes con quienes había tratado antcriermeis 
te confiaban en él lo mismo que ánt»,4 
p¿ar de aus atrasos, y Kw que cootrauta 
MT primera vez, viendo la exactitud de iw 
Mgos, pronto adquirían la misma couflii» 

BU puntualidad; de manera que le »  i  
(leaan'marSB por tener tan poco diaero, ■ 
S p S a  de tener todavía tanto de ,«  
disDoner. Seguramente el gozar de 
erédiio debe causar mucha niAs satlefaífiM 
que la  mera posesión de la nqueza.
^ Machas veces, dospues do r e r »  priv^ 
do eu señorío de Perey, “ oguróqueenc^ 
co A sí propio coQslJeraba no haber ^rdl* 
nada porque nunca habia sido gastador ú 
Uijoso; sus^gocea individuales eran cmI J  
miamos, y su activa ooupwion uo muf í»- 
tinta de la que siempre había tenida
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—^nnovaC om liio  ido los Treinta se ha 
constituido T lia nomurado por su presiden­
te A M. de Lavergne y  Tioo-prosidentes ¿ 
l í i l .  Laboulaye y  Lo lloyer. Despnos de un 
discurso de M. Lavergne, para dar graciaB á 
sus colegas por el honor que le hablan dis 
pensado eligiéndole para que los presidiese, 
11 Comisión ha decidido que se reuniría to-

I dos los días, salTO alguna eieepcioD, á las 
dos de la tarde, y que para el eiáman de la 
ley FeiaiÍTa á la elección de fiooadores, j  en 

I wrcer lugar, la concerniente á  la lo7 electo- 
I  ral potitli».

—Los miaistros M il. Buffst y Dufanre, 
han dado á conocer el 29 á la Comisión de 
los Treinta laoplnion del gobierno sobre las 
relaciones de los poderes públicos. E l g o ­
bierno reohasa el principio da la  permanen­
cia de las Asambleas, con lo cnal está en 
deaacnerdo con la mayoría de la comi.slon 
;se lo sostiene.

IXGLAXIEIÍA.
La Cámara do los Comunes se ha aplazado 

halbta el 20 de mayo, y  la de los loros ha a- 
doptadoen tercera lectura el proyecto de 
ley relatiro á la permuta do los ofloialos en 
los regimientos.

Después ha rotado el proyecto de ley re 
látiro á las leyes excepcionales para Irlan- 

y en seguida so ha aplazado hasta el 2d 
de mayo.

Según una correspondencia de Bsrlln, pu­
blicada por e l £>a% Itlegraph, la risitadel 
emperador de Rusia liab iU  dado el resulta­
do de afirmar sobre las bases más sólidas la 
paz. L a  Rusia, dice, se opondrá enérgica­
mente á todo cambio eu el mapa de Europa. 
Además el Czar habla hecho dar á Inglater­
ra las seguridades m is amletosas y satisfac­
torias en lo concerniente á la cuestión del 
Asia central.

—Se lee en el PaU-Mall-GaceUc:
Se asegura de una manera positíra, y hay 

razón para creerlo así, que el prlucipo de 
lliimarJí ha dirigido no hace mucho tiempo 
áloe representantes do Ja A lem aniaon el 
extranjero, una circuiar destinada á seroo- 
manicada nada más que oralnienlo á  los g o ­
biernos respeetiroa cerca de los cnales es- 
táaacreditados, on la que 80 censura la  a- 
dopcion hecha por la Francia dul proyecto 
de lej sobre loa cuadros del ejército, y se ex- 
presiban quejas por ello, porque soinejantc 
ley, dJM cl canciller aieman, era do naturá- 

I JeacipúZ de amenazar la paz de Europa. 
PsreM que estas manifestaciones oran las 

que habiau dado origen á  los rumores do 
goerrs.

El Tint's, por su parto, publica lo si- 
gmentc;

"Duranto la última crisis, U  Rosia, el 
Austria y la lagU terr.i hablan ofrecido hs - 
«rse mediadoras entra la Alomaniii y iu 
i  randa, y áun se supone quo las ofertas de 
is iU su  iban acompañadas d é la s  da un 
a^yo eventual. Así, tan pronto como el 
principo Gortschakort' telegrafió á todos los 
agentes principales ruaos en las córtos ex- 
traujeras, se consideró Ja paz como aaegu 
rada, *

—E n la  sesión 
del día 20, respon-lloudo M. Disraell A lain- 
tcrpelaclou do M. .Sulüran sobre el discurso 
pronunciado por el conde de ilünster, em- 
oajader de Alemania en Londres, dice que, 
MgDn él, laa aseroioDes dol condo lo son pu- 
raments personales y particulares, que ade­
mas el A  ítí»«aJ  Club no es uii club político 
sino religioso.

En cuanto á la cuestión de saber si la pro- 
I seneia de un embajador extranjero cu un 

club político, y  st discursos como el «u o  ha 
pronunciado ci conde Jlünstcr están do 
icaerdo con los usos diplomáticos, diré, ba 
m dido M. Disraeli, que esto so halla fuera 
ce ios osos de la  diplomacia, pero que es 
naa eoatumbro quo yo no deseo estorbar, 
porque, en efecto, seria indigno do un m i­
nisterio inglés el iHiner trabas á la liber­
tad do la palabra ea ninguna clrounstau- 
cia.

I 'as obserraeiones especiales hechas por 
I M. Sullivan, M  Disraeli añade que si el con- 

de dsMünster visitase la  Irlanda, podria 
I observar muy bien que no existe ninguna 
I analogía entro la situación do los católicos 

en Alemania,_ y  la de los católicos súbditos 
G0 o. i i.  la reiua d6 Inglaterra.

— Hé aquí las palabras qne mediaron ea- 
I tro el jefe de la Oposición, m arqnésdollas- 

tiDgtou, y M. Disraeli, on la Cámara de loa 
Comunes del dia 21, relativas al estado de 

, las relaciones en tró la  Alemania v  Pran- 
cía.

E l marqués de Deseo hacer
una pregunta al primer lord de la tesorería 
sin la menor inteneiou de causar embarazo 
al gobierno, sino hacer saber á la Cámara 
en cuanto esto sea posible con eu deber 
cuando se trata do una cuestión excesiva­
mente importante, y  on la que el país tiene 
naturalmento un grande Interóe, á saber; si 
el gobierno do S. M. ha juzgado bneno el 
hacer alguna» rcpreaentacioncs á la  Francia 
7 á la Alemania respecto á sns relaciones, y 
el no ve ningún iuconvenionto en dar á co­
nocer á la Cámara la naturaleza de estas re­
presentaciones, y de las respuestas que ha­
ya recibido; y  en fin, saber si puede deposi­
tarse la corresjKmdcncia en la mesa de la 
Cámara.

M . Disraeli.—Ea exacto quo el ministe­
rio ha aconsejado á S, AI. el dirigir algunas 
observaciones al gobierno del emperador de 
Alemania relativamente al estado do las re­
laciones entro Francia y  la Alemania. E l 
objeto de estas observaciones era el de^rec- 
tiflear las nociones inexactas y asegurar el 
mantenimionto de la paz. (¡Escuchad, escu­
chad!) Estas observaciones han recibido una 
respuesta satisfactoria.

En cuanto á la cuestión planteada por el 
noble lord, sobre que el gobierno presento 
esta correapondencia, yo no pienso que sea 
conforme al interés público el hacer el depó­
sito de esta correspundencic.

—Haciendo alusión el Times á la Xota- 
circular enviada por Inglaterra durante la 
reciente crisis, dice quo la Francia y  la A le ­
mania ee han admirado mnoho do que cl 
conde Derby se haya atrevido á ofrecer sus 
consejos en esta Ocasión. ‘ ‘No vacilamos en 
decir, continúa el periódico inglés, que, com­
paradas con las otras nacione.s, la Ingla ter­
ra es hoy, por lo ménos, tan fuerte como lo 
érala víspera de la gran guerra francesa.
Las naciones d é la  Europa continental se 
equivocan mucho ai se imaginan que la In ­
glaterra cesará do emplear su diplomacia on 
favor de la cadsa de la paz y  eu defensa de 
la justicia. Nosotros encontramos ahora los 
asuntos franceses ni.ls interesantes que los 
nuestros, y el ministerio de Negocios E x ­
tranjeros podria llegar á ser muy fácilmente 
entro nosotros el departamento más imnor- 
tante.’’ ^

ITALIA.
Escriben de R jm i lo sigaiento:
Luciani, el asesino de Snnzogno, y los 

tinco oo-acusados A rm ati, F rezza , Farnia, 
ii Caporaietto estudian libremente en defensa 
ton SQS abogados, ao creo que el Becchino 
no irá á seutarse en el banco de los acusados 
porque el jnaz de instrucción no ha revolado 
eontra él más cargo qne la venta del puñal.

El abogado de Luciani es M. Tomasso V i­
lla , diputado.

Los cómplices de Luciani han confesado al 
jaez de inscrucoion quo ésto los había e ic i-  
tade á qne lo secnndaaeu on su tentativa de 
asesinato, presentándoles esta acción cómo 
una obra omlnentemoote patriótica y lee 
tabla prometido darles 5:i,00ü liras.

En cuanto á Luciani, esto era movido por 
ttroe motívete para cometer e l crimen. Sus 
enemigos hablan redactado un escrito sobre 
lae relaciones que tenia muy seguidas con sn 
hermano Engenio, más conocido bajo el

Seencargó al Secretario d é la  rodacoion 
de Breves el poner la respuesta de esta car-

, que será cntrega-ia al mariscal Mae Mar 
hon por Monseñor M eglia , nuncio del Papa 
en París.

— Con motivo del vigéíimo-nono aniver­
sario de sn elevación al nontificado, Sn San­
tidad celebrará cl 16 de junio un Coneisto- 
rio en el quo serán proclamados los nombres 
de loa cinco cardenales reservados in  p e llo , 
en el último consistorio.

Esta declaración será motivada, dicen, 
para evitar ¡a posibilidad de que fuesen ex ­
cluidos del cónclave los cinco cardenales re­
servados eu el caso de que lo exigiesen, co,- 
mo tienen derecho á hacerlo, dos miembros 
del Sacro Colegio.

— El Osservatore Bomano reconviene seve­
ramente al príncipe de Gales por haber acep­
tado el cargo de gran maestre de la maso­
nería inglesa. Esto periódico atribuye la cal­
da de Carlos X , de Luis Felipe y de Napo­
león I I I  á sus relaciones con la fracmasone- 
ria , y  conjura al príncipe que aprovecho las 
locoiones de lo pasado, ántes que sea dema­
siado tarde.

— El día 23 do mayo se ha inaugurado en 
Forrara en presencia del principo Humberto, 
de las autoridades civiles y  m ilitares, y de 
una numerosa concurrencia, el monumento 
elevado á Savoiiarolo. E l ministro Final! 
T fo tt i, Vasano y  Perutzl han pronunciado 
algunos discursos quo han sido muy apiau- 
d idos, en los cuales han hecho resaltar los 
principios de la libertad profesados por Sa- 
vonanilc. Eu seguida so ha abierto el con­
curso .agiicola.

— Cámara de los Diputados.—  Sesión del 
día 26.—Garibaldi toma la palabra para do- 
tender el proyecto que habia presentado el 
di a anteriur, relativo á las obras que deben 
ojecntarso para la  canalización y encauza- 
miento del Tiner. D a gracias á la Cámara 
por la buena acogida que lo han hecho á su 
proposición , demoscrundo ia importancia 
moral y  m iterial que reportará á liorna , y 
en esgui 11 se extiende on exponei ios deta 
lies do KU empresa. M. Minghetti declara 
que no so opone á que el proyecto sea toma­
do en cousideraciou , lo recomienda á la Cá­
mara , y añada que el gobierno faltaría A su 
programa en lo concerniente á los gastos 
considerables que so necusitaii para poner ol 
projeoto o j  ejecución, s ino declarase que 
él entendía que cada nuevo gasto fuese cu­
bierto por otro nuevo ingreso.

L  l Cámara toinó el proyecto en conside­
ración por unanimidad.

— Según la Correspondencia Universal, el 
estado de la salud dei Padre Santo deja 
bastante quo desear, no obstante las au­
diencias que da cada día. Despachos llega­
dos do I I  una oorruboran esta noticia.

ó vela» atadas con fuerza alrededor del g lo ­
bo. M. Ménier ha empleado tres pequeños 
modelos de globo y  solo dos tenían cl apa­
rato. A  pesar de existir una corrionte de 
aíre bastante viva en la sala ea la que se 
hacia la esperiencia, ha diríjido muy bien 
los dos globos en diversas direcciones.

M. Ménier prefiere el aire caliente al gas, 
porque con el aire templado puedo graduar 
fácilmente la aaceuslon del globo con ayuda 
de una lámpara de petróleo colocada ¿croa 
de la bálvula. l ia  construido un gran g lo ­
bo, con el quo debe próximamente partir 
del arsenal real do Woolwick. Este globo 
pesa 700 libras inglesas v puedo sopi'i t.ar 
un peso de 1,7(HJ libras. Llevará una pro 
Vision de petróleo sufloionie para alimentar 
la  lámpara durante voliite y cuatro horas."

Dirijimos respetuosamento, 
la siguiente importante consulta, al Exeo- 
lentísimo Ayuntamieuto do oata ciudad ó 
quien corresponda su resolución.

Cuando la persona que ocupa un carruage 
do alquiler no tiene lo qno so llama vulgar­
mente dinero suelto y en razón de ello entre 
ga al conductor del carruage uu billete de 
dywsodel cual no tiene cambio el cochero 
ó dice no tenor ¿quién debe buscar el cam­
bio, el pasagero ó el conductor?

Consulta es esta sumamente Importante y 
que una vez esclarecido el ca.'ic por la Auto 
ridad se evitarán muchas cuestiones y dis­
gustos.

C u tio s .—En la Iglesia del Monasterio do 
Santa Catalina de Sena, tendrá lugar el pró­
ximo domingo una gran función en acción 
de gracias á la Purísima Conoepoion. Ocu­
pará ol pülpito el orador sagrado D. Manuel 
de J. Dobal.

C R O N I C A  R E L I G I O S A

monté formada, según circular á continua-
CiOD.,

Somos do Td. atentos 8. S. Q. B. S. M. — 
l ’. Domenesh j/ compañía.

Habana, Junio 23 de Ití?;!.
Sr, Director de L a , Yo7, i)B Cuna.

Muy seúpr nuestro ; refiriéndonos A la cir- 
I ciliar que antecede I iMirticipamosá \'<1. quo 
' liemos furaiiule una sociedad mercautil para 
dedicarse á los nii.smos negocios en que gi­
raba Ja anterior , bajo la razón de

I B A R á llO N A , DOMENECII Y  COMI*, , 
do la qiiR snii sócios gerentes D. José Itira- 
híiim V I*. Pedro Dumeiioch , y comaudlCa- 
rios l>. Jaime J. Moyai y  I), Juan Francisco 
Tabernilla.

!-a iicova sociodad ao hace cargo de todos 
los eródnos activos y pasivos do ia extiiigui- 

I da de I*. Domoaech y  compañía.
! Sirvitso tomar nota de puestraa rospecti- 
vas firmas , suscribiéndonos de Vd. atentos 
S. .S. o  R. S. M, - -  Barahona, Domencch y 
comp.

Habana, junio  24 de 187.).

Sr. Director do L a Voz de C »b a .
Muy señor nuoatro : sin orabargp de nues­

tra circular fecha do ayer en qno participa­
mos haborso puesto en liquidación la socie­
dad que giraba en esta plaza bajo la razón 
do r .  Düinenecli y  compafiía.y que á esta se 

. procedería por la nueva que se ha constitui­
do de Barahona, Domencch y  C”, debemos 
participar á Vd. quo, por mutuo convenio, 
y do acuerdo con uno do loa artículos de 
nuestra escritura social, los liquidadores de 
e lla , soráu los gerentes de la misma.

Quedamos á las órdenes do Vd, como sus 
más atentos y S. 8. Q. li. 8, M. — P, Dome- 
nech y comp.

VINTVUA
MARAVILLOSA,
I’ iuturn de todos los Colores mezclada y  lint.» pira 

U9(i inmediato. Cualquiera puede piutur con uíIh- 
Ks mía barata que ningnna otra pintara ordin-iriahTl» tÍAnca Ai,o/>í/an T, A Q ■« ^ A a A AA Á ̂  i ,1 A >1.Ni> tien© adalteracíon nínínina. 8ii t»aae ©8 óxido du 
plomoy aino. No contiene BEKZINB, DiÜere onto* 
rameutode toda© lae pintaras mezcladas del <Ua. 
lía dura^ en un edificio 30 años. La hemos usado 
con bencüaio y  eatiafaocioa. Loa pintores pueden 
aumentar tus gananoiae y el caráoter de en obra, 
usándola. Todo el que use pintura debe esoriliir á 
Ingoraoll Paiat WotKS 259 Pront Street, 32 y3 l Do­
ver St., Nueva York, y se les enviará un liWifo do 
33 pártaaa titulado CÓMO TODOS PUEDEN l’ I.V- 
TAK Y ELEGIR COLORES ARMONIOSO.», &e- 
t'hríslian Adrocaíe. B 3-ljiiREMEDIO PRÓDIOIOSO,

EL ENEMIGO DEL PASMO.
D. Nicolás de los Rioa, profesor de Mediein» y Ci 

rujia.
COTtifieo; haber nsado en un caso de Tdtann iran- 

mátiiiq las ‘‘cucbarad-i» antitetúnicas" del Dr. D. 
r rancisoo Arroyo Uoredia con felií éxito: y también 
que diohu remedio, sobretodos loe que conoce ose 
mqjor y más efioaa pura combatir luia enl'crmeilíd

E i hasta la fecha se lia creído do difícil ouraoion. Y 
otro mdvU que ser íitil & la humanida<l doliente 
expido la [^«sonto cortificncion.—Nueva Paz, .í 19 de 
m^o de 1873.—Niool.óe do loe Kim, tusCíiab 

Hállase de venta c-n 1» botica de Santa Isabel, 
"Ornasa n. 1, y na la d» l,a Boiinion. Tenisute- 
Bey II.—Habana —San RaCiol, Nueva Paz, rosidet.- 
oia del antor.

G A Ü l í r i L L A

E s í i ín  iis trtfea  serv irlos . —%o nos re ­
mite lo sigaieuto, rogándosenos su inser­
ción, á  lo cual aeeoderiios gustosos:

“ XIra. Sra. del Buen Socorro, sociedad de 
socorros niútuos do artesanos do la Habana.

E ita  institución celebra Junta general or­
dinaria el domingo 27 del corriente, á  las I I  
de la mañana, on la callo do la Estrella nú­
mero 143, para la cual invita á todos ana 
miumbroB, suplicándoles asietaii con la ma­
yor puntualidad, para evitar mayores gas­
tos á la institución. P e r  órden de la D i­
rectiva.— El Secretario, Francisco 31. La- 
vanñcm.”

C och e ros .— pareja de la Guardia 
civil detuvo á un coebero y dos pasajeros eu 
el paseo do Tacón, los cuales en cuestión 
habida entro olios se hirioron. .\sí me lo 
han dicho, pero no puedo creerlo. ¡Hombre 
nn cochero armando escándalo y pelea, es 
imposible!

¡C h in o s , c h in o s !  — El comisario im­
pelía! encargado de las fuerzas navales y 
militares en la costa de Nuhkien. (China) 
al tomar posesión de su destino, dió las ór­
denes siguientes á sus subordinados: 

SepróJíihe ser inmoral: se impone la pena 
de in a  paliza al que faite á la  moralidad; 
3,000 fuertes azotea; las orejas agujeradas y 
despedido del servicio al que seduzca á una 
mujer casada; decapitación al que intente 
cometer rapto; y  decapitación con exposi­
ción al p ib iieo  de la cabeza cortada, si se 
cometiese c) rapto.

Se proliibe jugar al aear: una paliza para 
el infractor y 3,000 azotes, con las orejas 
agujeradas y  la despedida del servicio al 
que enseñare á otros á jugar.

Se prohíbe fum ar opio: 3,ü00 azotes, las 
orejas agujeradas y la despedida del serví- 
ció para el infractor.

Seprohíbe ser violento: una paliza para el 
infractor.

SepnhO)cn las riñas: 3,000 azotes al qne 
dé el primer puñetazo.

Oid y temblad.—Elcomisario imperial.
L a  disposición merece nuestro aplauso 

pero pedimos que rijan aqui páralos chi­
nos. Nada tan dipíoffídfico como usar con 
ellos las leyes do su país.

IM erirlo .—Un caballero que se hallaba 
do visita en una casa do la callo de Apo­
daos, y  en ocasión do estar enseñando un 
bastón escopeta á la dueña de la casa, se 
dispasó un tiro hiiiondo á una niña de ocho 
años, la cual filé conducida á la casa de so­
corro.

O tr o  id .—Un individuo que estaba lim­
piando un revolver se hirió en una mano á 
coiisecneneia de haber salido un tiro del c i­
tado revolver.

SABADO.—Stos. Pelnjo. Jiiau y Pablo, intrH . y 
Sta. l'i*raevoraniiii, vg.—El primero fué un niñ" 
bendito, nuo por guaniar ia fó do .Tesifriilo y  " ’i 
casüdn.I fué innrfirÍKido en Có dobi, eiondu rey 
Ahderram‘ û III, (Tran <le que oaí
tHuaia eu ios niiíoHilü todo el pode** del inCerno. y 
gran prueba y  tea timo ai o ilu I «  verdad de uuoRtm 
santa relí¡r¡on.

El ujartirío do loe valoro«oe mirtircfi San Jiun y 
P*nIo esorioló TereDciaiio. cl cual siendo cupitnn 
de la guardia de! emperador Juliano Apóstata, por 
eu mandato jos hizo matar, y  después se convirtió 
a Ja fe de Cristo.

La eloríosa Wrífftu Su. Persovoranda pasó toda
vida prsedoaudo tK)da clase de virtudes.

rambion so meneionau Jos Stos. Vijiillo y  Salvio. 
ob«.. Suoerio, todos intrso Autrlmo, oh.. MaxeuNo, 
pbro,, David, ennítafio, Ivaeoleu, abad v oonfe- 
íiores.

FIESTAS EL DOJUN^GO.
Misaa eolomnee.—En San Felipe la del 

memo de 7 A 8 ; n\ la Catedral U  do Tercia üU.»
S y  cu%rto, fn e l Espíritu Santo, San Felipe, S.iu 
Isidro, Moneerrafo. eJ Pilur, Ceno, Jesnn del Mm. 
te y parro piia de Cluauabacoa. á Jas 8 In misa uia- 
yor.

Uíea rezada do hora.—-De fi, fi y  media, 7, 7 y  mo 
día 8 , 8  j  media j  y ea loa iKleaiiw de cofltumbr.*,— 
üe, 10 en Santo Domingo. San Fnlipc, Sonta Cl«- 
n ,  y  Guailalapa—Do 1 1  en la Catedral, Santa Tere • 
aa, GuaíUlupe, San Níoolds y  parroquia de Ganiu- 
oiwoa.—De Líen la Catedral, la Moi*cod, Santo Au, 
gol, San Isidro, Moimerrate, Giiadalupo, Jesun María 
Pilar, Jesús del Monte -  ---------  . i . »

Habana. febrero 28 de IS/.í.
Sr. Director de L a  V oz d e  Cu b a .

Muy soñor nuestro: tonemos o! guste do 
pnrtieiparie haber fumiudo con esta fecha 
una aocUdad mercantil que so cíotücará á la 
importación de ropa y girará eu osta plaza 

I bajo la razón de
ARG üM O SA, A LV A R E Z  V’ COM I'.,

(lo lii cual son sócios gerentes D. Francieco 
Argimi(M;v y D. Eiuili'i A lvurez, v comandi- 
tariod D. Cándido Zaharto y D. Ignacio 
V';:|-ga^

Esperando nos honrará con su confianza, 
■nos stiscriblmoR á sus órdenes, atentos y 
S. 8. Q. H. 8. y [.—Argtmosa, Alvares y 
comp'rifia

y  parroquia do Gaan;ilii- 

-Eu la parroquia, en la misa mayor, dn
Qoa,

Plática.'
8

Misa cantada y  fiermon.—Eq Ja Merced, á la* 
oobo.

San Franpjfleo.—Los piadosos ídoroíclos de los 
Siervos do Maria, do costumbre.

rrooosipn.—La del Circular en San Felipo á las 
4 y modU de la tarde: y  el lunes principlft cd 
5to, Domineo.

Corte de María. — Día 7T: Corresponde Tlaítará 
.Pitra. Sra. do la Coro u ación »in eiK*píríni Santo; 
en on fiuanBbacoaá Pitra Sra. dv Rezia, ©n S»ino 
Dumingo.

Je»U8 di'l Monte.— Jolemne. /imta.3 al Suzr.uln 
Covaiou d« JoBus. El jueves 3J a las 5J do la ioi-í]e 
so isola Laudara oon repiques, ate., y  desdo el 
viornos i »  .-I las 8 prineipM lanovoua í  coaiioiia- 
Clon da la tiiisa cantada, cu la que estará de mani­
fiesto bu vina Mujestad durante la misa.

El sSbado 3 da julio, á las 7 de ¡anoche, gran sal­
ve; y  el domingo t, á lasp do ia mafiana, comunión 
ecneral y  ¿ las 8  solctnne llestn; ol panegírico o-tá 
á cargo del Sr. Píiro. D. Ricardo Artcaga, quedan­
do do manifiesto el Diviníeimo basta Jas t j  de in 
tarde, y  ee hará la procesión de Ctfrpus Cristo por 
las naves itol templo,

 ̂¡n iM A I) A LAS SEÑORAS D ECID IR !— 
Et¡ tndaa las copas relacionadas .4 las gra­
cias y embeiesas del tocailcr, ol gusto deli­
cada fio las señoras fiche consultarse. Da 
eala'lero, por ejemplo, hace uso d é la  per- 
fameiiii, no para dur placer á sí mismo, sino 
para liacotae agmdablo ñ, los ojos del bollo 
ae.to, Ergu, nunca huroá uso do uu perfu­
mo dol cual ellas no aprueban. Sobre esto 
punto laa hcr.nüsits de esto lado fiel océano 
han decidiclo unánimemente. Preguntad á 
cincuenta señoras suocsivamento cuál de los 
perfumes cnii.si.loran oí m:U delioodo, mas 

I puro, mas salubre y ol mas permanonto, ea 
jlin, on todos respectos el mas deseadof Y  
'cuarenta y nueve do ollas dirán el ' ‘ Agua 
Florida ” de Murray y Lanman. Aún hay 
algunas cuestiones do gusto pendientes to- 
C:uito á cos.as dcl tocador, pero osta no es 
una fie ellas. Las señoras la hau decidido 
juiciosa y Hualmcnto.

Como hay .muchas falsifioacíoncs en este 
mercado, los compradores deben siempre 
pedir el A G U A  1'^L0H1D.\ preparada por 
Lantnan y Kemp, Nueva Vorlc.

Verdailora magnesia «'fervoacente anlibl- 
liosa y refrescante. Preparada expro.saraen- 
te para los países cálidos en la fábrica do 
productos químicos farraacúuticos de losdoc- 
tores Fariuiguera de Harccloua. Primeras 
en España. Esta magnesia os un purgante 
sHave y  fresco, reemplaza coa ventaja cl oi- 
trato de magnesia, soda purgante ó polvos 
de Sodlitz y soda refroacaiito. Cura las afec­
ciones do la cabez.a, mareos, jaquecas y to­
das las enfermedades del estómago asi como 
calambres, empachos gástricos, digestiones 
difíciles, Hatos, cólicos, retortijones, irrita­
ciones, inapetencias, vómitos etc. Las reco­
mendamos á los señores facultativos quo la 
usen cuando quier:;u administrar un pur­
gante suave y  obtener cl efecto deseado. 
Hállase do venta al por mayor v tnenor Sar- 
rá y  Corap^ Teniciito Rey uúra' 44. Vicen­
te Fernandez, Obraphi botica “ La Central" 
y en la Calzarla do Galiano iiúm. UU esquina 
á San José “ Botica Nueva.” msbpSm

Z>. V A S T O R
f»KELimDEYVERGARA

Abogado de los íri6u«íí,’cs de la Nación.
Ha M e r l o  su ostu.lio en la -alie «lo T.ni..me lí,.. 

ñora, .W, altoB iJo “ La Voz de Cuba Houim 
coiiíiunsw do 11 ^4.

c u o io  ñ lc ís c oJ * O Y E TOOCTi'íí U  MEDICLVi \ (lUL'il.L,
<!(' la Facultad do París, , miembro <le la Sf-
nocla.i de (yografia do Francia, .Méilpo w„
ii.ifliou o.ciittiira.

O.BKAPIA «7, A:?,;‘̂r,/‘ ESP.ECÍALIÜA1'ES,
Afocaoudo las Via* urinarius , NelVilis , CiHlili» 

crnuii’H*. Catarro y cálculos voaicales, lunmitiii.u. 
ctadeorm», D-suria, Estrecheces cid ,wual. l'ín- 
Tocelo. Lumpeduras y  fístulas, Fligu-inb.d.lcs 
llumatiiiia, Ciatiria, Ao. Do las de loe i'rguno- 
sexoalos y  do goueracion, Pérdidas soiutimi..- i< m,. 
pntouoia, Itu|wi'fiiraciones, Orquitis. Oi(|MÍ„rtle, 
biiicoeelo, iUchoiele y  Variocelo, Dosviaolnnc», 
Oi'[i acanusntoi y  caídas dol ütoro , F.mnsís v iiara- 
ümu.ii, \ ulvitia diversas , Pólipos , Krcrecciiriss,
\ «getach nes . (jáncer, &o. Las cnrurmerlarlmt nnci- 
das cu la mujer do la vida dci reproducoioii. Cloro­
sis . Añoro a , Pyolietnia, Pobreia 6 uilaoii.» (i îidó. 
giea, Xxiaoorrcay Metrorragias rabolde». lii.torÍN- 
luo y  Neurosis, DemBUcia puerptiral. Disi.i.i,«ia 
liiBunclenoia da las vilvulaa, InHltrnoiorcH.
Las oDloruiodsdos (lo natura espeollloa , H Cliai-m- 
6 n.oniodiira siliiftica oon susevoluoioiiea , ni ller 
petismo, rl Es-rof'Hi.mo. ito. &c. «  ,',jn

'̂  V I C E N T A  S I J J U S  l> E  lU B A r í
M A K H T H A

loe ram'<" "./tii.-u:,,*

. I ' I ’ l . v  N O H M A I .  r > E  R A R O E I . O N A

.So ofrece á Jr.« soiion! •= fiu oecu oaiiltal para la ensefianza do 
W ora ;ia í> ‘'í n i  v v H r o  i a la< lo\  e ti b la u ro .
K o ir tu d o s  lU . ............. .. y  „ | - „ a ,  « « . lu s  d «  . O h .tV ,, •. I j . í l , ; , ,  _

l o r s i i ! : liio L - iu tiii , Ueiisiii y r
r r u m s  y  f lo r , .i .[.• >-i!,voF.

O h i.» .w  ,U‘ W r .h t t io  ...Kr.- .
«- .lo c lic f. ■ ”  *

S«- }< .rn-i d.- iK lo r iiu , y a .l.ir iu ts  .te ro<tii« ,-itiM-s
o - Pi'hat'o Ciiru-o fie cuanto se le pida sobre el particular 
Precios cqinlaüvus v c n̂ vcncíonalea ^

v n  1M«», entre Lnz y Acnata.^Oi A.- ?So te iL.n ohisi 8 .\ flnujicilío.

A ,V Í L A 1 .T A .
H K R N’  I 8  T  A  - R R A  G o  E K  [  S 

C Ü I Í A  l u :  f o A S  l Ü - K N I A . S

6 qiK'bradiiras.
A 7 A U A T 0 BP i l i  V T L E G I O ,

T  a

A N U N C I O S .
__I

p i i O F m m s E H .D, JOSE AGÜST15 CLOIE üS IIEIIEIIIÍ
lia trasladado su liabit.ciou y estudio de Abogado
A la calle do ia I [«liana nO 3Hl. :tu L’-Jin

DOGTÜISEMIllü'O ffiSEZ DE raUVlfEICIO,
MEDICO-CIRCJANO.

Ex-Díríctor del ABilo’ Gcnoral do Enagenailon m- 
ofeeoe al püLHvo, Virtude.. lUT. Cousultua de 11 á i
________________ _______________________ :i0 li juO A B I N E T E

JC1.Í A.\T0SI0 BELT8A.\,
‘m e d ic o .c ir u j a n o .

RKAL N. 232,—M ARIANAO .
3C-1 .'j 11

CHAGUACEDA.
c x a t T j . & i a 'o - D E i r x i s T A .

Aguiar i 10, entre Amargura y Teniente-Bey 
Habana.

Aris» á los solSores dentistas do Coba, Pnerto-Bl- 
00, iL©)^aa j  Seno Mexicano, que on eate

C lrn ii «ic  C ir i i j íu  D e n ta l
t'r.oontrarán do venta todo la pertenooianto i  la 
¡iroiBsiou á precios equitativos. 

r3'*tk' reoibeii órdenes nn inglés, fratioAs v  Moa- 
___________________tns3IjÍCA,IÍI.ÜS MONTOIAR.
D ü n  o u  i:\  .MEDICIXA Y  C IR l ’J IA , 

C u ra  fas eu/'trtnerfades de tn .T la lr is  
!/ el l'cu é reo  c o n n u  Ira tu u iie n lo  
y m étodo especial.

Consultas y operaciones, de íi á 11 y de G á 
7 d o la  n o ch e .-A g iia c iit i-  l i o .

___________  ÍIO fiiny

''O ?..

f/rJCH.

S lo n a s t o r i o « l e  S a n t a
iiK Se n a .

C a t a l in a

-- ------------ o i — Ci
nombre de Paino déte Olmo (el elegante de Ja 
callo del O lm o ), el cual es miombro de una 
asoclaelon do majhcchores, y  habla dado á 
Luciani grandes cantidades de dinero. Hasta 
se tssgnra que irritado Eugodio do verse ol­
vidado por 8U herm ano, cuando se hallaba 
preso, habia dado é l mismo los detalles más 
circunstanciados respecto á  esto. Este escri­
to fué entregado áSonz-jgno, que se com­
prometió á hacer ueo de él cnando llegase el 
momento oporsuno, y  Luciani quiao Impedir 
la publicación de uu escrito que le compro­
metía tanto, haciendo perecer al que lo do- 
seía.

—El JJiHnofameji'fo do Vonocia, on un ar­
tículo relativo al viajo dol príncipe Imperial 
de Alemania á  Ita lia , (ilce que la entrevista 
dol príncipe con el prefecto y  ol síndico ha 
sido de las más cordiales.

E l príncipe ha aprobado la resolución que 
habia hecho el emperador de Austria de ve­
nir á Ita lia , añadiendo que el emperador 
Guillermo habría tenido mucho gusto tam­
bién en hacer el mismo viaje.

E ! príncipe ha elogiado mucho la  pobla­
ción de Venecia, que en esta ocasión ha da­
do pruebas de tacto y  buen sentido. En se­
guida ha hablado délas relaciones cordia­
les entre los soberanos de Alemania 6 Italia, 
relaciones quo tienen el carácter de verda­
dera intim líad, y  del viaje probable á Italia 
de! emperador Guiliormo, hácla el mes de 
octubre, haciendo la observación al termi­
nar de que su padre será el primer-empera- 
dor de Alemania que haya vellido á Icilia  
somo amigo. . y '  *

M. de Corcelle, em bajatí^ M e .R a iid a , 
ba entregado al Papa el 12 de mayaTWsfle. 
ra del aniversario del aaciiideaíe de^&u^n- 
tidad, nna carta autógrafa del mariscal de 
Mac Uahon, felioítáadolGi E l Santo Padre 
ha agradeciiip mucho ,Íos términos en que 
estaba escrita esta cai$s¿ e x p r e ^ d o  de v i­
va Toi sus graciaa«l e m b ^ a d e j^  FrM cia.

•í/fo.grtrfov.—Ayer fué dia de ahugadgs. 
Una deagraeiafia niña quo se estaba bañan - 
do eu ol puente llamado Cantarranas se abo­
gó. L a  Infeliz que se llamaba Luisa Micae­
la Nuñez tenia 11 años do años de edad.

Un soldado (lo artilleria liatnado Cayet:v- 
no Fuentes Raíz se tiró id mar, coa ánimo de 
poner fin á su vida. Dejó ,aua carta escrita 
en que así lo consignaba.

E s ta d ís t ic a .—De los datos estadísticos 
resulta que un 7,ü por 100 de los locos de la- 
glaterra debe el haber perdido la razón al 
uso do vinca y  bebidas alcohólicas adultera­
das y en ol condado do Stafford el 85 por 
100 de los presidiarios do ámbos sexos, de­
ben á igual causa la situación ea que so ha­
llan.

A  mí me parece— salvo ¡a Opinión do los 
discípulos ds N oé—que tanto adulterado co­
mo sin adulterar, el abuso del viuo es capaz 
de conducir á Aíazorra y  á China á muchos 
prójimos.

t lb o l ie io H  de l a  p e n a  de m u e r te .
— SI todos los criminales siguen el sistema 
de uno qno al ser encerrado en un calabozo 
de la cárcel do Madrid, se ha ahorcado con 
ana corroa que tenia en la  cintura, ee va á 
llegar á la abolición de la pena de muerte, 
por un medio sencillo y  que aplaudirán los 
abolicionistas y  los quo no lo son.

P or si acaso, propongo do regalo A loa 
huéspedes dol hotel la Punta, una correita 
para..........quo no se le caigan los pantalo­
nes.

S o c ie d a d  de JS 'uestra  S e ñ o ra  de 
la s  •fTercedes.— Se nos comunica quo ha­
biéndose enfermado el director de la sección 
de deolamacion de esta sociedad, se saspen- 
de la función anunciada para ol sábado, ce­
lebrándose en la misma, baile.

• Ib o g a d o .—El Doctor D. Lorenzo Gar­
cía Barbón, Alcalde Mayor que ha sido en 
diferentes puntos de esta Isla y  actual A bo­
gado Consultor del Banco Español de la Ha­
bana, ha abierto su estudio en la calle de la 
Industria nT i;i.

T e a tro s .—Como ya hemos anunciado, 
mauana sábado tendrá lugar en el teatro de 
Tacón cl beneficio del Sr. Astol poniéndose 
en escena el drama titulado E l Jorobado.

En Albleu La  hijadel mar.
P a ta ta s .— Oye, moreno, desde mañana 

no como patas.
— ¿Por qué nifioT ¿No lo gusta á su mer­

ced vaT
— No señor; es que pienso guardarlas pa­

ra enviarlas á Lóndres, donde en breve ten­
drá lugar una exposición de patatas en la 
cual so darán premios de 5Ü0$.

¡ Z a p a te ta !—Se acaba de botar al agua 
on Chatam (Inglaterra) el buque blindado 
mas poderoso que aparecerá por algún tiem­
po sobre las aguas: su coraza ee de 14 pul­
gadas Inglesas do grueso, y  en su batería 
central llevará cañones de 500 quintales de 
peso.

Escusa decir á  ustedes, que no he visto el 
buque de referencia; si esto sucede alguna 
vez uo vuelvo á cerrar la  boca en toda mi 
vida.

t i l o r i e la  de .n n r ia n a o .—E\ sábado 
próximo tendrá efecto el torcer baile de abo­
no que se suspendió el pasado por causa de 
la lluvia.

Lasorquesta tocará varias danzas nuevas 
y  el baile dará principio á  las nueve de la 
noche.

I.a  Glorieta estará adornada como en el 
baile anterior. A  lae 2 concluye el baile y 

'saldrá un tren extraordinario.
P r o b le m a  re s u c ito .—A  loque pare­

ce se ha resuelto el gran problema de dar 
direcoioD á loa globos, si hemos de dar cré­
dito á lo siguiente que encontramos en un 
diario extranjero:

“ M. Ménier, el inventor del globo con ai­
re tibio, cuya cubierta es muy lijera, ha he­
cho eiFel arsenal real de 'Woolvicli una pri­
mera espei léñela pública de un nuevo globo, 
al que se le puede dar dirección. E l meca­
nismo es muy sencillo. Hace mover dos Alas

El ilpinius.) 27 (!(; los oorriauto* tenitrí bip-ar, 4 
líM ■»! de au mafiona, una gran íloata en eccion de 
grao a la Purísima ú lumaculadu Concepoion, ©*- 
taoUo la palabra ©vaagéJica á cargo dol Fhra. IX 
Maocol Dobal, y en sm víapora*, ¿ Ja hora do cos- 
tiiTiéur©, una nolemoo Salv©,

SeeuoMoto In asiatencia do le j Heles íl dicLoe 
actos,

3 24.

E so u e l.T  P r o fe H io u a l  
< le C u b a .

ojMiaKTA'romo t Iiioo- miiteoboiAoioo. 
Stlaio dt lai obrerva^oun hethat »í dia 34 de jim i

de 1875.

Abrbtiítitrxs. — h. a/ 
AoHa(mís.—j, en ia rtffion 
eviilai.—i. aoiin inlmnv- 
dia.—l, moTÍmieniv /enlo. 
r .~  rápido.—! dudoso.

Bardmotro roduoido......
Termómetro contlanulo.. 
Tetuiondel vapor de asas
Humedad rclutiva..........
Desoeneu del atmidóme-

tro, evaporacioii.........
_BCeu80 dol uluTíúiuetro.
Diroocioü dol víoulo......
Veloolda.1 rotra. por !'' 
Roteoroa 4 la boraáo ob-

sorvocioii...................
Nliubus.........................
Pructo-cuiuulus.............
üamulu.............. ..........
íitratas..........................
Oumulo-atratus.. . .  ____
Palio-ouinnluB...... . . . . .
Cirro-cuinulue...............
Cirro-Btratna...............
Cirro piilimo..................
Cirrus............. ........ .
Nébula HXcolsa..............
Total “ de niihla<ln«......

« aSaha.

7(j3 
34.81) 
30.14 
87.00

0.00

' E
0.00

1 h

ao 1 8 

h'

PASTILLAS
D EKERMES Y LIQUEN.

UNICO DEP0.81TO A L  POR M AYOR 

I en la B o t im  N u e v a , calzada de Galiane 
101, y al por menor en todas las boticas 
do la Isla. •
Estas pastillas, bien prepar'udas con los 

principios activos del Liquen, planta vege­
tal, asociado con el Kermes, no podía dojaj 
de tener buena aceptación, y  sus buenos y 
constantes efectos contr.a el asma, la tos y 

d o  l a  I s l a  I C0(iueluch0, los c;itamis agudos y cróni- 
' eos, las ronqueras, el mal do garganta, las 
irritaciones de los brominlos y  todas las afec­
ciones dol aparato pulmonar han sido causa 
de qne médicos y enfermos las prefieran á 
todos los demás pectorales conocidos hasta 
el dia. Están en poder dol autor un sin fin 
de atestados que acreditan la multitud de 
curas que ee han verificado con elliis. 
CaUatla de Galiano esijuma (í San José lUls 

BOTICA NUEVA. 304 o

DECONSULTAS MEDICAS,
’ ALTOS DE L.4B0TWA
B s  S A Z V T O  D o n a x s r a o .

2 7 . O B I S P O  ii7 .
S i y-'-LENTlN CATALA, mó.iu-o alópata, 

cauücauo de pvuuera c.asn por «u gremio, iÍ6 cou* 
•lutaa dü o» 06 á tres y <i© ¿ oclio déla noobe.
íuora d© ©u dÍNtrito iro vieUa aiuoooBdicioiiajjDbiit©. 
TratMüieiiCo ©feiiecial para 1:>m uialu© veoí̂ reoa, ©et er- 
malotwa® llore© biamai, v para Jos on forme dudes 
ael tub© digmirivo.

D" YTI.T.AVERDE.
MEDICO lin iIL O P A T A . 

KopBriallRttt rn el vómito ncHro,—Zajjii r.óiuero 1 
A—ConaultaA da 13 a " **

DORAS DB LA

lú

168.81
30.30
31.5J
l7.0ü

1.0:

l.CI

1 6

7C3.3833.80
ai.DÜ70.00
0 00 
3.;iü 
NK 
1 O,'

i:

7(13.48
30.40
3-1.;>9 
76.00I

l.OO

V;'
o sn

b!o
3

1 3

aol 3 .!<> I 4

Volooidatl inedlíi <lol vioiito, díi ó niullaiia a ii i»r. 
de. 1 metnje 335 por soRiindo.

Idem deli tardo ¡í 6 luaüauadel dio 25, 0 metroe 811 
por segundo.

OB3KEVACIOSES ACCIÜESTAr.Kg. 
I.loviínita y  lluvia d(s las í3 y  45 é 1« 1 y J >— A 

liu) 3, tronó al SO y  4 3; y li¡ al 8E. '

O RD EN  D E  L A  P L A Z A  D E L  D U  2.'>, 

«XRViniO PAIIA BL 20.

.lefs de dia: D. Nicolás MacCiner, Ciiro:i(>l pri 
inerjefe del Batailoa de farad».

Fanida: Cuarto Batallón do Voluntarios
Castillo dei Priuoipo: Artillería i  pió.
Maestranza: Prim.r Batallón Voluntarios dé 

Artillería.
Ciroat: Qiiardia Civil.
Patrullas: Itegimiento Cuballería de Voluutarios.
Idem en Joeua dul Monto. Uoiup.fiiu uu v.,jau- 

(fttio© del luismo barrio.
HospiUl y  provUionesr D. Josó Gonzalr: O ero, 

oapitaude la Comisión Liquidadora.
lil Coronel Sarjcanto Mayor. — KucaOo.

KA8TBÜ DE GANADO MAYÜB.

Movlmiesto de oonsomo en esto dia, precios, arroba 
y  exUtoncia.

Hasado. N."de A ito- Precáus.
rese®. bas.

Toros........ 147 2646 á.... 75 r»
Nov. tejano- i>i 340 á .... uo ..
Bueves...... 3 18U i . . . .  60 ..
IVrneros.... •- á .... 80 ..

Total...... 171 3Ui¡>

A S O iW i i i i e s o
M E I > I  O A M E N T O .CURA DEL PASMO.

D. Franoieoode Tai-.la Mtifio», pnifueor pfiblioude 
' .Mudioroaj Ciriijfa, áúo.
, Cerüfli»: que (in el me» do ¡narzo del airriento aDo 
I uifití di «tftiáuco Eoíi©rto, lU liédotíbcion a© Jos Alm»
: oanoedoDupósitoile Síui José, quepa-lecía el Xóta- 
uo tranmáuou, y uabiémiulii soiuotiilo al tratamiento 

I de l:u! “ oucliaradaK aiititotinioas del Dr. Arroyo-un 
riMlia," eiignn ul roiToilo que lu  aoompafla, sin bnoor 

I uso do oüa uiBdieAciou, so bulla á la lecha coinpleta- 
lumio biu‘iic>, trabajando en lita i'aonas do dioho» Al- 
luuci uot. Y puro oonstuiici» expido 1.a presente en 
liiHabai a é  II) de junio do 187:i.—Francisco de P 
' ‘ ''l’l í-  nis39ah

li.iliasH ue venta en la botica de Santa 
Beruass u. I, y tm la do La Ksnnion. T 
K..r ' I.--Habana,—San Itafaol, Nueva Paz,

' oia iliil autor.

B A I o S A M OS A L V A - V I D A .
Por in lioaoioa d» varios soñorui he resuelto pn- 

I nerlo do venia al público, 6 cuatro j obo»  , oro , ó su 
mimvaloiito en billotc* ,|.J Banco Español, on la 

j bcitiiia del lir. I ) Kafuel do León (Santa Bita) ealle 
do Aloreailovee; rn lado S.in Isidro uVIfi; San Pa- 

I blo.eaIradad6lJIiiuten9 8d.yen mi merada,Santa
I Kinilia 11? 5. terrenos do Santos Suai'oz._Eu Matan-
z m : oídle de Qclaber n'.UiO, y  en Cárdenas, AjHon 
n'. ©̂  r©"ibeu agent© general y
eoáo D. JüBÓ M! B mteí.—Ldo. K, Pelaez.

2H931my

D. Juan Línígan, dueño de la fundición Coairal de 
ia villa de Jovcllanos, Snte.s Bemba.

Certifico; quo ol bálsamo HALVA-VIDAS inven­
tado eu la Habana por D. Itafael Pelaez, ha cúralo 
a mi Señora esposa D? María Sanad do un balazo 
ipie rccibfó eu la piorna derecha, atravesíndole la 
masa ó interesándole el liuoeo, driándoia en agudos 
dülore.r, el sábado de Gloria, al dispiirar una cara-

DP CASIMIRO SAEZ,
M é d ic o  -  O lru J ¡ii i  o .

LUZ n? 6 8,
EÂ SlCIAUt>AT>KA>

Rnfermedi^len de loa o ji« v d© l»e  vía© arinarí«. 
Loiualtu J d© ía Urde, ffráü© tiara lo« r>o-nTftA. *

. 'A  fu / r .ífa .

(céiAe! r/f /a ¿ Á //{/.
8e ofreoe á lae personas qne desearen aprovechS 

a mayor perfeooion del arte, sin pasar por repetidos 
7 uostOBos ensayos.

El EB. TIUBDEll,
MEDICO HOMEOPATA, 

ha Iraaiadadosu doralcilln A ¡.acalle fio
E G I D O  N "  H.

Lo que piirllfips & sus arolgoa y  al iirtblioo, ofre- 
rlónilose do nuevo nn todo b> uooeeniioiiUi á su uro- 

e s p e c ia l m e n t e  liara la (.uraílou 
dol V(OllT(5, .SIFILES, IIEKPES v en las etifnr. 
Rí'w peoiiUares á las MUJERES y NI-

hroílio de 13ú 3y fe  0 Í7  de la tard-, sinndo zrfctiK punt loB i>obrrí. ^
E O I O O  N '  s ,

tntre Luz y Aposta. iiisljn

o o i i  p r o h ib ic l t s n  i i t o iJ o  c t is is t r u c »  
t<>r q u o  n o  su a  s u  d u o n o ,

*jiti.bsKÍos por la.Ii.nt:i<U MmUoíiiu d.. wai-aiiitai 
siendo CHIC.B cliM,,11, )| , . .íiin Ud tiara la rnteiioion ? 
curara.liPHl,l, I ( .,im,aU«, awaib». í
de imiidi» riiirih'imi. hee i]iu* (ÍFm«nrô
sBCoinn.i'r, r  si ónioo -ine (iiuxln lia.uirlo» es n| inv.irj 
Mr \ llui't».

CUlllAlMi inu. bu. .pie lililí,, .|cie i'iiran lo.. qiis 
orioliiriu, |H)Ciundli) de iieire.lii'i i . miüuphr, pai-olna 

''«avl.iaiiisujo. ELCNI
l.U KftMKDlU qiie h*i pul» las quebraduras os ei 
aparato 6  braguero, poro <!«« .¡un »«a dirigido, i-ons. 
traído y eolonarlo por un hvnilsta da mucha oxui- 
rteuolaen 1»  i irq|ía artínliu’ . v do osta modo so con­
siguen lüiniUse (luriis radicaies li al monos el alivio y 
rotanoiondel»(inpbr»il>ir» o hernia; lo dice y lo hace 
ver ol heriiistioliragnsristii iiiii antiguo de oetu caiii 
tai-—J. S, \iUIta, Obi»po 1¿. '

NOTA.—Kecionfwniicntos para los Ueriiias, t  to 
IH)^ ««Iiiv'ímW  inma oadn uno, t<vlo al día.( J O M E J E Ñ T "

8 o reciben avisos para UaxiroooioD deúdchoik- 
sacio, ii»i.(dcrbi I*Cubana, MorpaUeres 16; poleterli 
La Gmouiia, Muralla i caiuiacrla calle do l.x llubans 
a. 7o; La Colietinl, liimila de ropas, onlzada dol Mon- 
? 'i voloctiuU dol pa¡Hil »e!l;i«lo, calle
del ludio 11. '-'.i, vivoa los iiitoroeoiioe, sefloi-os F Lu- 
que v oompaüta.

NOTA,—Cascarilla de huevo y .üórida, por mayiu 
y menor, la hallarán de vmuj» on esta roisnia casa

t j e  alquilan l.ie bajos d„ hvcn,n cnllede Lamn-
(tm e/iatnl- Agbib''- K » ¡a m i-1 ll fo* üi N rán •ni r

fio» habitaciones altas y imabtvia, ooñ 
'° '° * i <5 bib^imonii»»  R ago». taJic tlel Teíi(eüto*líey nrtui^ro.'ii

____________________________________ _
t j e  iiI.iulUnlo.,0,pa..¡oaoi nit >s do In c i«s, O’ñ-- 
|.'.»t'"í‘ ” ’ ’ .■sorilorins óriiuiUin.J.i eJ .jíui»rf*tuí© Inlorninrá». K -‘ iji,EJV GÜANARACÜA. ^

f^olouiiaó se vendo «na casa íitnschcn lacada 
do CandeJaria, dos ciudras d» la plaza del ineruado 
con seis nuartüH. una hermosa coohera. fresca v muy 

t. LsUii da \ersaHes ni' 9. darán rnzui r, i i J
OOJJ

d:‘ eu se b io v a ld e s
n O M I N O U E X .

A B O P A I Í O .
IN D U STR IA  N " 122,

Horas de consultos: do 7 á I j. 10 íju

I D O C T O l lJUAN G. I)E LA MAZA.Profesor de Medicina y CIn^fa| especialista en las enfermedades de fOS OJOS.
Se oíbice al público en el fijeroioio de sn prefosion 

para toua das© de uporaoUme©, ÍdoIuaoji lasque sean 
necesanas en el tratamiento de los eufenuedades de 
los OJOS.—lloros do consultas: de once duna de la 
tarde, gratis 4 losjinbros. Empedrado n'’ 7.

ros'Jin»

J. H E R N A N D E Z
P A L A C I O .MEOICO- t'IttliJAKO.

Espeoialista eu onf.'i-medsdes s;i¡lltio.-n y veiióivae 
por iratamientoí, toodorai.« y «oléelos. Manrique bS 
esquina á San Jusi'. lusvjn

dobrates
paraniaBa

89

PRECIOS PARA VENDER EN LAS 
PÚBLICAS.

_ (M asa....... i  -lOuts. lib.
foro del palo----7 F ilote____á 70 „  ,,

4 Con hneso á 3') „  ,,
( Masa...,, á 3.1 „  „ 

Novillo lejano... 3 Filete . . . .  A 7u „  „
4 Con hueso á 30 ., .,
(M asa...... á 35 „  „

Buey................. I  Filote____á 7U „  „
tConhnesoáaO „  .,
(M asa...... á 50 „

Ternera............. 7 Filete.. .. á 70
< Con hoeso i  35

bujA cüDtra uu Judas. La bal© aívavesá 
mente un tabiquo do madera y  luego la pierna de 
rol esposa: como á los treinta horas do herida, tuve 
notioiae quo on Matanzas D. José M í Benitos tenia 
un dciiósico del citado específico, torri & esta cin- 
d«d y  efeetivaiuento compró dos pomos, y  á mi 
'  « lUa curó 4 mi esposa, que 4 las sois horas quedó 
ruJiculmento buena, y creo qne si la aplicación hn- 
biorasido posible en media 4 una hora despucs. al 
oonelair de our.rla, hubiese quedado bueua en el 
acto,

, Este resultado y más explicaciones puedo dar i  
CASILLAS I cuanto» personas quieran enterarse del hecho, para 

I beociie-io del bálsamo, pues no tan solo en herma» 
ciño que en quemaduras, he tenido oportunidad dé 
expcnmoutarlo: es una maravilla grandiosa que 
Dios uo ha querido quedo oculta para que la huma­
nidad doliente goce de tau consoíador beneficio.

Y por tanto, lloro la presente en Jovellanos i  
I 1 de mayo de 1875,—Juan Lánigan.

89

BASTBO DEL MENOB.

MOTioilento de oo:isomo8 eu este dia, i’K rio .arr 
t as y exateuoia.

Beuefioiadoe
Cl

Uat

IM®

Car.
i
«

Peso.
Preoto».

obran*
ten

'9 Llb-

Cerdos.... . 

Cañaros....

58 lOt 153

40

474

.'14.a..

C. á lí)ü 
M. á 90 
(0 á 10(1

410

43

PRECIOS Á  QUE HAN DB VENDER LAS 
CASILLAS PÚBLICAS.

MAoteca..............................  i  30 cts. libra.
Masa...................................  á 60 ,, „
Costillas.............................. á 60 „  „
Camero.....................  á 15 „  „

Hibana 34 do junio de 1375,—K! Administra- 
dor. liuUleriuo do L ito.

C O M Ü N I C A Ü O S .

Habana, junio  23 fie 187.’5.
Sr. Dlrectop de L a  V oz d e  Cu b a .

May señor naostro: cumplido ol término 
de la sociedad que giraba en esta plaza bajo 
la razón de

P . DOMENECH Y  C O M PAÑ IA , 
participamos á Vd. que procede á su liqui­
dación , quedando esta á cargo de la nuova-

l‘.l quo suscribo liaco preseuto al póbitoo, cortil! - 
oando (iiio habieudo sido liccido en el pecho bajo la 

■ ciavlcula derecha y  de cuatro pulgadas de profun­
didad, ínó curado por D. Uafael Pelaez y  Rodrí­
guez coQ;el especifico SALVA-VIDAS, y  como des­
de ese momento no sufrí el más simple padooimien- 
to, sin queso me pisaentase dolor ni inflamación 
alguoa, pudo salir 4 la calle 4 mis negocios, 4 las 
dooc horas, sin ningún sufrimiento, y oomo esto es­
pecífico no puede teucr rival en la viday ser útil 4 
toda familia y  aun para nuestro ejóreito, le dirijo 
la prcaente, ya quo ha sido desinteresado, sioado 
testigos lo< quo conmigo firmón, cuya rápida cura 
prosenoÍBron.—Ac(»8orin, esquina 4 Santos Suarez, 
marzo do I87.i,—José Martíntz.-Como testigo oon- 
iir, Agustín Mantecón Cuesta.—Como testigo ocu 
ar, MaaiKil Mantecón Cuesta.

A V I S O  A I .  P U J i l A C O .

VILLAEBAZA.
O IK U J A lM O -n z ilJ 'S 'IS 'L ’ A .

Parlioipa al público en general y p.attioiilr.nin n- 
te 4 sn numerosa clieiitclft, lui’.cr irasladml ■ su -iv. 
bínete do Cmijla Dental, do la CALZAn.', Í)K 
SALIANO N9 73,álanii-ma

N ú m e r o  5 i\ ,

oontigua 4 la esquina de 1» calle ilo Neptimo, 
Deseoso de proiiorolonar al público de esta ¡lite 

líaiiaeapital oi alivio yruracion de «U3 dolencias; 
oireo© IU8 aervioios en TfMloa loe ruino® concerniontoa 
a tan deUo&da oomo <IUtüil profeaiau, pora lo cnaí 
oneuta con todos Jo© adelanios v icsjorA® conociflu© 
basta el día, tanto en la patu* cicntíuca conjo en la 
laatruinctital; poseo adeutás 0|)nratoA para Terifir^sr 

©xtraociones más complicadirf y  d.inoile*, «in ¿ck 
ior, eiupl^ntío al ©feoio la nuestCBÍA local, las <sor- 
ncütes elIctrieAfl, laanftstosia general pur mi dio «Irl 
olopofarmo y ©I gas Iniaranio. qno tan maravillos')A 
resnlladoB Je ba aa<lo on su dulalad*! práctiem.

OarantjKala® oruieacionfes, platinado« pastes 
por mas diltollos qu© sean, baeta levantar por <íüin 
pietp la® pared©® d© loa dientus y molar®© deatruldoapor’ - - -—

.TUIJM UE CORDOVá
MEDICO-CIRUJANO.

TurjÍDjr©« U ' j  n? ro.*^Consultas, do onc^ d ura 
Iü :¿:ju

r  LOliE'ZO GARCIA MMl
ABO CxAD O .

Uor iiicniio Pttraor.linario li» la Univctsliinrl do 
(Jviedo. Lütrado cnnimltor del Banco Español de la 
ila.iana, y  Aloildc mayor que ba .lulo de Saiita Cía 
m ,y tymnAiiflcoa. ha iibiorto ®Uü»tudjo rn la lul.o 
clu Ta Industria n? 19. ;}o ijuju

u U lT E S  Y  O F I C I O S .ANTONIO T)E HERRERA
iiiO PESoi; DE iM Krrii.v

Ih.tiaLittu.o; ólciiy lí, lu aeuireU.i v pintor de ciis- 
(Ircs icligio-os y lie guueMi ; ilc regrtvan de eu v:aio
a Luyi.pit ».1 nircuü alpúUic .. J.sus Ha:ía n“  4 5wniti.i» i> Dnruos. yajá

_ E N S E N .-V N Z A S .____6UAMBAC0A.
Unu B. ñora con aigima práctlov en la nastfluiiza 

en Umiüu, quo posea los mijíirca textos y los ÚUics 
iBdlspcfisabics para la máa ecmplets instrucción 
admite uti corto Dúmeio dü niñas pora iiistralplae 
o » todos lo.» niiiiu* primariüsy du adorno ó idiomas 
“bri’ ia 'L  (le idóneos profesores, Huras <le clases; dé 
10 A 1 lie l;i tardo luformatáo, San Juan n? 13. «s- 
qniii i Murta. .| ‘>jj„

ISABEL LA CATOIÍCA
Con esto titulo acaba Uo abrirse al público 

UD colegio do sufioritiifl en la calle dol P i- íii>  
cljM t A i f o i i c u  i'iv (IH .5, dirigido por la 
profesora D? -Mcrcédes Riba y Pmós , la que 
no ha porfionafio mufiio jianv iiue esto plan­
tel lio nfiuracion sea uno fio los primoros de 
eu clase.

El eemerafio trato y brilhintoa rosiiltadoa 
obtunifios etm cuaDí.is educandas le ban si- 
do eiintla'las duranto el tiempo quo so dedi­
ca á la oifiscñanza, ia har^n Iniudablemonte, 
merreudora á la aoeptacion dol ilustrado pú­
blico á quien .si.' dirigu. Admite á precios 
convoncionaloB niiimnoe peiiHionistua, modio 
prnsioiiiatas, liuornas y oxtcnias.

lOab

O O J s E G IO

SANTO TOMAS
D K  AQ IT INO .

INSTRUCCION THIlTAntA ELEMENTAL Y 
SUI’EUIOll.

Calle Iteal ii. ‘.i.-- tluaiuibucoa.
Se admiten imitilos , lueiios pnpibis y externos — 

El Üireotor, Sabe» .Uimnses y (lumez. DisUOniz

SOLICITUDES.

I  n barca wnmñ.da i ’UlMEllA DK ASTURIAS 
l- i  aohcitkiui inódi ii ó pricuiMatu .i-u umera 

psiur a lid üiii.i.iuU a la brjvc.Ju.i pusUilB. impon­
drá »ii ron,Igastiuu, Obi"pu U7 3I, J .A . üaiimis,

.'ibp33¡ n
I  J.irií depriidienta do mostrador so Bulioita un jó- 
V . '  '.R*® pitfioniw que ubouoa «u coa-(iueta. Obispo 68. a yfjn

86 toma una negrita 
deSiflaOOB, a la  que sedati vestídoycal- 

lo, ^  oomo que realblrá buenas máximas do rao- 
rulldad y  demás de la lefiora para ouyo Inmediato 
SHcvioio se admite. En defeote de esta se toma el 
patronato de una de laa primeras libertas. -1 36ja

SE SOLICITA
una sirvienta bloaoa de mediano edad para el aet- 
vicio do una oaea de corta familia. Campanario 59.

_______ 5 36jn

Coloca OüU la mayor porfeeoion las pieze» artifi- 
siilo fliento basta uioíalos,

oomple
.. ------una dentadura

cuantos dofeotos y  vicios de----------------VUM..U. ..U.IJULUe y V
oonformacion notare en la cabida.1 Uo la lir.i.

So compromete, asi mismo, á praoticar lae opero- 
oiones por difíciles que sean y  que se presouti n en 
la boca: ofreoiendo sus servicios como especialista en 
todas las afeeoioues do diolia rogion, como !o tiene 
aoredltsdo on lae oultas capitales (lo Europa, douJe 
ha qjoroido su profesión, y  últimamíjute en loi Ésta 
dos-Unidos.

n O C T O l l  J .SANTOS FERNANDEZ.
0 ( ULISTA.

P R A ü O  ;j.
Cuueului (lo fnleriiieiUidc.a de lo» ojo». La cónsul- 

tagm tu.u deiiA lude la m.íana.''l.es eiil2rmos 
o|H-r;ulc)» til m cu»» pniMfii permaterpr en iinluta- 
oiotiiB d;8|ii;cKas «I efecif. nObplíju

iWl'ORTANTPE
JOSE R. DE ROJAS,ARTISTA ES MECANICA, '

IKTESIO» T  COKSTRCCTOB Uí irÓBITOS SETEimvOB 
TORTOVÉDIOOB, PIBKXAÍ Y HaNUS ARTiriCUr.BS, 
T  BBAOVItRUS ESFXCIALES.

I olrujauos y al píSblioo en

Coimultaa y opersoiones, desde !m  siete .le lo m v 
Orna hasta los tres do lu turdo.

tíratis para los pobres, de tres á olnoo, los quo se- .........................
ran opetados coH la misma eflsaola y  i>or loa momos I ooeer y todo onantó 
prooedlimontoa. melSjn ......................

Se oñeoe á loa 
general,

Todo (il qno anflia alguna imperfeooion puede es­
tar BSTOTQ de enoontrar oura, alivio ó disimulo en lo 
quo adolcíoa, calle de San Miguel n? 43, Ilaliana,Ta mitinea an rt̂ Tv> r\/\M _e '-• U. -̂é, XittdtUlA.

rambion ®o oomponon toUa clu© do máquina© do 
leer y  todo cuanto pertenezca á la meeánfea 
Muletas de todas formas. msSoo

CARL AÜGCST GEIST,
(le Lindan en Baviera.

Heoe oinoo afios qne no se han recibido noüí'ias 
suya.. El i]ue siuoribe aaplioa 4 las personas que 
puedan dar informes de dioho señor iiue se dirijan 
|wr el oorreo (sin pagar el franqueo) 4 Rudolpli 
Ucist in Bayr^uth. llsvuria, ficriiiany 4 3 ij n
U e  noliclta una cocinera. O'UeijIy 31.

4 3-1 i ll

ARROYO NARAWO.
------------------------------------------5 1 IjTI
w »  aI.| Illa una r .-a y  , la v il : . .iJli-jlí.T.tV.,; j ~ .  
rZ  , ! ® - ^ u d r i - i  ll’.’ rsi. e.sq.iiua 4 It.K .ii,,, 
Joaquín, iiemtiuil t, cuu i lar, l otiiiia eiin' i it.n»i.li­
sos ciiarf.., pnz., ,1 . f u  n .n.i.V l  1 •• ~
seria 'hiMll,. d,. |!.trr.,r., Ol,,-,,,. V  s V r  Vu-
iDós. iiup..ü(irsn. ‘ ;M,'̂ 2''*n*y

SE a l q u i l a n

V E N T A  I > E  C A S A S  
_.PW C A8 Y  ESTABL^.w Tr Í -̂TOS

l uatinea adebintr. iini.i.n irán, r, fij i,,

T / P  ílhaW, libr-B. »fl veiilsiinaov-aei, (i.iaaaba-

v;‘ 'de\AsM4n '• “ '‘ 'I*  ^

Ü U O Í ^ Í C ^ ^
lio por tener qun Husoatarso ‘ iiilubóo t.Hr.tl- p—

no II  Ui.r» . su lu":
ía í? i? t I  v’ r“. / 'T '  ‘ ' "9 veii.i-lu nriqu .

M  JOYELLMOS!'"
«..u-m Ih '™ '’ '''"- '■«'■'I" m avburuaU™ M ni'‘? ’f  .?? '* " ‘ ‘ '“'“ I** * »  la oall'i <U O.m.
díiiM diil ferro carril dsCfif.

15 I3|u

___________ O R IA B O S .

O r  vendí., A Tiüticiou -uva, una orilla  ,|, ; iü „

(l(.ra, fn rU „b  a.r.iiinrra, n..f .r-n  v u', , i ,- ,
de «oñora, no ha rnni.d.lo m i, qiu. ii'i u-.i i v - •ppnile á t a  l-i.. i., tv...| i , ,, ¡ .L ,, *,
ano.: ralln dr- f3-nó.,.-o. n ó n ^ r ^  .. üi |u
C íe v-.nii» uua g moral

moa© .i I .ii\ M, Bxnn 7  kiq tu 'ba. Anjurxur#  ̂r>.i

D R  IV rT T F m .F S .
IfirtudiM  u? 114, ossa ¡.arrioular, so vea 'en ti-loa 

rá hn pro f'ovo lo i. •»* t m ) y

P “ b l ü ; r  ' ” '>'l>ati.l.» lo..u7n.-
arreos: informarán f lgliáuoN'.'^ “  h". 

su piedru de w V in i. l i  *u

i i S P É s f ;
a t e u c t o u . '

p o r  uu.rntar-ü »ii du»Bo se v»„.>e uu niuar m,"

L  J; ;¿ts'.’“ten ra;r.t‘a"ír.T;r K
(.uanabocou, eslíe Je iMIo líí:.r.ro

— I i :(r>i

____D E  C A U R ^ \ j e 3.

TILBÜIU.
ausentatio -i. .tuefto. Calle da Jrsua .lláda ,',7"

■I Ifjii

Ü iiña MercoU PiiioUnpal sotinlta Kaber ulparade- 
10 du su Miinir padre 1). timi.iugo I-oioüzn H- 

no, qiio se eiipuno r-sida en lu i.sla, du Puerro.itmo 
Iiilmniarán, .'duraUuai. i Jójj,

líARBERO.
So sulir ilii uno. prrdrióiido«o qnu e itienla algo 
pelii.pinrig; Cuiiipo-Slela .»). 1 33 jn "eu

(¿ o  loiicil.Turm -Pllora qii i son ccwral on uosturas 
O  y toda fllape Ue luirandas, dundo un buen «uel- 
do y  ta-a. luipoiidiáii en la Italiana. Amargaran" 
1 y ea Giiaueba uu, e.isi i,V 83 calle ue Veuu»

P B B .D X B A S .

S e suplica 4 Ja persona quo liujii encontrado un 
collsroilo de córalos con una oriioecifa de oro 

se sirva en trozarlo en la oaUo do Horoay i»'.' 3-1, Uou 
da será gr-tili-ad». 4 -pin

a l q u il e j ie s .
S o alquilan, para recritorio, los f  esno» y  espaeiiv 

so» altos do la oasa, ouliu rtn Meroadnro. n'.’ 39.

C o  vende uu cuiio ,;t> troi.on .!« »rr..<„ y un» ?i . 
k'T roonera metal dorado, todo «a niuvh'usn 
. u,A.,.m.mo .c vende nnesballu a, S m  m. ^
c  A '  l I'-P"u(b’*;;?
_____________________ 1* 17ji,o.io H iisr.\fío.
u/magnf&rennó^^ ^
C. in|.ost.da n’7 8f irntre Sol y MureVa. ^ ó ii 'I Í̂

C e  vende un majgiitioo landan do ultima mod» ,iZ  
O  Ir tabnca d© MilHon, Guiít v í*'» sin p.a«.< ^
1.a rodado « i s  veces. l > a ¿ u Z u í ,  U  r a t A Z l  

fiesurraniv,

DE ANIMALES.
S ovendenjantea ó separado., nua psrfja-^nTLT 

guftjcRbwllA fiinccjf'anoK, a© <*ol©r dorAi}«y
Vür.4e” d f ,7 T í :

TRIBUTO
A L ,  M E B I T O  C I E N T I F I C OSalradoQ de uu pasmado.
D, Josó del Castillo, encargado del ingenio EMILIA 

de la propiedad del Illmo. Sr. D. Miguel Snarez Vi
s ‘-CtBTiPKX): que en esta finca se 1_______ _ „  „

S ito pasmado, con loa oneliaradaa antitotáiüoas d 
r. Horodia, Como testigo ocular del hecho y  con o* 

fin de contribuir al bien de la humanidad, hago nú- 
blioo este oaso, q u o — •*— ^  . r.-   W»—..  f lA wwaau.atACea. UtlA lUOiB ígk

justa lama do loe expresadas oucharadasnara ourar 
una enfermedad que hasta aqui ae ha considerado ce 
ai incurable.

E l médico de esta finca, que ya oooruda la eficacia 
de las expresadas oiiobararioa, ha triunfado una vez 
más de ton funesta enfermertad. llago votos por­
que se conozcan pronto en todas partea los bneaos 
efectos de una medicina que tantos víctimas lleva 
arrancadas 4 la muerte,

Y para satiafaooion del autor Dr. Heredia, doy el 
®" ®','“ «eoio EMILIA, 4 28 do diciembre 

de 1873.—A mi ruego lo hoce mi esposa, Manuela 
Barranco del Coetillo.

Hállase de venta ea la botica de “ Santa Isabel " 
Dernaza n. 4, y  en la do la Reunión. Teniente-Rey 
41.—Habana, Sau Rafael, Nueva Paz, residencia 
dul autor, ms3Uab

—  1)7(1 —
—-¡Padre !.... ¡padre mío! exclamó el jóven, cBtrechando 

convulsivameiue ol Inerte cuerpo del viejo. ¡A’ a no ae mue­
v e . . . .  su corazón no late: aus manos están heladas!. . ;Oh! 
voy á pedir socorro .... ‘

Pero al querer hacer un esfuerzo para moícrso, carti 
sobre el cadáver de su pudro.

— ¡No puedol ¡no tengo fuerzas! también tnorirú.
— DicUoaos do ¡os quo mueren, repitió un hombro hin­

chado quo se arrastraba devorando loa desperdicios del mer­
cado.

La baronesa no pudo resistir más, y so alejó do aquel 
sitio do espanto, temiendo, como Lot, volver la cabeza atrás 
para no convertirse on estátua.

Pero on su marcha precipitada pareria huir de sí misma 
porque también principiaba A sufrir loa dolores dcl hambre, 
y  aquoilos gritos, aíiuellas expresiones desgarradoras, eran 
otros tantos puñalee que se clavaban en au corazón.

Péuotró en la callo del Principe, y desdo allí en la 
Carrera de San Gerónimo.
_ E q esta espaciosa calle vió las tiendas abiertas, y trató 
ae buscar una platería donde ir á vender el marco de oro.

No encontrando ninguna, vióse precisada á preguntar, 
y  entonces lo señalaron la callo Mayor.

Dirigióso á ella, y últimamente encontró lo due deseaba.
Pero la baronesa jamás habla descendido á entrar en 

una tienda para vender una alhaja: creta quo iban á cono­
cer en su semblante la necosidail quo la agobiaba; pero 
acordándose de su hija, penetró on la primera tienda, llena 
de turbación. ’

E l platero ora uno do eses tipos quo parecen estar for­
mando conloa ojos cálculos matemáticos para ver las garan­
tías que los reporta el olido.

Miró friamento á la baronesa, y  lo preguntó quo quería.
— iComprais plata y  oroT lo preguntó esta.
L l hombro hizo con la cabeza un signo afirmativo.
Entonces la baronesa sacó tímidamente el marco del re­

trato.
Era uua preciosa obra cineolada do exquisito trabajo.
E l platero lo miró encandilando los láWos, v  lo echó en 

un poso.

— Dos onzas y media, exclamó después de un largo es­
pacio, fioramando una mirada sobre la baronesa.

— Y  bien, ¿qué vale el marco! preguutó esta.
— A'a lo habéis oído: cuarenta duros.
MI marco habia costado tres mü reales.
— ¡Oh!-----bien peco es.

-  371 -
—Es docir quo, si no os conviene, podéis dirlgifóS á otra 

parle.
La  baronosa no tenia valor para sostener uua cuestión 

de osee género, y ni tampoco para ir á otra tiend:i. Miró por 
vez primera al platero, y  le dijo con precipitación:

— Está corriente. Dad lo que os parezca.
Esta contestación hizo al comprador sacar el dinero; y 

después do haberlo reconiado, lo entregó á la baronesa.
Ochocientos reales eran en tal momento una verdadera 

fortuna, una felicidad, todo un porvenir.
Ebria do gozo, so dirigió hácia el barrio do Lavapies 

por el mismo camino que habia traído; pero al llegar ¡i la 
l'uorta del Sol, se vió precisada á detonerse ante na nu­
meroso grupo que con silencioso estupor contemplaba uu ob­
jeto que arrebataba )a curiosidad pública.

No pudiendo marchar adelante, dirigió sus ojos hácia 
donde miraba la multitud.

Fara los quo Ignoraban las prácticas de la corte, el es­
pectáculo quo se ofrecía á la vista del público, ora extraño ó 
inexplicable.

Una media docena de hombres, vestidos de negro, m ar­
chaban de dos en dos, precedidos de un UruclQJo eonduei- 
do por nao de ellos.

Otro llevaba una bandeja do plata, doudo el público 
ochaba limosna, mientras otros dos tocaban de tiempo en 
tiempo una campanilla.

K l lúgubre son quo esta deepedia, era doble más triste 
en bis cireunataneias que se atravesabat?.

Elsna vió á una mujer que lloraba á  su lado, y ee 
atrevió á preguntarla:—iruvivrais la bondad de decirme que 8i''iii:l(*n os.a jiro- cesionT • ‘

—iLuego no lo saboia?
—No, señora.
— Esa prooesien os la i'aridnd.
— ¡La caridad!
— í3i. V a  pidiendo para ios infelices sentenciados \ 

muerte.
L a  baronesa, en medio de su píMiraclcn, sintió un 

cruel tormento al oír estas palabras.
Acordóse do Anselmo, preso y  sentenciado.
— iácaso van á  morir algnnosf preguntó c.-n suprema 

iuquietud. ‘
— R;iro es el día que no mueren.
— Pero____
— Hoy hau puesto á un jóven en capilla. '
— ;A un jóven!

Ayuntamiento de Madrid
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OASAS D E  SALUD, 
jtfTTiaSPED E S  Y  F O N D A S .aXIINTA DEL REY.

DH BAUON V ILA
l i l i  do Bomof «Dtre la dnl UoaW j  la CaUada 

do CníUca.
uasi>s ! °  DB HATO PKCXIHO a K 9 IR i U  

SIGUIKNTK TABIPA.
SL’SCRICJUN DB BLANUUS.

Purtm m ee.................. . ....... . . . . . . . t  3 «
l'or modio ...... ........................... 17 ..
P b rn n a & o .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  34 ..

D lffTAS DB BLABÜ08.
Knonartosolo...................................$ 5 ..
Idem de do* oamae.............................
ldomdooaatrooamáeóm£a,óeeasalon 3 ^ 

:SÜSCKIClON DE MORENOS Y  CHINOl.
• Por US moa...................................... t  1 la.
■ Dietas de loe m iem os .................... 1 50

fCJI.'U esl'ermedadea oontaj;¡eeae, loonra j  ciertos ee- 
taooa ̂ r e e ,  ;  usa asistaumia extraoidisaila, serás 
£ nmciua oonresoioaaloe.

MUTA.—No se admiten moleree ni soserltM niá 
i*emut>n.______________ESTABLECIMIENTO
HIDROTERAFiCO

DEr.D" 1). E. BELÜT.
En este estableoimionto ■ á la altura de los 

mejores do ^ / m crica  y E u r o p a  , oiiaton 
los baños quu con más frecuencia so emplean 
boy para la curación de las enfermedades.

Además de las difereutes clases de duchas 
hay baños sulfarosos imitación de los de 
'^ n m c f ! o , . l lu i l r » t f ! a ^  B a r ts e s ,  &e., 
baños mercuriales, de iodo, alcalinos, aro­
máticos, astringentes, emolientes, &c.
- Fumig.acionos aromáticas, mercuriales, 

sulfurosas, &c. Baños de vapor, de estufa 
vou ó sin ducha.

Se aplica el tratamiento de I le lm e r ic h  
para la cura de la íam a en muy corto tlem- 
t)0.

Inhalaciones de todas clases de ingredien­
tes. '
• Las enfermedades tratadas con mejor é ii-

to hasta el dia en esto establecimiento ban 
sido las signientos: I * a r t í t is H ,  E p i lé p ‘  
t f ia , c ie r to s  ca so » ele l o c u r a , a h o g o , 
O ro H tju U is  c r ó n ic a . d is p e p tia , ga s ­
t r a lg ia ,  d ia r re a s  c ró n ic a s , e s tre ñ i­
m ie n to .  a lm o r iu u a s ,  en ferm ed ad es  
n e re iosa s , d e l h íg a d o , de tos  r i ñ o ­
nes, c o n g e s t ió n  d e l b a so , e n fe rm e -  
d a d rs  d e l f t te r o  y  de lo s  o ta r io s ,  
p é rd id a s  se m in a les , d e b ilid a d  del 
a p a ra to  r r n t t ia f is m o  a g u ­
d o  c r ó n ic o  y  « h a  to n s rtu e s ic ia s , n c -  
b re  in te r m ite n te .  s ilU ss  ó  e n fe r tn e - 
dael r e n ir e a  en  tod a s  sets tu a tt ife s - 
ta r io n e s , la  a n e m ia , la  e s c ró fu la , 
ta s  eon secu en cia s  de ta s h e r id a s  de 
c a m p a ñ a .

■ E l tratamiento hidroterápioo no se opene 
al tratamiento interno de las enfermedades, 
al contrario, lo ayuda en muchos casos. 

Habana, abril 22 de 1̂ 7.5,_________00 24ab' GRAI HOTEL
DE ICllDimciONEN EL VEDADO,
K! eti5i.ra5 rln-iio rl(, fpite fBtsbleeimiecto, gituQiio 

ca lu  playas «Isl Ve<!iwli>, tie-
us si hi.iioi i.i; anunciar alpolilico en t-tuoral y  tu 
partu.i;!sr £ 5IU aiuigoi. une liabiÉoiitse ¿«olio car- 
SB sui-\—TTnt' lio íl. Tuelve *  abrirlo al pübiioo el 
i.ii IV ilojtiiiio, lujo eu propia iliroocion, coalas 
•niniji:... (•..ii üi-iono» ejue lo tuvo el afio último y que 
tanto i-ompiucieron & aus miiolitaimoa favoreoeiíovcs.

El haber mejorjilo el eiliilcio eu cuanto cabía, la 
rOpoaicloii de umobles en las galeríai! y habitacioncH, 
ol eatableoimiento dol alumbrado de Ras, tanto en 
el editleio como en los jardines y glorietas, le ba 
ocasionado gaatos do eimsidoracion, lo i>iial¿ads 
redondar en henetieio y i'omocliriad de las ]>orsonas 
que honren dicho establecimiento, toda vez queá 
jHJSar de tal eacrilicío, los precios establecidos bou 
arreglados á todn'r las fortunas porhalrer cuartos 
qne ion dos ronmlaH á mesa redonda cuestan sola- 
lucute ochenta pesos mensiialee,

Lo delicioso do esto sitio, distante veinte niinu 
tos de la Uabona, bicu por la calzada ó por Itia car. 
ritos dol Carmelo ; lúe ¿uenae condiciones del cdill- 
uio, lo espactijso d? sus bien puestas habitucionos, 
la fresca luisa que so rosiiir.-i, t>mo de dia como du 
íioclie.laliellezü dcl parsago quoioUea el elegante 
ediüeío, el liuoii trntn ,¡uo so ha propuesto dar £ los 
huéspedes y i-l ii agullico y  bien surtido restaurant 
para los que gusteu servirse 4 la earU, hacen reco- 
liemlalilo este establccimii'nio, sobre todo, 4 Ina 
personas que deban aclimaUrea pura resistir It 
oalorea iirojii.-.s de la preseute estación. !.'■ ijn

I iO S  x a A B .T S 3 ,  XKEXBB.CO&ES, J V B V E S  V

V Z B  R IT E S

D E  O N C E  A  U N A . v >
t í

OBRAEIA 51, Y  A Ü03ÍIC ILI0.

MAQUINAS
DE TMPEIMIE.

vrnilen pnr desocupar el local, dos magnffleas 
míquíuus. Uua de ellas grande, de Adatus, tiene dV 
migadas de largo por treinta y  eeis de ancbo, sirveP“lo luisino ̂ isra obra <|ue para periddioo, ytira basta

sacando una imprcsloumil ejemplares por 
limpia y esmerada.

Im otra ti-iie iKpor 27 pulgadas rospoetivan-.onte, 
de Ooo. I'. Onrdou , y  es muy lUil pura irabajus do

RETENCION Y CURA
DB LAi>

QI EBRADURAS
POR MEDIO DE LOS APARATO S

HOOD.

obra por muy dolicadon que sean, no necesitando 
fiIEÚ8 fuerza que la del pid dcllui-ino ipen ocba iiopel. 

Se darán bai*Kta.s. y  pueden \erse iuiprimieudo en 
la Impreiiig b L lúl.S. (Uiispo _______ |5 pjn

mmuk  ̂ y mnm]
Liyiiyo Al\ti íííübüfi(]o

SBOriN h'UKHVLA
4el facultativo D. Cloto Días Acevodo. 

iáste precioeo remedio, onra radicalmente lo» 
oda mas de las píenlas y  otros varios afectos, como 
erupofones. eeoorinoiones, kinohatonea, uloeraolonea 
y  dolores más dménoaantiguosy de ooalqiuer nato- 
raleaa.

H ID R O C E L E 8 .
taoultativo, oon nn método perfeccintiado 

que le se peculiar, ha eunulo railioaituente dehidro- 
oelet, Bimples A ooniplioadas, lui gran número de per­
sonas de prubidoil, eetableeidas en esta oapital, oons- 
Candn muchas por acunuius une solieron en los periú- 
dioos de ceta ciudail.

Vive calle du Compostela7l. y las^sooas que á
coutiausciou seexpresanlufunnoadel pruoedimion- 
to que ha empleado en tmlas ellas para sus 
perfeotlsimiis curaciones: calle do I,guaparilla núm 
14, I) .................................  ......................

P R E P A R A D O
POS- m  LUIS LE'RIVER.Ü'T.

\ 8EQDN POEMOLA DEL DR. GANDÜL. 
Este jarabe dopuiativo de la sangre üeuo Tin poder

oiootrizante inoontestablo, y  oalaiá muy pronto la 
tos, por rebelde que sea. Esta propiedad es de una 
importancia inaprociable, sobro todo, en la tisis pul- 
sonar cuando viene acouipaíiada de estos incómodo 
íntomas. que no dqjaii desoauao li los pacientes 
EL JARABE PECTORAL CUBANO, al quitarle 

la tos, los devuelve la calma, procurándoles el 
‘ansu necesario para alimentarse.

EL JARABE PECTORAL CUBANO, tmido ú las 
iQdoras de YODOPOUMU Perrunas, es nna p->dero- 
ísima medicación patv curarla homotísis.

sy agudos, tisia pulmonar y  lariugoa, incipien­
tes, y  en general todas las enfermedetdes del pecho.PILDORAS DE YODOFORMO
S E G U N  E L  P R O C E D E R

D EL DR. GANDUL.
aprobadas por la Academia d© ClonciasMódi- 

Físicas y Naturales de la Habana. 
Píldoi^, í'oyfe ©ñosoia está sasGioiiAda poi

la I do los I 3 de Euro­
pa, producen unos iiíwitos «orprendentes en lo» «mos 
■ i  que están hidieados ol IODO y  el IlIliS liO , üe.

G A I J A N O  101 BOTICA NUEVA. D:S2I

Jesús l l i ^ i o  reres, vor él y  1), rraticiww Oatá. ve­
cino do Nombre dn Dios, en Vuelte-Abqjo, Zaida 17¡
D. Cosme Cabraies, por ól v  1). Jioiiilo do la Vega,
«asente, Corrales Ü7; Autumo Mart.inez, por D. Ilíio-
rio Knií. ausente, Oaliano RM; D. Cándido Hoyo», ^
por él y D. Pudro Dacobo, ausente, Luicparilla 6.1; | | f| | | | t f l&  ¥ l i l  H  1  R l T l i O T l  NICdU IÍIA  Db bAS Jübb r
E’.blu Gomes, ausente, b'íguriis 91; 1). Jo»'Martínez, 
osistUIo de ¡a Caliafia, Pabellón núm. 23; eajótan D,
Joan Rolan y Dursji, ausents, cafó de Taeoii: D, Ma­
nuel Teijero, Puerta de Tierra, altos, fouda -‘Lo* Vo- 
Innlarios;”  11, José María Yane» y  Pefia; D. Juan 
Bjuz». Mayor, Oalia>;o 91; D. Manuel Peres. Corrales 
6; D. Vicente £odr;guez, Corral-Falso de Maourijes;

una oocion muy laaroada «obre Iq tubarGulaoion 
el oáboer, las escróiulas, la clórus;» <5 falta de i 
supresión de las reglas, dolores doeatdmago, 
tionea pcuosa» etc. Sil pruceiler ba ¿Ido sumeu-.u - 
criterio de la Aoadoiiiia du Ciencias UódioM, F ls ic l 
y Nalutuiia.in 1» iULianay onaJiiadas portmaoomi 
«ion (le su seno uombrada al efootO. cuya oomiaioi,
Srodqjo unbomoeo iulurine, • - • “
icha oorporaoion ¡lor iinai 
Véndese cu ia droguería LA  CEhxzvaj.. ubrapí 

SI y  M  en la bolioa de SAN JOSÉ, Agniar esquíiia 
4 LarapariUa; eu 1» Uottua y  uroguería LA  REü- 

N, de 8 «rá  y Ü|>„ cahe de Santa Teresa. En Vi- 
llaclara, D, José Silva, j- un todas las demás boti-

A G U A  T R O P I C A LM A R A V I L L O S A , D E  S A L I A S .
MEJOR CONOCIDO. LO MEJOR CONOCIDO.PARA HERMOSEAR EL CUTIS.LO

filUDES ACONTEnSI[\lSEx\ L i PELETERIA
LAS VARIEBIDES

La hermosura de la piel es 

el principal atractivo de la mujer.

A  TODOS INTERESA.
Av 1 T R O P IC A L  DE SALIAS  merece ol nombre do M A R A V IL L O S A , porque tiene la  propiedad do quitar las
M ANCHAS máa rebeldes de la oara; cura radicalmente los BAllIlOS y las E S P IN IL L A S  , evitándose con su uso el que 
unos y  otras ae reproduzoan. Da-euavidad y brillantez al cutis, blanqueándole de una manera admirable. También quita 
totalmente las mauch.as de las V IH U ELAS. Para convoncorse de la  virtud del A G U A  M A R A V ILLO S A  puedo una per­
sona usarla solamente en un lado do la cara por ejem plo, y á loa pocos dias verá la diíerencia que se observa en la piel 
comparando coa el lado en que no ha sido u.sada.

El bello 80X0 sabe cuanto contribuyo &. su hermosura un ciitis TERSO y sano. Las señoras que goz.an este don de la 
naturaloza lograrán conservarlo, merced al uso constante dol A G U A  T R O P IC A L : las que sufren esas afecoiones logra­
rán extirparlas y provnnir su reproducción usándola con constancia 

E L  AG U A  T R O P IC A L  M A R A V ILLO S A  cúralos HERPES 
EIACIONES y  ROZADURAS.

radicalmento y todas las afecciones do la  p ie l, ESCO-

Ptiode usarse en el baño por sus cualidades rcfrlgerantos; también os mny rocoiQondable al hombre-para lavarse la 
cara después de afeitarse. '

Destruye la C A S P A , evita la calda dol cabello y limpia la cabeza sin necesidad de jabón. Para los niños es do mucha 
aceptación porque su uso no ea moleato.

• Ademas de ser exquisita por la suavidad do su perfume, reúne la circunstancia de poder usarse á todas horas sin 
temor de quo haga daño alguno por su composición exclusivamente vegeta l; no ensucia ni deja mancha, y  á pesar de sus 
propiedades curativas constituye un verdadero adorno del tocador, dol quo no debo carecer ninguna familia.

M i^s de personas han palpado sus ventajas sorprendentes; sus hechos han sido positivos; he aquí el secreto porque 
es noy E L  A G U A  TR O PIC AL el articulo de moda entre las damas y caballeros de la  buena sociedad.

L a  acogida fabulosa de esta Agua por la seguridad de sus excelentes resultados y  el deseo de poder atender lae órde­
nes y  podidos del interior do la Is la , han hecho necesario aumentar y extender las agencias y depósitos, Todas las bote- 
Has llovan estampadas A G U A  T R O P IC A L  "ilAR AV ILLO SA  DB SALIAS  en una cara, y  el métode para usarla en la
otra. PREtlO DE UN POMO; TRES PESOS. >

o
(4
>

P U N T O S  D E  V E N T A : 3
o

S e ñ o re s . p o n  M 3 .1 T 0 X I

D. Agnstis Bsllo; U, Feznanrlo Gutictroz. Aguila as­
ina á la dalMon' •

lonte 83;
io Santa Nluna, eu Iq juiishiócion (íeMauuizaa;

Monte 2113; sufiores ¡íubiiagay oomna- 
T 11. Susano AzgSollus, vecino <lel

qaii
Ma, Monte 83;
Ingenio Santa 
D. Viiforiano Oiitierrei. Jz-us 4<il Monte 416; Angel
es 16,11, Oiego 'Ttuelba, Houte 81 ¡ D, tgirsQjtp 
a Aniutaü Mi., hoto "Telégrafo,” 1>. 8aiva>tor Fe

Cerrv>, call<» dt>l l ’eáon, máquinv du molar bamia, U 
Antonio EotMa; VllUuLu-a, calle de Colon b: D. Hí: 

'.t-a, lio la «souadxa dn 
' carenero, áanuris. 1

ñas; (Júamados de Uorlaaao, cltlln dá Iicmingues, 
casauante al nótn. 6, p . Vicente GkuiisLé: Guaca-

t-echc-a, lio la Mcu

icejKJior
M, 1). Joeé Ensebio Genúlee; Galiuio 11, 

amebierla “ La Ainérica,”  1). José Floree 8anoh<-z,tXl.\<o.aa inr. Tk Aa.twAai J V Aoa 1 lIUx _

, Ublsiio 139. D. José áonzalez; Plaza du] 
'8. D. ..............................  -  -Vapor 67 y  68. íi. FVancisoo Villegas, CW* Verde 67, 

Ghianabaooa; Campanario 16, 11. Luis Alvares Lam­
parilla H3, XI. Florencio Uenendez; Amargura 96, O. 
laao Bello; Monte 317, D. Félix Grimalt; San Higoel 
68, O. Aclucio ArtoIÓsoga; Amistad 84; 1>, Cauzto

DE MAQUJ3ÍARIA
Gnozalcz; Asuuqria de Tacón, venta de tabaco fren- 

vre I). ILumm
VirriulM, mueblería, D. JuanJu.4>:lqf-ig.
te al LouvtMAaUINAS DE COSER

•lo "Welor & Wilson.

95, D. J(W Co(talu;^Sa^LuÍB Qonzaga
Eubira; Viliogaa 87, D. 1

Oqltano 

Alomo, O-Kailly 9s,
D, Femando Gorida; Matauxar otile del Medio 41, 
I). Antonio Palacios; Oblami 21, D. José Uenandez; 
Uaui^ue XX Antonio uonzalea: Tenerife 21, se­

les ageittce pan  1:> '.lal.a.-a, Uatansai, Cirdena
j- c:. iifuegoe

M . D U N A R ,
ÍMiCoiepi.,;; >.*niblan y  componen toda» .a* mi 

quitiM de CaIiaT,
EetiiSuiaiiitiesto el nsevopedal con elonaln 

• «  necesita tocar la voladora, slu que vuelva atrás. 
Las agidas loglu'mas, hdoa y  piezas sueltos.
Be sokoitan agentes para los pantos indioadoo.

oesoria B, D. Bioanio Bamns; Animas lOU. D. Ra­
món Pose.—Guanabacoa: Fuente 4-6,1). Casimiro K- 
cbandiii.—y  Aniii as 8¿, 1), Feliciano García; Mura­
lla IJ. J>. Francisco Caiiclo; Amargura, D. Gabriul 
Sau FeUfo; xjbrapla esquina 4 8au l ’edro, ]). Juan

G R iN B E B A JlD E  PRECIOS.
.tcaliemo’ 

SlLKNCH r.t '
r-cih:r 1» magnifica máquina LA 

I- \Vill-..« y (liht-s.
O 'KEII.LY N. 72.

msr.'ju

C U BA  94.
Si> ci -.;. i;i,a máquina do vapor. Se dá 4 precio

li. I.

C Í 5  7 ?

Máquina- ilc coser rofonnada*, 
talUa. parafa I > E  C Í A l l í  l í  I .RERAJA DE PRECIOS.

DopósUo j.vnorn! pura toda la Isla de Cuba 
calle dol

Ks elmc,.'rde coarto» medicamanlo» so iy>ni-,en 
para punürar ia Huujjri-., como lo compraoban ios cx- 
erimonu»! omitpn'-NrivOB liccboa en los hosiiitalea v

OBISPO N ÍH).
prueliea civil j,..r más acreditados faonllnlivos de 
estaciuilady<u-urdticdula I 
de los illas de Cubay X'uário-,

I fu

Seda, agujas, liihi y piezas sueltas p.ara to­
da  clase de máquinas de eosor. msRte

TRENES DE  LD IPIEZA .

lydí-oiMuo dola Inspección riei-ástmlloi 
de Cubay I'ü«rto-Uúiu,y hqbieuiioaalido 

teunfanw de tojias las jiruot.M, e»ta Uastee oorpora- 
mon no pudo ménos do coucoder á su autor i,r rilo- 
no wclusivo. y lo roído aconteció con la Acadomia 
laoional de ílmlicma y  Chriijla de Cádiz.
Las curas proihgioaas efeutuaiias endiez v siete 

_toa qne cuente de! domiuio público, la esmeior gi 
rantíaqUH podemos i>j>üccr al pábboo. Sin i-rauiky pOnip *̂'  ̂ Aa Iam rvvi .• ..  L t i * ...... ....... ------ - SlU l'faUííeB

. .os anímelos, de los que se sLrvb el cliarlaU-
------ ---- ------------------  - -  h»tarSn reguníAr 4 loe mUcs ile qjomplos t b

l ^ T  A  r  A  TVST i vosquoalrouJjn 1» lela, paraque respondan
H lJ -J  i l O j I  U I V I A I y O ,  jUaniBiiiwin.iqiwiosim virtud.», y poíumos

a-x t  teatimoiino ,1.- :unnwa.l qe poreonas que nesr
de habur loniiklit ¡nntiIruonU) la íiorwiiarriUa de 
Bristol,la ‘ -Toiviuiundy Itob doL»fl'Bur.''^nu han !<v 
grado ourarao i;uo con el HÜB DE GAí.DUL v  esta 
ee la i»u «a de la gran boga que ha lulquiriilo, no sólc 

rtoíHlro, 60 Epalla y  el l ’i

TREN DE LIM PIEZA 
D E

L E T R IN A S ,  P O Z O S  Y  S U M ID E R O S  
B B  J O S B  A T tT A B

Calzada de Belaacoxüü 123, entre Reina y  Estrella, 
ie reciben ó^enM en loe puntos siguientes; SsJud

en la Isla Il'aoUi-00 para donde son muchos los'pedidSs.
Sir,-e para curar el mal vu u é^  por envejecido

mgCiijy

—- ..— y-jt uuvercu,
I o J ^ ,  herpes, y  todas

— ---------— . — — i..—, y  las que provengsji de im­
pureza de l a ^ g r e  por malos humores adquiridos vherê M. Véndoseenlaeboüoae de,Ja Ifabanaj

mu

-  .172 -
A  un bravo español que hirió á  finco franceses.

-  í i  no sabois eu nombre.
— No, señora; pero es fácil saberlo.
— ¡Cómo!
—ROTque pronto lo pregonarán loa ciegos.
—A  piden por élí
—  1 .V 1.) veis.

de doloroso lo hizo comprender á  Elena
ue -Ni'ilan que se trataba de Anselmo.

Mguto, pues, preguntando con creciente ansiedad.

p r e g o n S f S  “ gSÍÍ’onterTS “n“csto"momS''
—«De quó m.tneraf

V)c.aTura“ rin“ ?v'’c hombre que atraviesa porl.i om-'
Ihva on l í  mano Arena!,, uno de los papeles que

c x j » r r m £ d o ^ i ^ a o n t i m i e n t o  que habla 
V nn ’n. consejo que acababa de recibir.

imprOBO de loa quo ee van expondiendo 
para s.itisr,icer la curiosidad del julblico.

Etena leyó lo Biguiontc:

v/«ió*' permanente, contra An-
>iJ San Xatr^%  .ffe.-'dsiKrws, preso en el cuartel
M  "  cines franceses, con todos

de la fm an^ '^^ '" “ “  ^ papel
I.l rayo había herido su corazón. 

o b r á S ,  iP® Bin voluntad p.ara pensar; pero
que í  f  .hiba V poderosa, adquirió el vigor
aquel lo-, - v !.-  '"‘!“ i ’ ‘-oodió que no dobla dejar morir«qULI JMl ....v.unr, c:n ir A nroatnrln a1 rSIHr... - _____ _■ 01vidó;H d .r "V  C i prestarlo el último consuelo, 
á  oIH H  m ,i-V ; • hamhreque tantoá esta como
•tro r i ir i ír®  .'. ■ ^ “ ’ oa y d  otros, lo-

cuartel, llogando .1 él on poco tiempo.
pero l'a guardadas por dobloff centinela.i.:
Uno do in . igaoraba la consigna, fué á entrar.
Lno do ]n. ,,,.,1.103 la rechazó brutalmente.

J.n .... in! liisi.mro, uu sacordote que iba á T'rosfTr ai
™  ¿ o . l  5 / .™

- N o  inaultcl.1 á la desgracia y á  la debilidad, 
una pero la baronesa agradeció con
cn con u ld í: ’ • defensor que h.ibia

B B D .  L t r i S  X iB -B .IV X iZ A B Z V »,

106 AGIJIAR 100
JARABE BALSAMICODE COGOLLOS DEPINO.

Do venta en toda» la* prboipales botica» de la I »  
En extramuros, botica AGUILA DÉ URO, cal-

dal Monte, esquían 4 ángtiles.

BOTICA

G. B. llaase, Obispe 70.
Perfumería L A  O R IE N TAL, Muralla 10 
E L  BRAZO FUERTE, O’Reilly esquina 

á Cuba.
Perfumería L A  A U S TR A L IA , Obispo 31 
PERFU M ERIA  H A B A N E R A , Obispo 

n” 42.
Perfumería R E IN A  DE LA S  FLORES, 

Obispo 103.
N IN FA S  H ABANERAS, Obispo 94.
E L  PA LO  GORDO, Muralla .39.
E L  ANTEOJO, Obispo esquina á Caba- 
E L  G ALLO , Muralla 28 y 30. 
Peluquería L A  MODA, Obispo 68.
L A  PE R S E V E R A N C IA , San Rafael 3.

(únicamente).D0CE.V.4.
LE

• D. Franciaeo Arias y  Aramia, teuienle ile 
jlería; D. Francúco Hoyo», Obíimo 30; Teniente-

rer, por 1
oaballería; D. FranciíooHoyo», Uliiimo 
Bey&6, D, A. t4oiuez (bodega), VilTkoIorA oollede 
8bu Juan Bautista líT; D. Faustino Martínez, teuien

Segim fómmla
Del Di . Julio Jocmto Le Blvensd, 

Preparado
Fot ü. Loi» Ls-Rivaiánd, faruiaehatiuo.

S A N T A  A N A .
RICLA  N?

te de Voluntarios, Chavea 9; 1). Manuel González, 
Concordj* 19; D. Alejo AzcArraga, Villaelara, calle 
de 8an Jo«4 2; B. Santos Ariza, alférez del batallón 
le  Voluntarios, Triante-Rey 86; bodega do D. Brau­
lio Corral, Murena 77. p . Andrée Pinun; Lealtad b1, 
D. Franoisoo Sordo: Matanzas, calle dol Medio 23; D 
U.Meaniidez. tnnii'ute qe voluuiaiíúz de ortlUería

faoul-

dii gaatsUorfi"., Cas» 
tarcor oarenero, luiz?wria. D, Antonio Cartl-

Doi

calle do Vista-lCsrniosfi. núiu. 19, CataUnu V»- 
B^o, oon notable, peligrosa y extraordinaria eou.

Casa Blúca, tonda de Pinelra, D. José Xia-

Botleayílroguerlade SAN JOSE 
Agular 106.

Bste jarabe balsátnloo experimentado por su 
eu su numerosa ol leu tola, y  por otros seflores 
bitivos do la Habana, ditlere enteramente de 
los pectorales preconizados hasta el dia, pnes ciuala 
ina.yor paño do laa afeoolones, paos mne 
baoen mas que calmar; las bronquitis, las irritocio- 
069 dol pocho, lae ploureciaa, el coqueluche, loa ca­
tarros crónicos: las tuses más rebeldes no resisten i  
sa oiqpleo, no padiendo causar nunca 
pues no oonticue US áfotno de ópio. Es 
carísimo qn los irnt^sn.'s 6 ipilqniqcionea 
[lentas ó antiguasj dal pecho y  la veriga, catarro ve- 
gk^ , rocíente ó aptiguu, mocosidadde orinaeaan- 
guinolentae, dobiLdaiaus de la v o g ^  ó inoontinenoia 
Seoyina.umb'il, enfprwedailhs pe losnConeei de 
próstata.

& to  jarabe roempUaa oon ventaja al oooíte de hí­
gado de bacalao y  á todas ios prepacaoioues de al­
quitrán, creosoto y  otros maiUcamenWs 4 menudo de­
masiado aeslvoi y  de ua digestión difiríl.

G 8.
HABAíJA.

A V I S O  I M P O R T A N T E .

Y  en todas las principaloB quincalle­
rías , perfumerías, peluquerías, jugue­
terías, misceláneas, barberías, boticas 
y droguerías de esta capital y de la Isla.

Señores: Lastra y  C% S. Ignacio 72.
Sauz y Sarct, Cuba .')!), fronte á San A -  

gustin.
Isla, Escalada y C*, Portales de Alfaro, 

Plaza Vieja.
Ramón Suarez y C*, San Ignacio esqui­

na á 'Pepiente-Roy.
Quevodo V Cobo, Portales dol Rosarlo, 

Plaza Vieja.
A. Espinosa y C^ Muralla 10.
Agard, Palacio y C*, Obispo 42.
Corugedo y García, Muralla 28 y 3D.
A. Dufau, Obispo 31.
Sarrá y  C», droguería L A  REUNION, 

Tenionte Roy 41.
Vicente Fernandez y C^ droguería L A  

CENTRAL, Obrapía 33 y 3,í.
Rafael de León y  C% droguería SAN TA  

R IT A , Mercaderes 18.

D B P O S X T O S  I3 N  X A  I S L A .

Matanzas.— Sr. D. Salvio Ralló.

O
>
t*

Cárdenas.- Sr. D. Dionisio do la Torre.

Cienfuegos.— Sr. 
ta Marina.

D . Roque García San-

Trinldad.—Antonio Conceyro. 

Sagua.— Sr. D. Pedro Roban.

Puerto-Prínclpe.-
Flores.

-Sr. D. José Alvarez

Santa Clara.—Sr. Indalecio Muro.

Manzanillo.—Sres. Adroor y  Roca. 

Santiago do Cuba.— Sr. D. Bartolomé 

Mestro. i?jn

Anunciamos al público que en esta formaría ae 
rtau d;^iiunento consulta» médicas gratis, de onoe 
a umi de la tarde y  da ocho 4 diez de la noche, prac­
ticando ina opetacioaos de oirujía que se consideren 
necesaria»,

• y S O T T I A V a V W  t v o i j o n j , v d d v i

POLVOS A N T IH E LM IN T IC O S  PU R ­
G A N TE S , IN FA L IB LE S .

Para la destruocien do las lombrices.
Los niiios los tomau fácilmente oon cnalqnier !í- 

uuido, alimento ó dulce, y  cu caso de no tener lom- 
bnoes les purgan y  fortiüuaa sus estómagos: de ma­
nera. que de fiaoo» ydosgauBdos, con esto purgante, 
apropósito para fOlos, .ecobran la salud y  el apetito

EL GRAN DE8CUBRIIIENT0 DEL SIGLO A G U A  D E  P E R 8 Í A
P A R A  TENIE  e l  p e l o .

ritue/ios y hennosos. De venta en'todas
y  el apetito 
tta en todas 

esta Isla,—Botica de

UkloD 106, D. Anitrós Gómale^ Kstrella 1U9. ^ íq
opuraríon), José de U Gruz ItoinSa; Cerrada del 
SoO 6, Franoirrii Daiiiorano; Guanábano», Cruz Ver- 
deú7 D. Frauclsco Uerimoilez Varóla: Miinrique42, 
O. lk.nifanío Alvarot; Cámeonlia .68. D. Hafael 8aúi- 

17, D. Antonio Marti; Anunaa 1U2,1), Isi-

La eseiiciíi de la vida.
BesUnra la virilidad zoi vigor de la juventud 

ñas, aún de los oonstituoloueé más i
er

ago-ouatro 
tadas,

Esta apívJÍable esencia da la vida deben tomarla 
todos los que estén para casarse: el éxito ea iníalibe, 
tomándola segn loa mstrueríones impreaas.

mnjeres ostériloe iiodrfiji n W &  oon ventaja 
Unioo agente en la Habana, D. Luis Lc-Kiverond, 

Agniar 106. Se ven-
pomo.

boticas y  droguería» du 
Santa Ana, Muralla 68.

PILD O RAS AN TIB IL IO SAS .
El mejor purgante para estos olimaji, especial pa­

ra la» enfermwiades dsl Irigailo v  el ealraliimicnto. 
—Botica <ie Saota Ana. Muralla CS

INYECC IO N  B ALSAM IC A  
oieatrizanto paralaeuraoion tadioa! de las gonor­
reas, se vende en la botica de Santa Ana, Muralla

No mancha el 
cútig, ni conlio- 

e nitrato de 
plata, ni es no-, 
civo & la salud.

68.

Unioo agente en la Habana, D. 
botica y  droguería de -  ’ o Í6 , i  
de 4 liTuesoo el pomo.

P A S T A  B ALSAM ICA.
Aconsejada por varios fncnltativoa par» la pron-

uma 4
.•h«

les por inveterados > rolieldos qu sean, jaqueca, do­
lor de cabeza, do clavo, tórtioos, anginas de costado, 
neuralgia, dolores gotueos, jiarálialB ¡laroialea, oontu-

r O M A U A  D S

1 pernada cor»

, . - —— — - w.. t« au 1»» vos
ta y  segura ciiraciau do Ibb gonoi-reae, afecoiones de 
’ »  vegiga y rifione», evitando las funestas oonae- 
ouenci&i quo tantas víi limas causa dicha dolencia 
—Botica de Santa Ana. Muralla 68.
ESENCIA

Llena todas las 
condiciones que 
se puedan ape­
tecer de suavi­
dad, brillaütez 
y facilidad de e- 
jecucioii.

Al A V J S O
IMPORTANTE.Ejército, á ios Voiuutarios qae rau á campañaí AL PUEBLO E.\’

Eu el ulmswn do efectos niilitarea , calle de la 
HÜBALL.V ¡ í '!  15, acata de recibirse un gran sur 
tido de impermeables superiores para las aguas, 
im tacion á muselina de todos colores 4 preoios ba- 
latísimos. Con que cjo ,i no demuidarae. Bbpleyn

ronmá-

IB, poi
, obst:BJimM, dolores nervloeoB, obstraoooionee del blgaclc 

V del brazo, 'i-—'-----.............. ............... . ^y del brazo, paoltaolonos dol oorazon, el hlslérloo 
los deavaneulnuentoe de c.ibeza.

Gutiérrez; Auini^ ifliP . JuoquiudeMnsa; Gervasio 
Paliu'.ii*; Jt04s d^l Monja, casad»''}ItaAv.evaaA a*—. - , - z .  —

Kl únioo depósito se halla en la botica da San José 
de Luis Le-Rivorend, Agniar 106.

27, I), Félix Hall .......... ...........
Canter», D, Udefuaao Fecdnini); £m|ini\r»j'h,~hiii,L 
La Ixig»Ud»d, l>. bcgiouio Lójiez; Lamparilla 4, i>.

aX S IS X X lA B O R .

CONCENTRADA DE ZAR­
Z A P A R R IL L A , COMPUESTA.

Ha llegado 4 ser tan grande la persuacion de nn 
creemo iiQiDero do onfcrmoíi quo lian restableoído 
sn galml con ftsla eseuida couwntrada, cíuelajuz' 
gao BulicientA pura enmp todas las enfermo dad es 
env6)ecidaf« armiiui bu or<>:cn pea dudoso y  se hayan 
emj îea-lo a:p h'A*'ü acuitado I09 tratamiontos más 
reoomc^jlu^ioa, ).<>? ij» nue< uiuy cotDUDinoute ia lia* 
man i  ÍJ U A h O  TüliU .—Holica de Santa Ana, Mu* 
ralla idi. '

em rival para lk*üir al cabello do an color natural, dejáadólo auave , sedoso y  brillante. 
Ko uÁ eee olor a azufre do otras preparadones, no ueoesita proparaoUa dupa rü uso, por coDsiümiente, 

11 sarao con la emboza limpia o sucia. Eíta oompoaiexoa es el bello ideal cíe las- ............— — — .«.V*.. -i.» pues deja
el pelo con un color y  una suavidad taU que o rain inado de ce rea, no 00 posible doscubvír oí artifloio
m aun por oí ojo iqa  ̂esperiuientado. E tta o^iuposioion haciendo furor ...........,.  -r, .Y  B ar »' ....... ........•“ «— — - en ModrkX. sognn puode vor-

en la Keyiet^ du Modas de la ommente esoritera D? Pilar Binû iá de Muroo, nublicada eu el Diario de 
la Marina de '¿i do febrero dol presente tifio.

Vt^ndeao 011 la droRuods La Central, Obrapía 33 y 35; botica 7  droguería de Sarrá y  0^, calle dol Te­
ñí ente-Uoy n. 41; botica de Santa Rosalía, Lealtad es«iulna á Lagunas; botica del Dr. Paez, Dragones 60; 
qumoftlloria L l Telescopio, oalle del Obispo. msU'mayo

M U E B L E S
BARATISIMOS

.SOL 65.
So venden muebles buenos, nuevos y ba­

ratos. Los hay también buenos, de uso, ba­
ratísimos. Loa hay de todas clases y  precios. 
Los precios son sumamente módicos. Se pasa 
á domicilio ádejar nuevas las silleTías, esca­
parates , camas y demás muebles, por viejos 
y estropeados qne estén, con solidez ele­
gancia y prontitud.

Felipe Goinuz: Cuno u" 1, D, Ju*ó Alvsrez llorrenii; 
Cáriirua» 48, i). Antouio l/>pcs.

nSL C A B S U O

PARA KESTABLECE» 1 CONSEEVAR

E L  COLOR N A T U R A L  D E L  CABELLO, 
BiaOTK y  PATILLAS 8LN ALTERACION 

DE LA  PIEL.
Este líquido Bi) debe confunüirse oon esastinta- 

nsi'arateílírtJ polo, quo i'outOTien m i» 6 niénos 
jodra itifornal, manuliau la piel y  iwn el uso oontí- 

fluo proilupen males do oousidoraoion; uo entra en
m oomposioion nin,pina sal do plata ni mercurial;
Ínode usftTiBC sin cuidado alguno, pnce no ni^oha
I piel, y  tiene la vftutaja de restituir al osbeuo el

ESPECTORANTE DE PO LIG A LA .
Medicina la más cáoaz para la cursoion'dcloa .la- 
rros, tas nerviosa, amiia, 6 ahogo, irritación de lo» 

bronqiiios, la sangre l or la booa, evitar el desarrollo 
í 1»  xísi» y  demás imdecluiientcs dol pecho.—Vén- 
ise on lii botica de .Santa Ana, Muralla 68.

BALSAM O DE AR N IC A .
Superior á la tintura en todos loa oasoa de heri­

das, huioliadaa, han de^í:arrndo el togi-
(lo y  U^Kfts; nooftUMaíi dolor ni ardentí»—Botica de 
sunta Ana, iiicla o8.

EU NIAGARA.
C A L Z A D A  D E L  M O N T E

1 4 3  E n t r e  - lu y e le s  é  In d io .  1 4 5

CiRBON SUFERIDR

]>EPT(]NO 79,
ENTRE SAN  NICOLAS Y  MANRIQUE,

4 Quó ocurre I  —  Ocurre que todo «1 niim- 
do se dirige á esa casa. — 4 Y para qué, ns 
hace usted el favor de decirme 1 — Si,»- 
ñor; se lo diré. Ayer necesitaba compor 
una partida de zapatos para toda la familit, 
y particularmente para les chicueloa, qn 
son capaces de romper hasta laa piedras,y 
hablando ye con nn amigo sóbrele que» 
cesitaba gastar para la habilitación di 1! 
familia, me recomendó LAS  VARIEDI- 
D E S , por ser ésta la que mejor y máa ban- 
to vendo. Y a  lo enteró á usted de lo ociini. 
do— Gracias, gracias, mañana pasaré jai 
gastarles unos cuantos hilleticos de la uA 
de Aguiar.

P A R A  CABALLEROS.
100 parea botiues de becerro y paBoáJó 

p a r , éstos so acabarán.
1000 ídem ídem sateu, carro de oro, aai- 

g a , paño y  m erino, al admirable precíodi 
$4 par, valen 10.

GOü Idem Idom becerro v  cabritilla saé 
doble, marca Cata lá , á $.5i par.

.500 ídem Idem becerro y cabritilla, y U- 
cerro y  paño, á $64 par.

700 Idem ídem muy elegantes, del fíte 
cante M artorell, á $7.

400 Ídem ídem, gran novedad, á $9 par.
100 pares zapatos de charol, puotadoa 

á $5 par.
100 Idem Ídem bscerro á $5, ;
50 paros botines charol, forma clegacU- ' 

ma, á 5 y  SO par.
Además hay otras formas, comolMih 

bricados en el país, á precios que ya lalxi 
todos los tacos de esta capital.

P A R A  NINOS.
Fijarse en loa precios tan escanJaiosan* 

to baratos; quien no compra botines á a 
precio.

1000 paros botines becerro, panta dura,V 
p&r»

300 Ídem ídem becerro y cabritilla á$4i 
par.

100 Ídem ideoi, elcg.ante fornii,i|épat.
1000 Ídem ídem , varias clasesríctmai, 

á precios sumamente baratos.
P A R A  s e ñ o r a s .

100 pares emperatrices s,aten, 31, S!j3a
á $4 par.

100 pares polonesas, varias clases, ái3¡ 
par.

200 pares Ristoris, satén turco, 
nelon, á $5 i par.

100 ídem chagrén y  satén, 32, 33, 35j3í, 
á $5 par.

JOO pares emperatrices raso negro , siip4 
ñor calidad y  do última novedad , á $5 pii.

200 pares emperatrices punta dura últi­
ma moda, á S7 par, valen 12.

200 p.ires zapatos cabritilla á 18 rs., ih  
reales.

100 Idem ídem moña feudon. 31 al3U 
$3 par.

100 pares zapatos raso do colores predo- 
eos, á $3 par.

200 Idem Idem negro y blanco, á $31 pji.
100 pares chanclos franceses á $3 par,
Aprovecharse, que esto se va pronto, pm 

muy pronto; no quejarse luego.

P A R A  N INAS.

500 paros emperatrices chagrén, moS 
grande, á 20 rs., A 20 rs.: no olvidarse q » 
no son mas qnq dos pesos y medio par.

3(KI pares napoleones chagrén ííqo, á U 
rs. par.

200 ídem ídem coraza á -?2 par, - qué bí- 
rato es esto ! ; qué bai ato I

100 pares emperatrices chagrén Dloganll. 
simas, 20 al 27, á $3 i par.

4110 Idem ídem amazonas s;Ueu, tambisi 
arrasado, á $ I par.

; ; ATEN C IO N  11
500 pares emperatrices punta dura, sat« 

todo, y chagrén y satén, á $.»4 par.
400 Idem ídem á *5 par. Nuestros cjleg» 

venden á 10.
NOTA.—So compra papel de diarios áU 

arroba, pueden traer todo ol que tengan i 
este precio.

A  LAS  VARI EDADES , pueblo, áL i3  
VAR IED AD ES, que es la que os nrotoft 
todos los días.

Xeptuao n" 7í), eiilre Ñau Nico. 
liis y Manrique

4M8jn

I « l ,y  _ ______ ______________
principio ooloraute que ha perdido, lullltrándose eu 
si tuhn capilar.

86 vendo en la llotioa da ''San José," Agolar 106, 
esquina á LiiinpaviUa.

\ L.\

Dr.

E l a  . T A I I A H EI'OMllA AXTI-nEHPETieA,
preparada segim fónuiUa del 

J. J. L K - I i l V E B E N D .

Kste jarabe os el mejor «lopiirativo y  anti-herpé- 
tioo, puriflca los hiiuioi es, regenera la aougre v ar- 
rnoni?» las funciones vitales cnriuido conríaavuda 
do la p o m a d  a ANTM IEKI'ETICA tod J  ¿
fcrmedailca do lapio!, los oiiipeioes, los horpes se- 
00a, húmedo», harinosuB. mistftoBos, futfutáoeos.

1» oaidadel eabello 4 ñausa do hi raspa que se cria en la ca­
beza debul» 4 un priuoipio horpétioo; lu tifia, las 
manchas esnamoeos y  otras muchas afecciones' que 
no ta nombran y  tienen por prinoipio nna sangre 
violada.—hlsaiqiuDido, loa granos de cualquier ola 
se que sottu, los barros que salen en el oúti» y  tn*o 
yirua lieT}ióüou desaparooen oon el uso de este jar», lio y  poinaiia. *v jo «-

Aceito Arábigo.

y ounser
Se

San
De

Ag.6 “  fo6 «eooillas el pomo boHoa de

I 'US'''’ ®“  ̂ “ '̂ ‘‘'"^“ Prínoipales boticas AetaT».

No más dolores de muelas.EL ODONTRIALFICO,
>» eárie de las muela» v  salvar 

iMtant&ieainente los dolores «troces que 
Bouoa de bao José de LI.e-Rivorend, Agu íar*!^ "

INYECCION ANTILEU CO RREICA.
Estas inyeocioues quitan las inflamaciones del 

útovo, los dolores y el ardor; cicatrizan las úlceras 
do oiialiiiiier cartater y  suprimen por completo to­
do genero do lliijoa pnr antiguos y  abundantes que 
sean, iinp-diendo que se orizinen cnfermedailee más 
graves dol útero.—Uoüca do Santa Ana, Rióla 68. 
PO M AD A CO NTRA LA S  ALM ORRANAS, 

DE ESTRAMONIO.

Ei surtido mas completo eu ropa hecha que tione la Habana, hay para todas las for­
tunas. Levitas y turs do loo mejores paños, casimires, ehisticotlGoa, merinos, buratos, al­
pacas, en sacos do todas clases. Pantalones, .chalecos, calzoncillos y lutos do merino, y 
cuanto en ropa liecha pidan. Eu camisas do niño y  hombre tenemos hechas en el país de 
todos precios, pues varían desdo cuatro, seis, doce y  veinte posos una. En ropas de seño­
ras está la casa bien surtida y sus precios á los más bajos de plaza. ’  15 16jn

de máquina, de gas, de fragua, de I eanel y de fnndicion,
[ on el ALMACEN DE MADERAS Y BARBOS, de

D E I I O G U E S  Y  C o m p * ,

PRHCirE ALFOISO
_______  30b3jnGRAN NOVEDAD.

COSMETICO DE PE Ñ A R A N D A .PARA TEÑIR EL PELO Sin necesidad de 
lebles en cuatro rol 
Aguiar, casa especial 
aromo, tantasta, etc.

el sello, clon timbres inde. 
12 rs. OBISPO eaquiuaá 

I y  única cu timbres imoerialea,

ventajosa apliotaion en todos los estados de 
; siempre cura, teuisuilo oouatanoia en su uso, 

ia inflamación 7  el dolor como por encanto, 
' ‘a hemorragia, <iuo tanto debilita y  extenúa

Ningún oosüiétioo se h » conocido qne renn» 
Oualidades que el nuestro; oon otro» oe ueoesarlo que 
al aplioajliia haya que lavarse, y  si la pei-sona que lo 
aooesito estuviese íluxionada 4 con alguna indisuosl-
aion. no podría emplearlo porque le perjudioai'iar con 
Mte no b|í5'neoceiuad del lavado, • '  •

alguna indlsposí 
periudioiu'ia, coi 

evitai doss asi los
inconvenientes expreeiulos.

Rióla 68.

AG U A  C IC ATR IZAN TE .
Cuca y completa la oicatrizaoion de toda úlcera ó 

llaga ya abierta, sea reoiente ó antigua, en las pier­
nas, dentro de la rtaciz, y  sobre todo, ei '
S cnitales. oomo obanoros, llagas 6 úloori 

b toda oepotáe.—Botica de Sauta Ana, :

POLVOS TEM PE R AN TE S  DIURETICOS,
las irrittaiones de estómago, intestinos y  apa- 

,omto-urinario, y especialmente para las v 
de tomiioruiuento bifioso.—Riela i», farmai

ms^ab

'reri en el qne »•

, ea casi inetántaneo so
onen efoeto.

El modo de usarlo se 
sompafia 4 cada pomo.

PASTA 6 e  l iq u e n  ISLANDICO 
remedio infalible para la tos, Im  catarros p or enór-

I sean,y todas eefenuedadan del

BáEIlZ « L
LEtilTIIÜO

OBISPO ES0CIX.I A dbplOjnAfiOAR.
81 lio

de alniemlraspa
DE SANTA CLARA.

puro
B O TICA______________

San Ignacio n. 44, esonlna 4 Obrant

garanllzado y con devolución llena su cometidos
Para carruajes yiuuob'oa al módico precio do tres 

y  I  pesos galón y  el cinco por ciento de rebaja 4 
teda el que baga un pedido de oinouenta galones 
¡lora arriba,

Se bailan los depósitos en la calzada de Oallano, 
ferretería La Camuan», calle de los ülieios; ferrete, 
ría de Salmón, callo de Mercaderes) ferreterí* La 
Niimancia, y  oalle de San Ignacio, ferretería de Her 
mcniegildo Alfonso y C?

Enigual-s («uiiiüiones se halla barniz negro al 
prcei» de tr«4 y modiii pesca galón. 6U 6jn

íiF M um s
VALENCIANAS .

Cnba 88. entro Teníante-Rey y  Muralla.
3ab25m.T

l i  INDIA FIRDiNl
Reciiza las existencias de 

traspasa la acción al local.
su establecimiento y

CUCHARADAS 
ANTITETANICAS

B O T I C A  B E

SAN  IGNACIO53. San Ignacio, esquina á Luz, 53.
Tratamiento depurativo y  reparador de la san- 

ja í»be. i-epi

DEL
reparadores del 
a
al

x»r. p ,  A R a O T O  m U t B I H I A ,

E L  REMEDIO MAS E F IC A Z  PA R A  L A

CURACION DEE PASMO.
1̂ 0 se oonsiderará legitimo el pomo que no lleve 

la firma, rúbrica y  retrato del autor.
laboratorio Botica

ISABEL, oalle de Beniaza nV 4. 

DEPÓSITOS.
r . » J a  niisma farmacia; en ¡a droguería 
La Itaunion de los Sres: Sairá y  co.. Tenientó-Rev
n?41, r  ra la  i ^ a o l á “d“^ 8 i^ í& la t í !^ ”NÍie^^ 
Vaz, {realdenoia dol autor).—Ilabana. mslSn

per medio del aceite y 
Dr. Maauatii.

El aceite reparador es superior al de hígado do 
bacal ao.

Los ja rab » Reparadoies están divididos en cua­
tro números, EL PHtMERO ó Ni' 1, para curar las 
enfermedades del pecho, líd e , asma, oronp, &c.: el 
N? a, contra las enferraeaudos de la piel, sífilis, es­
crófulas, oánoores, impotencia y  esterilidad: elN? 
3, en las enfenuedailus acompaOada» do infartos 
linfótioos, glandularoa: ©1 NV 4, para Oar tono y  v i­
gor al sistema de curar ios esputos y  vómitos do 
sangre, muy oomiines on laa enfermedades del po­
cho, fiebre amarilla, &o. r

Líquido antioontaiioso del Dr. Masoata, par» cu­
rar los enterruedadea venóreaa y  preservarse de 
ellos.

Se dan consultas médicas GRATIS, do onoe 4 una 
de la taNlo y  de cinco ú siete do la uocbe.

lodos loa preparaciones del ]«r. Masnata ao baila­
rán clo-enta en su labo-atorio y depósito llotioa de 
Sa n  IGNACIO, oalle do San Ignacio u“ 83, esquí 
na á Luz, y  en todas las demás boticas acreditadas

15 2,n

ESPECm m IGUALpara extirpar
m  CHINCHES.

78. OBISPO 78.
__________ rntre Agino de y  Yll'egns. «blüiaP.IRA JÍAADAR REGALOS

Y  nn vuelven iamás, lo mismo hormigasy de 
insectos .¡u© tnolestau 4 I »  persona: se ronde 4 tres 
pcs()s la ...itella, (¡ua con olla tienen para tres catres 
ó más. • Iludo de darlo: con una brocha come se da 
la |»itit .1 , emiiapaiiilo bien 1» madera.—Depósitos; 
MuraU.. 6 Riela 117, barbería. Cafó de Tacón. Depó­
sito (le tabacos, calzada dol Monto 293.

Depósito goucral. Amargara 60, dondv podrán 
dirigirse para las ventas.—No saliendo de dichos 
depuaitfs es falsificado, liims 8)n

hasta dentro de cartas, precioto» eremos, santicos, 
paisHjM, Ac., ú un real. A  un per(> loe bonitos jno- 
pos de 3 peinetas. A ÍI6  las máuuioa» par» eoser. A 
4«0 la» inacininas pan* rizar. A  jl7 las esjas con on- 
oharon, 6 «uíbaras, 0 euoharillas y  6 tenedores d» 
electro plata. A  U. U  y  $2U los grande» y  busnus 
acordeones. A  medio peso loa caitas con mueb'.os. 
A  $6 los andadores de mimbre. A  í® las silUus al­
tas paraniUue. A  $U los juegos de jarro, oufcoy ti­
na de lata jiarj* cuartos. A  61i las granees cocinas 
paraniSio.. A  l*s carteras oon agujas de tedas 
olicos. Cu regai.i por cada m  prao (¡ui co npren rn 
el 80 de la calis de la Muralla, cntrj T ilifta í v Ccr 
rsda del CrUto. oblTju

ENEIW  E  USINO
TALLEL GENERALpara toda clase de trabajos de ca- úcrías para agaa, gas y vapor.

AGUIAR 49,

AYISO
LOS PELUQUEROS

En la antigns peluquería de M 
po_63, se_Acab«u üe recibir de Paila, hierro*, medias

. Pldlibert. Olds-

P I L D O R A SANTI-SLENOfiílAGICAS esquina ú Empedrado.
Pongo en conocimiento de mis amigos on particu­

lar y  del público en general que mi establecimiento 
de rám|>Bras y caberlas no tle

cañas y de papillot. cirdas, rayas para pelucas de 
hombre, oaxfoll, tul, sed», hilo fuerte pera tejer, 
aUmbre oabierto de seda, pelo y  otros oejotos per­
tenecientes ai ramo. También se acaba de recibir la 
sin rival AGUA NACARADA para EMBELLECER 
EL CÜTI.q. I*. (>*•*..

__

con esta idea, que no Labia conco ide  has­
ta aque la noche, salió á ]a calle; pero era aun muy tempra­
no, y las tiendas estaban cerradas.

Examinó perfectamente Jas señaa do la casa y  do ia ca­
lle, para no extraviarse á la vuelta, y so alejó de allí.

En breve so encontró en )a plazuela de Antón Martin 
El mismo espectáculo que presenció la noche que arra­

ló *  a su 'risu  ° ° °  dütalles^^más horrorosos, ee presen-

Quod(5 petrificada, sin movimientos y casi sin sentido.

contr.a su seno á un nmo como úe cuatro á cinco años.
Volase en este la languidez de la muerto.
— ¡Hijo miol exclamaba la desdichada, ¡morir____y mo-

¡üh! mírame por piedad. ¡Si yo tuviera 
.......  ;Si yo tuviera sangre on

DOCTO» Cíelos moxthm,
Lo» felice» rcjultados obteiiMoa rm> el u«o do es­

tas píldoras eu laa BLENORRAGIAS y  GONOR­
REAS que se han hecho rvfiaccanas a otros iiiud - 
OsmentOB, y  ol evitar la.'* mis veces los aueiduntcs 
ooDíeoutivos 4 esta ciase do padeoimientu

UO

rir de hambre!.. . .  
parto darte un poco de 
mis venas, no moririas!

Era tan expresivo ol acento de aquella mujer, auo 
puditodolo resistir la  baronesa, se alejó do aquel sitio.
V ,]« m adelante encoutró un grupo de hombres
y  do mujeres, como osas figuras fantásticas que algunos pin-SíJdTAVr "» '»»«>“ •' ™ I»
oxd S a b a :®  hombres, un espectro, mejur dicho,

hace roeomendatlas at público, advirtiendo quo b. 
precisa la absoluta observancia del luócodo expues­
to por su autor cu el prospecto que se aeompuú^ al 
medicamenta.

La» píidoraa ANTI-BLENORRAQICAS del Dr. 
Montemar se confeccionau únicajuento y despachan 
como draóaito central cu la BUTXCÁ DE HAS- 
SET. OfiiSPO 63.

Llevan un envasa eapocial con la firma y rúbrica 
de su autor.

Los que deseen consultar con el Doctor pueden 
verificarlo personalmente ó mandar avisos por es­
crito á su casa, AGUACATE 110, de 9 411 y  deba 
'  ’  - ■' ■ .V,

lene relación con___
guu otro de eu clase, oareciendo oom}>letamente de 
sociedad, coru(( alguno to hace creer, por cuya ra­
zón ta"' geraut';.» lo» trabajo» que directamente se 
cuntisu, .os cuales personalmente dirige, usando 
en eilo.s iiiut-riules nuevo» délas mejores fabricas 
d(i lo «  Estados- XijiiJos 6  Inglaterra. 

iJiivuta además con un completo surtido de ara- 
- - lie cristal, lámparas de metal, y  toda clase de 

nos p «r » gas y  agua , excusados inodoros [Wa- 
l'lusot,, bombas y  iiiingitorios , todo á precios 

etiUltatiyoA.
Como agento de uno (5e los mejores fabricantes da 

gasímetiosiiara elaborar gas oon carbón, pongo en 
coDocimiuuio de ios señores haoeiidadoa y  dueños 
de quintas que *'»to8 aparatos, los luojoxes hasta el 
día. ofrecen grandes veutají,vcn economía y  dura­
ción sonro cuairiuier otro alumbrado, y  que, oomo 
garantí» de lo diebo, coda so cobrará hasta que no 
soa moutudo y  recibido á entera satisfacción.

lóbp'Jtimy

CAL
16 'Jt jii

DE

PRIMERA AGENCIA
D £

7 de la noche. 30 -6fn

MISCELANEA.

lio móilios para mitigarla!-----¡Ver e! pan y  no poder com­
prarlo, porquo vale mucho dinero! Y  Juego, tener hijos 
tened mujer, y  verlos desesperados y  decaídos, porque hace 
mucho tiempo quo no se ban alimentado. •Ah¡

K1 hombro se cubrió el rostro con las manos, y 
abrumado por el sentimiento.

— Sin embargo, dijo una mujer del pueblo con 
arrogancia, es necesario morir como españoles, y  despreciar 
el alimento que nos ofrecen nuestros enemigos.

¡Despreciar! contostó otro hombre: hay momonlos do un 
fiambro tan espantosa que ae olvida todo..-., hasta la patria. 

— Es verdad, replicó una segunda mujer.
Jlayó la baronesa de aquei.sltio, porque todo Iq que oiaera desgarrador y horrible. > r  i  v  xuo uiu

necotidadT^'’ ^ amonazada ella, sn hija y  Tula do tan cruel 

l ’ ero algunos pasos más allá tropezó"eonirun jóven, auo
sostenía entre sus brazos ol cuerpo de un anciano

El primero p.arecia dominado por la desesperación: el se­
gundo estaba inmóvil. ^ ucíou. ei Lü

—¡Era un cadáver!

aquellos hombres, un

—¡Qué larga y  cruel agonía! ¡Tener hambre y  carecer
SALON »E GUARDIOLA P O M P A S  F U N E B R E SD. mm GUÍLLOT,

Aguiar 73, esquina á  San Juan

P M 1 V I 1 . E G I O ,»E U  MAS SIPERIOR
que se ha conocido hasta hoy, del potrero

DOOTOE,
de la propied.ad de I->- Nicolás G ira l. situa­

do en la Ooca do Baracoa, 

jurisdicción do

5.4.\Tl,iG0 DE LAS VEGAS,
En loa almacenes de D. Nicolás G ira l, ca­

lle tle O'Donnell n? 6 tiufri*, ro/>ii,nr, a*.*-.

quedó 

• feroz

I-.n esto establecimiento la» »ef!ora» tienen todo 
lo que desear puedan para adornar la cabeza, la» 
do color sus peinados, los peluqueros pelo chino de 
varias clase» y  [lelo fcanoéede varios largos y co­
lores claros. Perfumería do los mejores fabrlcaales 
de Europa, sanguijiielfcST BB venden doi vidriera» 
do cristales; Dragones 38, frente al que será pronto 
Mercada do Tacón. 8-G j

C U B A  9 4 .
Eu proporción, un aparato nmoricaiic con tres 

oiliudro» para hacer agua gaseosa, limonada, ó lo
Í uo se quiera; 2 copiadores de esjta» de u»o y  un» 

rabita jardinera, 18jcn

ABANICOS
El único depósito de i »  nombrad» fábrica do Sal­

vador Donoll, SO ha trasladado á la calle de Merca­
deres a t  31 entre Amargara y  Teniente Rey.

SplCblJn

EL MONGE NEGRRO,- Ü2,

S e vendo una caja o jmpleta de herramientas de 
carpintero. Qiianabaooa, oalle de Corrales u° 

64, esquúift á Cvm a, ee puede ver. 4 29

»
San

de Dios.
te establooimíento, el moS antiguo por au funda- 
y  Inés moderno por su» «feoMw, paca couetan- 
into 66 están introduciendo mejoras según loe 

adolautos del dia, se hall» expresamente aurudo pa­
ra el buen doaempeño del servicio fúnebre, desde©! 
acto de la mlminiatraoion, ontiorro y  honra» por hu­
mildes que sean haot» las más suntuosas quo puedan 
hacerse en las |irlnrípalos ciudades de Europa y 
Amferioa. '

En este ostaHeclmiento es donde únicamente exls 
te el depósito do los alegantes y  ligeros saroótago- 
metálicos últunamento mventadoB, qne cierran hm- 
métioamonte, pudióiulose conservar el cadáver en la 
casa el tówpo que se desea sin neoesidad de 
6in1>aisaiDa7nMnto; habiend» sido aprobados v o r  t i  
Golrítrno y  la J u n ta  de Sanidad. SovondenáloB due­
ños de los trenes de toda ia Isla, así como sarcófa­
gos de madera hechos en los Estados-Unidos, y  
adornos de toda» clases para los miemos.

Se reoibem las órdenes de los que se sirvan oonpar- 
ie en dicho tren á toda» hora» y  para todo» punto». 

Precios al aloauoo do r.iulns. ^

R eg ia , reciben órde- 
nea; y  8u depósito en la Habana, calle de 
Corrales Ds. 9 y  11, esquina á Cárdenas. Se 
despacha envasada en pipas y bocoyes bien 
acondicionados para exportar por toda la 
Is la , puede entregarse toda la cantidad qne 
se pida, bien sea viva ó apagada; dicha 
C A L  está analizada ¡mr superior y  sin igual 
en esta Isla para la elaboración de Jos azú­
cares, según ceriiflcados qne obran en mi 
poder, y eomo !a más brillante para las fá­
bricas de Gas como puede acre litarlo  el ga­
sómetro do la Habana por su brillante luz 
basta el mes do noviembre de 1874 qoe cesó 
de tomarla. nf21jn

LIBROS E  rSIPRESOS.

^  I J U R O í ^
se ocuipran y  vcmlrn de toda» clasci, M. oiíC, 
esquina 4 &u»rez, zegubs de bi.Cae» du llu.'-i>fia.

:w i-js

M A N U A LCousüluclon de los Estados-l'uidM,
Por J. Uirloj Uex'a.

ILlIsse de venta en la libreril NucíondrEi- 
tiaqjeni de A. Pego, (Jbhpo 31. 4 : Pjn

A  los  ju eces  de  paz  y  ju eces Ictalís,

Procídim-ento» criminales ajustidoe á la 'sfUU- 
CMB especial do la UU do Cub», porü. ViMsts 
Has V Cortó».

LIUKKRIa  NUTOSAI 
Y EXTRANJERA, du A. Pego, Uui.pu 31, 
______________ 4 22jn

D i r U R S i a N K a .

TE IT B O  Df. TM'05.

Sábailo ?C,—CompaBla drsmític» de n, llal». 
» r  Torrecillai— Fu-cion extraonUuiria 4 íeufleii

HADO ***'’ '' JORO.
ry*A  las 8.

ALBISC.

TEATRO DE LERSUNDI.

Sábado 26.—Cotnnarf i druu.'.Cea —33‘ deatnsa 
—Turno 1'.'—LA  HU.á 1)M. M.Vti

ít^AluS.

SáLONES i'f! LOWRE
S 0 3  £XfXiB;TZ>lSOS BAILIIS

DE

ANTI];^AZ. '
El tlíñnfngu ‘*T, y el mitrtes 3D

DIA DE !í. PEDRO,
Dos grande» orqueste» alliniarín.

Kntraii» de caballares........................
Idem da eefiora»................................. |

AIssS.
NOTA.—Por órden de la AutoridaJ, ul Uduas- 

Btairá it ¡as tres y  media.

A N U N C I O S  A .X  T  L  A - i  .* c ''  “ ̂ 8.

;  Etii BsiTB acdts aotioio y DilriUn tt ctusn 
;  isdefioidáiiieDla y üm Is da matas d;

esMo Eexilili y )

I ARTICULOS RECOMENDADOS

D l i l i l í  U lU lL U im u iJ IIIIIIIU U H 'OIíOCrarMDDRAT
f;fetfíqOHÍLqU£»DEBEN I

'AIIAIA- HERlUpSi'ftA »f» TMIlO

I

;  A G U A  D I'V IN A  Suida igai da laiet,
;  E L IX IR  D ENTIFR ICO  yin uiiirbki.3 
:  V IN A G R E  de V IO LE TA S  yin *  tocito.3 
•JAB O N  DE L A C TE IN A  yira a! toudv.
;  GOTAS CONCENTRADAS Hnilyüub:

VtHCEN BK LA

; PARIS 13, me d'Eogbieo, 13 parís

I! Datósitas ea tasas da !h  prjgdpaia Parfnmhtu,B L̂- I-. -> n-Ml r m rl . 1 ̂  —     » — * -t. .Boticarice y Pelaqaens da ainliu leáricii.
.......................... .ESENCIA ETEREA BALSAMICA
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